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1. INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1. DADOS GERAIS 
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1.1.2.1. Nome / Razão Social 

 DM Ambiental – Consultoria e Projetos Ambientais 

 Denise Alves de Oliveira Folha – ME 
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 CEP: 83.203.540 
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CRQ-PR 09203173-IX Região 

Graduando Eng. Ambiental 

Especialista em Direito Ambiental 

Gestora Ambiental 
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CREA-PR 77533/D  

Engenheira Civil  

 

• Isis Pontes da Fonseca 

Graduando Eng. Ambiental 

Gestora Ambiental 
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Graduando Eng. Ambiental 
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Graduando Eng. Ambiental  
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1.2. DOCUMENTOS E PARECERES RELATIVOS AO 

EMPREENDIMENTO 

a) Certidão de Registro Imobiliário; 

b) Projeto de implantação indicando o perímetro de cada uma das matrículas 

objetos do empreendimento, bem como da área sob usucapião, quando houver; 

c) Declaração da Paranaguá Saneamento quanto ao abastecimento de água 

e/ou outorga das ÁGUAS PARANÁ para captação e disposição de efluentes; 

d) Declaração da Copel quanto ao abastecimento de energia elétrica; 

e) Indicação das áreasde reserva Legal e das Áreas de Preservação 

Permanente e áreas úmidas (mata ciliar, manguezais, reservatórios artificiais e outras, 

de acordo com a Lei 12.651/2012, resoluções CONAMA e SEMA), indicando a Linha 

de Preamar, Linha Limite de Terreno de Marinha, nascentes, córregos, rios, áreas 

úmidas, banhados e vegetação e outros elementos julgados necdessários, de acordo 

com a Lei 12.651/2012; 

f) Apresentar Certidão Negativa de Débitos Ambientais do IAP e IBAMA; 

g) Indicação de cumprimento das condicionantes indicadas nos Termos de 

Anuência Prévia – TAP, emitido pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

                                               ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – EIV 
Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados Ltda   

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná – Brasil 

10 
 

2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

2.1. DESCRIÇÃO DA EDIFICAÇÃO 

2.1.1. Nome do empreendimento 

A Chapaval Pescados opera o empreendimento denominado “Chapaval 

Comercio de Importacao e Exportacao de Pescados Ltda”. 

Todo o trabalho foi desenvolvido levando em consideração a utilização de um 

barracão, destinado à fabricação de farinha de peixe e óleo de peixe, nas seguintes 

modalidades para fabricação: 

• 07 Transportadoras Helicoidal 

• Transportadora Helicoidal da Recepção 

• Triturador 

• Tolva de Alimentação 

• Cozinhador 

• Prensa 

• Secador 

• Tolva de Resfriamento 

• Moinho 

• Tolva de Ensaque 

• Tridcanter 

• Tanques de óleo de peixe 

• Container Refrigerado 

• Caldeira 
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2.1.2. Localização e Dimensões do empreendimento 

A área da nova unidade da empresa Chapaval Pescados, localiza-se no 

município de Paranaguá-PR (Figura 01), que se encontra na planície costeira 

paranaense (Microrregião Litorânea do Paraná) e está compreendida entre os 

paralelos 25°S e 26°S, tendo a Serra do Mar como limite a oeste e o Oceano Atlântico 

a leste. Paranaguá tem como latitude 25° 31’ 12” Sul e longitude 48° 30’ 32” W-GR, e 

distância 91 km da cidade de Curitiba, capital do Estado do Paraná. O município 

estende-se por 809,331 km² (IAT, 2021), sendo que o território urbano concetra 96% 

da população, com 140.469 habitantes; e o território rural é pouco expressivo, com 

população de apenas 5.083 habitantes, que corresponde a 4% da população total 

(IBGE, 2010). 

A maior parte do seu território é constituída por planície aluvional de origem 

marinha, com intrusões de terrenos cristalinos mais antigos (Fonte: IBGE, 2006). A 

Região faz parte da Bacia Litorânea, juntamente com os municípios vizinhos. Cuja 

nascente fica na região da Serra do Mar, abrangendo ilhas e praias do Litoral 

paranaense.  

 
Figura 01. Localização do Município de Paranaguá. 

Fonte. Ipardes (2010). 
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O empreendimento possui uma área total de 200.001,45 m², sendo a área a 

ser construída de 1.348,38 m² e área verde 180.500 m² aproximadamente (Figura 02).  

 

 

Figura 02. Dimensões do empreendimento. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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De acordo com o Mapa de Zoneamento Rural do Município, dentro da Zona 

Agrosilvopastoril (ZA), do município de Paranaguá, estando de acordo com as 

atividades permitidas para este zoneamento. Em concordância com a Lei 2009, que 

se refere ao Perímetro Urbano do Município, conforme representa a imagem abaixo 

(Figura 03). 

 

 

 

 

 

Figura 03. Micro Localização do Empreendimento. 
Fonte. Google Earth (2021). 
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O empreendimento será instalado, de acordo com o Mapa de Zoneamento 

Rural do Município, dentro da Zona Agrosilvopastoril (ZA), do município de 

Paranaguá, estando de acordo com as atividades permitidas para este zoneamento. 

Em concordância com a Lei 2009, que se refere ao Perímetro Urbano do Município, 

conforme representa a Figura 04: 

 

 

Figura 04. Localização do Empreendimento no Zoneamento Rural Municipal. 
Fonte. Prefeitura Municipal de Paranaguá (2021). 
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2.1.3. Compatibilização do projeto com o Plano Diretor do Município 

e Legislação Ambiental Urbanística 

O projeto leva em consideração as diretrizes apresentadas no Plano Diretor 

Municipal, utilizando-se como embasamento à legislação ambiental e urbanísticas do 

município. Os principais instrumentos utilizados na implantação do Plano Diretor são 

definidos conforme Lei n° 2830/2007: 

 
XVII - avaliar periodicamente e propor, sempre que necessário, 
alterações nos instrumentos legais necessários à implantação 
das diretrizes de desenvolvimento estabelecidos no Plano 
Diretor Municipal, dentre eles: 
a) Lei de Uso e Ocupação do Solo; 
b) Lei do Sistema Viário; 
c) Código de Obras; 
d) Código de Posturas; 
e) Lei de Parcelamento do Solo Urbano; 
f) Lei do Perímetro Urbano. 

(Art. 10 – XVII da Lei n° 2830/2007) 
 
 

A Lei Complementar nº 62/2007, de Uso e Ocupação do Solo, dispõe sobre o 

zoneamento de Uso e Ocupação do Solo a divisão do território do município de 

Paranaguá em zonas e setores e estabelece critérios e parâmetros de uso e ocupação 

do solo, com o objetivo de orientar e ordenar o crescimento da cidade.  A área do 

empreendimento está na Macrozona Rural, de acordo com o Plano Diretor do 

Município.  

Art. 16 A Zona Agrosilvopastoril (ZA) é composta por áreas de 
interesse ao desenvolvimento econômico sustentável e 
compatíveis com os aspectos culturais locais e de aptidão de 
solos. 
Parágrafo Único. Somente são permitidos, na Zona 
Agrosilvopastoril, as habitações unifamiliares e os usos 
necessários às atividades agrosilvopastoris ou de caráter 
eminentemente rural. 
 
Art. 17 São objetivos, na Zona Agrosilvopastoril (ZA): 
I - promover o desenvolvimento econômico sustentável; 
 
II - estabelecer metas de promoção do desenvolvimento 
econômico sustentável em função das aptidões dos solos locais; 
 
III - adequar a produção econômica em função das aptidões 
culturais locais. 
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Concentrando-se, nesse zoneamento, o desenvolvimento econômico e 

sustentável. Como existem diferentes formas de ocupação rural, a macrozona se 

subdivide e o empreendimento encontra-se na Zona Agrosilvopastoril (ZA),  onde o 

uso é prioritariamente e preponderantemente para as habitações unifamiliares e os 

usos necessários às atividades agrosilvopastoris ou de caráter eminentemente rural. 

Dentre as políticas rurais da região, está, no artigo 35 no capítulo II do Plano 

Diretor –  “Zoneamento Rural, que define e delimita as zonas rurais de acordo com a 

aptidão do solo e restrição à ocupação e à exploração das áreas”. Há também políticas 

ambientais que têm como objetivo garantir a preservação, a conservação e a 

recuperação do ambiente natural com vistas a promover a qualidade de vida da 

população, incluindo políticas voltadas à implementação de saneamento básico. Já o 

artigo 39 traz no capítulo V – “Permitir o uso industrial, desde que mantidas as 

características de baixa densidade ocupacional, respeitando o módulo mínimo rural, 

a compatibilidade de uso com áreas rurais vizinhas e a baixa impermeabilização do 

imóvel, a ser aferida na proporção entre área construída e área total.” 
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2.1.4. Justificativa da Localização do Empreendimento do ponto de 

vista Urbanístico e Ambiental 

Conforme o Plano Diretor Municipal da cidade de Paranaguá, o local onde 

será implantado o empreendimento da Chapaval Pescados é classificado como Zona 

Agrosilvopastoril (ZA) (Figura 05), dessa forma, é de interesse desse tipo de 

zoneamento o desenvolvimento econômico sustentável e compatíveis com os 

aspectos culturais locais e de aptidão de solos. Na ZA, as atividades desenvolvidas 

na região são destinadas para uso predominantemente de atividades agrícolas, 

atividades de turismo e lazer, plantação de mudas, também podendo ter usos 

possíveis para indústria e habitação familiar. 

Dessa maneira, podem ser classificados alguns aspectos positivos para a 

justificativa de localização do empreendimento do ponto de vista ambiental: 

a) A escolha da localização para a implantação do empreendimento possui 

aptidão para esse tipo de atividade; 

b) Não serão necessários os serviços de supressão vegetal nem significantes 

movimentações de solo no terreno; 

c) O fluxo de veículos não terão impactos significativos; 

d) Aumento na geração de emprego; 

e) Aumento da receita. 
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Figura 05. Localização do empreendimento na área rural. 

Fonte. Empresa autora do projeto (2021).
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2.1.5. Áreas, dimensões, volumetria, pilots, afastamentos, altura e 

acabamento da edificação projetada  

O empreendimento da Chapaval Comércio de Importação e Exportação de 

Pescados Ltda contará com um barracão para fabricação de farinha de peixe e óleo 

de peixe. A área do terreno do empreendimento possui 200.001,45 m² e de área 

construída 1.348,38 m², sendo setorizada da seguinte forma: 

• 03 Barreiras sanitária; 

• 02 Vestiários (masculino e feminino); 

• 02 Sanitários (masculino e feminino); 

• Sala de operações e quadros elétricos; 

• Laboratório; 

• Depósito de embalagens; 

• Depósito de produtos químicos; 

• Escritório técnico; 

• Expedição de farinha (área limpa); 

• Tanques de óleo e peixe; 

• Sala de caldeira; 

• Área de processamento (área suja); 

• Recepção de subprodutos; 

• Tanque de Plantas Aquáticas;  

• Estação de Tratamento de Efluentes (ETE);  

• Guarita 01; 

• Guarita 02. 
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A fábrica do empreendimento contará com estrutura pré-moldada, com 

revestimento e pinturas, e a cobertura será composta por telhas de zinco. A altura do 

empreendimente será de aproximadamente 10 m. O solo onde será instalado o 

empreendimento, internamente é impermeável construída com concreto, e 

externamente é permeável. O empreendimento é de apenas um pavimento, 

provocando o sombreamento natural de qualquer edificação. 

A Chapaval Pescados foi dimensionada, levando- se em consideração as 

condicionantes ambientais, urbanísticas e de logística, tratadas de forma integrada 

para sua composição harmônica. 

 

 

2.1.6. Taxa de Impermeabilização e as Soluções de Permeabilidade 

A Lei Complementar Municipal n°164, de 17 abril de 2014, define a taxa de 

permeabilidade da seguinte forma:  

“Art.11 VIII §2º - As ocupações descritas nos incisos I e VIII serão autorizadas 

desde que atendam a taxa de permeabilidade exigida para o zoneamento onde o 

imóvel esteja localizado.”  

A respeito da taxa de impermeabilização do solo, o empreendimento em 

questão atende ao Plano Diretor, no tocante a Zona Agrosilvopastoril (ZA), na qual a 

taxa de permeabilidade é de 90% (Tabela 01).  

Para o cálculo de permeabilidade, foi considerada uma área de 200.001,45 

m², que corresponde à área total utilizada pelo empreendimento (Tabela 02). A área 

impermeável do empreendimento é de 0,00984515% (1.348,38 m² da área total do 

lote). 
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Tabela 01. Zona Agrosilvopastoril (ZA). 

 
Fonte. Lei Complementar nº150 de 24 de maio de 2013. 

 

 

Tabela 02. Percentual necessário de área permeável do empreendimento. 

ÁREAS ÁREA OCUPADA UNIDADE 

Área Total 200.001,45 m2 

Área Construída 1.348,38 m2 

Área Livre De Construções 198,653,07 m2 

Área Permeável exigida 90 (%) 

Percentual De Área 
Permeável 

99 (%) 

 

  

 

2.1.7. Levantamento Planialtimétrico do Terreno 

Foi realizado o Levantamento Planialtimétrico do terreno que está 

apresentado no Plano Básico de Implantação (Anexo 08). 

 

 



 

                                               ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – EIV 
Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados Ltda   

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná – Brasil 

22 
 

2.1.8. Indicação de Entrada e Saida, Geração de Viagens e 

Distribuição no Sistema Viário 

O acesso à área do empreendimento será por via 100% modal rodoviário. Na 

logística de operação do empreendimento, foram projetadas uma rota de entrada com 

destino ao armazém, e uma rota de saída com destino a comercialização. 

A seguir são apresentadas as duas possíveis rotas a serem executadas pelos 

caminhões:  

 

a. Trajeto de Entrada (Figura 06):  

A geração de viagens para o transporte dos subprodutos (sardinhas) para a 

fabricação de farinha e óleo de peixe se dará pelo seguinte trajeto: 

1 – Os caminhões seguirão pela BR 277, sentido Paranaguá – Curitiba, onde 

seguirão pela Estrada de Alexandra (Rua Arnoldo Benvenutti), até entrar na Rua 

Silvino Tripodi; 

2 – Na Rua Silvino Tripodi, onde deverão virar à direita na Rua Nicolau Pereira  

3 – Na Rua Nicolau Pereira, seguirão até chegar ao portão de entrada do 

empreendimento. 
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Figura 06. Trajeto de entrada até a Fábrica da Chapaval. 

Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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b. Trajeto de Saída (Figura 07):  

A geração de viagens para a saída dos produtos para a comercialização da 

farinha e óleo de peixe se dará pelo seguinte trajeto: 

1 – Os caminhões que saem do estabelecimento, começa na Estrada 

Sinhorinha Cordeiro Jaques, denominada pela SEMUR, e seguindo pela Rua Nicolau 

Pereira; 

2 – Na Rua Nicolau Pereira, após alguns metros percorridos, os veículos 

pegarão uma rua que dá acesso a Rua Silvino Tripodi; 

3 – Na Rua Silvino Tripodi seguindo alguns quilômetros na mesma, os 

caminhões seguirão na Estrada de Alexandra (Rua Arnoldo Benvenutti), chegando até 

a Rodovia BR 277.  

 

Em relação aos caminhões que irão  levar os produtos para comercialização, 

o principal acesso é a rodovia BR-277, que conecta o litoral paranaense com o planalto 

em São José dos Pinhais e, através do Anel de Contorno Leste de Curitiba, com as 

principais rodovias utilizadas no transporte ao Porto, como: - BR-116 (ligação com o 

estado de São Paulo, ao Norte, e Santa Catarina, ao Sul); - BR-376 (ligação com o 

litoral de Santa Catarina, ao Sul, e com Ponta Grossa e Mato Grosso do Sul, ao Norte); 

e - BR-277 (ligação com Cascavel e o Paraguai a Oeste). 
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Figura 07. Trajeto de saída dos caminhões com os produtos para comercialização. 

Fonte: Empresa autora do projeto (2021). 
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2.1.9. Taxa de Ocupação no Terreno, Coeficiente de Aproveitamento 

e Número de Vagas de Automóveis 

Os parâmetros indicados na Legislação Municipal no que se refere à Zona 

Agrosilvopastoril (ZA), podem ser observados na figura abaixo (Figura 08). 

 

 

Figura 08. Parâmetros da ZA de acordo com Plano Diretor. 
Fonte. Prefeitura Municipal de Paranaguá. 

   
 

O projeto em estudo está em conformidade com o Plano Diretor Municipal em 

relação à taxa de ocupação e o coeficiente de aproveitamento. De acordo com o 

projeto, a taxa de ocupação do terreno é de 0,0067419%. 

 

TAXA DE OCUPAÇÃO - 0,0067419%  

TAXA DE IMPERMEABILIDADE - 0,00984515%  

TAXA DE PERMEABILIDADE – 99,99% 
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2.2. DESCRIÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO DO 

EMPREENDIMENTO 

2.2.1. Descrição do Projeto e suas alternativas tecnológicas e 

locacionais 

A Chapaval Pescados, com foco especial em fabricação de farinha de peixe 

e óleo de peixe, compreenderá um armazém destinado ao recebimento da matéria-

prima, que se constitui de sardinhas e subprodutos gerados no beneficiamento de 

pescados. A fábrica contará com um armazém com capacidade estática de 

recebimento de 20 ton/dia de peixes. 

Para tal, serão realizadas obras para implantação da fábrica. Basicamente, a 

fábrica contará com um armazém único e com as instalações de apoio: 

• 03 Barreiras sanitária; 

• 02 Vestiários (masculino e feminino); 

• 02 Sanitários (masculino e feminino); 

• Sala de operações e quadros elétricos; 

• Laboratório; 

• Depósito de embalagens; 

• Depósito de produtos químicos; 

• Escritório técnico; 

• Expedição de farinha (área limpa); 

• Área de processamento (área suja); 

• Recepção de subprodutos; 

 

Instalações de Apoio: 

• Tanque de óleo de peixe; 

• Sala de caldeira; 

• Tanque de Plantas Aquáticas;  

• Estação de Tratamento de Efluentes (ETE);  

• Guarita 01; 

• Guarita 02. 
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Para a operação do armazém, tendo por finalidade o recebimento da sardinha 

para tratamento preliminar, o armazém contará com uma área para a recepção de 

sub-produto, além de uma barreira sanitária. Esta área ainda contará com um espaço 

para a implantação de um frigorífico, onde os peixes serão mantidos até ocorrer a 

primeira etapa da fabricação da farinha e óleo de peixe. Nessa etapa, a sardinha será 

colocada na Transportadora Helicoidal da Recepção e passará por um Triturador, 

onde seguirá para a próxima área através de um Transportadora Helicoidal.  

A área de processamento (área suja) contará com os equipamentos para a 

fabricação da farinha e óleo de peixe, além de uma barreira sanitária, sala de 

operações e quadros elétricos e um laboratório. Nesta etapa a sardinha será triturada, 

seguido de cozimento. O cozinhador funcionará através de um vapor de 95ºC por 14 

a 15 minutos, para posteriormente, ser realizada a separação da fração líquida e 

sólida. A fração sólida segue para prensagem e secagem, enquanto a fração líquida 

segue para separação entre água e óleo, este último por sua vez, é estocado em 

tanque de óleo de peixe (fora das dependências do armazém) até sua 

comercialização. A fração sólida após prensagem e secagem é resfriada, peneirada e 

moída, para seguir para a próxima etapa da fabricação. 

O armazém ainda terá uma área para expedição de farinha (área limpa), com 

a instalação de uma barreira sanitária e dois depósitos, um para embalagens e outro 

para produtos químicos. Nesta etapa da fabricação, terá o equipamento de Tolva de 

Ensaque, para que a farinha seja ensacada em big bag para posterior 

comercialização. 

Para as instalações de apoio, como o Tanque de Óleo de Peixe, estará 

localizado na lateral direita do armazém e contará com ligação de Transportadora 

Helicoidal para o recebimento da fração líquida do óleo do peixe. O produto óleo de 

peixe será armazenado em recipientes apropriados para posterior comercialização. 

A Sala da Caldeira, localizada na lateral direita, contará com caldeira e um 

tanque de água para resfriamento. Salienta-se que a caldeira geradora de vapor é à 

lenha, porém, como na etapa de tratamento de efluente ocorrerá a geração de resíduo 

de biomassa (lodo), o empreendimento irá reaproveitar esse resíduo para alimentar e 

fazer uso da caldeira. 
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A guarita terá sua implantação na entrada do empreendimento, na lateral 

direita do armazém, ainda contará com dois banheiros (masculino e feminino). 

 

Os equipamentos e os principais elementos de infraestrutura são 

apresentados abaixo, na planta do armazém (Figura 09). E a operação pode ser 

verificada de forma esquemática, e pode ser descrita pelos seguintes processos: 

- Chegada e descarregamento dos peixes: acondicionamento da matéria-prima 

no frigorífico no armazém; 

- Tratamento preliminar: área para a recepção do sub-produto, onde será 

realizado o processo de trituração da sardinha; 

- Cozimento: será utilizado cozinhador e caldeiras de dimensões compatíveis 

com a fonte de calor e o volume a ser cozido; 

- Prensagem: o cozido é prensado em um equipamento, a fim de possibilitar a 

retirada de óleo e água, restando uma massa com 50% do peso daquela original; 

- Secagem: será realizado durante um período suficiente a secagem da massa 

para a retirada da humidade remanescente; 

- Resfriamento: deve-se resfriar a massa seca da etapa anterior, realizado 

sobre uma chapa metálica fria; 

- Moagem: será utilizado um moinho de martelo, produzindo a quantidade 

desejada para a etapa seguinte; 

- Embalagem: serão utilizados pacotes apropriados através Tolva de Ensaque 

com ensacamento automático. 
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Figura 09. Armazém e suas instalações de apoio.
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2.2.1.1. Mão de obra prevista para a construção 

Para a mão de obra prevista para a construção do empreendimento, entre 

diversos profissionais envolvidos considerando a mão de obra operacional (direta), 

citam-se os seguintes: pedreiros, carpinteiros, armadores, operadores de máquinas e 

equipamentos, eletricistas, encanadores, soldadores, montadores de estruturas 

metálicas, auxiliares e ajudantes, entre outros. 

Considera-se ainda, aquela que realiza trabalhos não ligados diretamente à 

produção, a mão de supervisão e apoio (ou indireta). Citam-se os seguintes 

profissionais: engenheiros e técnicos (de contrato, planejamento, produção, qualidade 

e segurança), supervisores e encarregados das frentes de serviço, almoxarifes, 

conferentes, mecânicos de manutenção, bombeiros e brigadistas, recursos humanos, 

administrativo, departamento de pessoal, serviços de limpeza, cozinheiros entre 

outros. 

Portando, para o pico de contingente de mão de obra, foi idealizado para as 

obras de construção da fábrica da Chapaval Pescados: 

• Mão de obra operacional (direta): 6 pessoas + mão de obra indireta 
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2.2.1.2. Ações de Implantação do Empreendimento 

 A fábrica de farinha de peixe e óleo de peixe da Chapaval Pescados possui o 

seguinte arranjo geral (Figura 10, Anexo 02): 
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Figura 10. Arranjo geral do empreendimento. 
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Na fase de implantação do empreendimento serão realizados serviços 

preliminares, tais como: execução de serviços de limpeza e remoção dos entulhos, de 

acordo com as especificações gerais. Esses serviços deverão ser executados com o 

objetivo de remover as obstruções naturais e artificiais que se encontram no terreno, 

tais como, tocos, entulhos ou qualquer outro objeto que interfira na fase do processo. 

Vale ressaltar que não serão necessários os serviços de supressão vegetal, ou 

significantes movimentações de solo no terreno, visto que, a área onde será realizada 

a implantação do armazém e suas instalações de apoio, já estar suprimida anterior a 

compra do terreno.  

Para a prevenção ambiental durante a fase de implantação será proposto a 

elaboração do sistema de gestão ambiental para o empreendimento. Promovendo 

uma maior compreensão, organização e planejamento para os resíduos sólidos com 

o descarte em lixeiras separadoras e devidamente identificadas, lixeiras 

armazenadoras e correta destinação final dos resíduos, tratamento de efluentes 

líquidos, educação ambiental aos colaboradores e adoção de medidas contínuas. 

Além disso, serão realizados monitoramentos quanto à emissão de ruídos, poeiras e 

efluentes com o acompanhamento ambiental da obra. 
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a) Efluentes Líquidos  

Para o lançamento de efluentes na área em questão, devem-se seguir os 

instrumentos legais vigentes, devendo-se incluir as medidas mitigadoras necessárias 

para a sua instalação e operação, atendendo a legislação. Entre elas, o projeto de 

destinação dos efluentes líquidos gerados pela instalação e operação do 

empreendimento, contemplando: Instalação de uma Peneira Estática; Sistemas 

independentes de Estação de Tratamentos de Efluentes (ETE) com 02 Filtros 

Biológicos por zona de raízes; Instalação de um Tanque de Plantas Aquáticas; e a 

instalação de um Filtro Biológico com área projetada com cavacos de pinus. A ETE, 

os Filtros Biológicos e o Tanque de Plantas Aquáticas deverão ser monitorados 

constantemente, de acordo com o Art. 24, da Resolução do CONAMA 430/2011, que 

determina que "Os responsáveis pelas fontes poluidoras dos recursos hídricos 

deverão realizar o automonitoramento para controle e acompanhamento periódico dos 

efluentes lançados nos corpos receptores, com base em amostragem representativa 

dos mesmos". As análises serão realizadas para a verificação dos efluentes dentro 

dos padrões legais em periodicidade determinada pelo Órgão Ambiental.   

De acordo com o projeto, todo o efluente gerado na fase de operação do 

empreendimento serão devidamente tratados para terem a correta destinação final no 

Tanque de Plantas Aquáticas e no Rio das Pedras. Para realizar tratamento de todo 

efluente gerado no processo fabril, o empreendimento irá implantar uma Peneira 

Estática, o objetivo do equipamento é a separação de líquidos e sólidos, para a 

remoção de sólidos que eventualmente possam prejudicar o sistema de tratamento 

de efluentes. Após a separação, todo o efluente líquido será direcionado para os 

sistemas independentes de Estação de Tratamentos de Efluentes (ETE) para que 

possa atender os parâmetros previstos na legislação.  

A E.T.E. do empreendimento será por zona de raízes, que se utiliza do 

princípio do Filtro Biológico, com o advento de uma camada extra, que é a camada 

onde são plantadas as espécies de interesse para o filtro. Esta área é dimensionada 

de acordo com a demanda de esgoto produzido pela população local. Na área de 

estudo a demanda é de 5m³/h, perfazendo um total de 120m³/dia. 

 



 

                                               ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – EIV 
Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados Ltda   

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná – Brasil 

36 
 

O Filtro Biológico é um tratamento com tecnologia que utiliza micro-

organismos com o objetivo de acelerar a biodegradação natural dos compostos 

orgânicos que foram inseridos diretamente no ambiente. Para a fase de operação do 

empreendimento, será utilizado ostras e as bananas no filtro biológico, isso porque, 

esses micro-organismos encaixam-se perfeitamente no conceito, uma vez que filtram 

o fitoplâncton, zooplâncton, bactérias e microalgas e assimilam os nutrientes 

dissolvidos na água. Assim os micróbios depositam-se na casca das ostras e bananas, 

e o material que passar por ali vai ser digerido, livrando a água da matéria orgânica 

que poluiria o local de destinação final. 

A vantagem deste sistema é evitar o despejo direto de esgoto doméstico em 

áreas impróprias comprometendo os cursos e fontes d’água, pois o tratamento de 

efluentes é basicamente biológico, sem consumo de energia, agentes químicos ou 

equipamentos mecânicos e ainda, não produz o gás metano, característico de 

processos anaeróbios, em anexo mais informações sobre o tratamento de esgoto 

alternativo (Anexo 09). 

As coletas de água para análises serão feitas na entrada e saída do filtro para 

medir a quantidade de DBO, DQO, Fósforo Total, Nitrogênio Amoniacal, Nitrogênio 

Orgânico, Óleos e Graxas Totais, Óleos e Graxas Animais/Vegetais, Óleos e Graxas 

Minerais, pH, Sólidos Sedimentáveis e Ferro Dissolvido para quantificar a depuração 

e filtração para atender os padrões adequados de lançamentos de efluentes 

estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 430/2011. 

Após os efluentes serem devidamente tratados, será destinada ao Tanque de 

Plantas Aquáticas implantado no empreendimento, para novamente serem lançados 

em outro Filtro Biológico do outro lado do Tanque, para em seguida todo o efluente 

tratado tenha a destinação final no Rio das Pedras. O Tanque servirá de indicativo 

para comprovar que todo o efluente está devidamente tratado; e as plantas aquáticas 

escolhidas para compor o tanque, serão orientadas conforme orgão ambiental 

compotente. 

Em relação as águas provenientes do esgoto sanitário do empreendimento, 

tendo em vista a ausência de rede pública coletora de esgoto, será tratado por tanque 

séptico, filtro anaeróbio e disposição final do efluente tratado em sumidouro. 
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b) Águas Pluviais 

 As águas pluviais das coberturas do armazém e das instalações de apoio 

serão captadas por calhas metálicas externas e escoadas por tubos de descida até o 

solo permeável. Conforme demonstra imagem abaixo (Figura 11), os locais de 

instalações das calhas metálicas: 

 

 

Figura 11. Locais de instalações das calhas metálicas. 
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c) Resíduos Sólidos  

Para os resíduos sólidos gerados pela implantação e operação do 

empreendimento, será elaborado o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

(PGRS), para que estejam em conformidade com a legislação para o correto 

armazanamento e destinação dos resíduos.  

A implantação do empreendimento deverá ter um acompanhamento 

ambiental visando o armazenamento e destinação dos resíduos gerados que são 

classificados como não perigosos e inertes, e podem ser do tipo A, B, C ou D conforme 

a resolução CONAMA n°307/2002. Assim, deverão ser armazenados em caçambas e 

destinados por empresas especializadas. Os resíduos sólidos gerados nesta fase do 

empreendimento serão: resíduos orgânicos, recicláveis e provenientes de construção 

civil. O manuseio, acondicionamento, armazenagem, coleta, transporte e destinação 

final dos resíduos, devem estar fundamentados em sua classificação. A gestão 

inadequada dos resíduos acaba acarretando a degradação do solo, assim como a sua 

contaminação. A empresa contratada para a contrução deverá apresentar o PGRCC 

(Plano de Gestão de Resíduos de Construção) e seguir as medidas apresentadas no 

decorror da Implantação. 

Na operação do empreendimento, continua-se a seguir o Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS, no que se diz a respeito à destinação 

dos resíduos, porém de forma mais específica e detalhada, conforme Lei Federal 

12.305/2010 e CONAMA n°05/1993. Com relação a geração de resíduos sólidos, 

serão derivados do escritório, guarita, banheiros e espaço de circulação. A 

segregação dos resíduos sólidos será realizada em recipientes apropriados de acordo 

com a sua natureza e destinação, conforme a Resolução CONAMA 275/2001. Devido 

a pouca geração de resíduos sólidos no empreendimento, não há necessidade da 

construção de um local específico para armazenamento temporário, este fato contribui 

também para que ocorra menor movimentação dos resíduos, evitando possíveis 

danos à saúde dos colaboradores e ao meio ambiente. O transporte dos Resíduos 

Sólidos Recicláveis será realizado pela coleta seletiva da prefeitura de Paranaguá, 

conforme calendário do município; e os Resíduos Não Recicláveis e Orgânicos serão 

transportados através da coleta pública da prefeitura municipal, ambos serão 
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transportados e destinados pela prefeitura de Paranaguá. 

Além da geração de resíduos sólidos supracitados, o empreendimento irá 

gerar resíduos de biomassa (também chamado de lodo ativado ou ativo) proveniente 

do tratamento de efluentes líquidos do processo de fabricação da farinha e óleo de 

peixe. O resíduos de lodo serão armazenados em tambores devidamente 

identificados, para posteriormente, servirem de combustível para alimentar e fazer uso 

da caldeira na fase de operação do empreendimento.  

 

 

d) Emissão Atmosférica 

Monitoramento de toda a emissão atmosférica gerada pelo empreendimento 

durante a fase de implantação do projeto. Além das medidas mitigadoras executadas 

pelo empreendimento, que se fizerem necessárias, de acordo com CONAMA 03 e 

08/90 e Lei Estadual 13.806/02, que determina o monitoramento contínuo, em 

peridiocidade e critérios determinados pelo Órgão Ambiental. 

Para a fase de operação, o empreendimento contará com uma tecnologia para 

que as emissões atmosféricas do empreendimento provenientes do processo de 

geração de calor para o processo produtivo sejam filtrados.  

Toda fonte de calor gerada no processo de fabricação, serão conduzidos via 

tubulações para uma lavagem de gases, cujo objetivo deste equipamento é a remoção 

do material particulado, o gás carregando partículas é forçado a passar por meio de 

uma aspersão de gotas de água. Reagentes são adicionados a este líquido de 

lavagem (água) para garantir a remoção eficaz de contaminantes. 

Após a lavagem de gases, todo o gás será direcionado para um Filtro 

Biológico com área projetada com cavacos de pinus, para que os gases poluentes 

sejam filtrados e impeçam a emissão ao meio ambiente. Uma unidade similar ao da 

Chapaval Pescados, do grupo M Cassab Indútria e Comério Ltda localizado em 

Rifaina no Estado de São Paulo, possui o mesmo sistema que será implantado em 

Paranaguá-PR, conforme imagens abaixo (Figuras 12 e 13). 
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Figura 12. Tubulações para passagem de 
gases na Unidade em Rifaina. 

 

Figura 13. Filtro Biológico com cavacos de 
pinus na Unidade em Rifaina. 

 

 

Ressalta-se que o tratamento para as emissões  atmosféricas, também servirá 

para evitar quaIquer emissões de odores gerados na fabricação de farinha de peixe e 

óleo de peixe. 
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e) Emissão Sonora 

As fontes de ruídos geradas no processo de implantação serão máquinas e 

equipamentos para a fundação, instalação de estruturas e construção, onde serão 

realizadas medição de ruídos no decorrer da fase de implantação do projeto. O 

acompanhamento de forma contínua visa o monitoramento dos ruídos emitidos, além 

de apresentar eficiência das medidas mitigadoras indicadas para a diminuição desses 

ruídos. Seguindo a Resolução do CONAMA 01/90 e Normas da ABNT NBR 

10.151/2000 e NBR 10.152/2000. 

Na fase de operação serão gerados ruídos provenientes dos equipamentos 

no processo de fabricação, no entanto, o armazém contará com estrutura de 

isolamento acústico próprio para indústria, eliminando a passagem de som do interior 

do armazém para os ambientes vizinhos, a fim de atender as exigências da legislação 

brasileira, que delimita a quantidade de decibéis de ruído que podem ser emitidas por 

um estabelecimento. Toda a estrutura do armazém e suas instalações de apoio, serão 

semelhantes da unidade do grupo M Cassab Indútria e Comério Ltda, localizado em 

Rifaina no Estado de São Paulo.  

Foram realizadas medições de ruídos na unidade do grupo M Cassab Indútria 

e Comério Ltda em Rifaina, que servirão de comparativo às medições que serão 

realizadas na operação da unidade em Paranaguá, visto que, os empreendimentos 

são similares e com a mesma infraestrutura. Vale ressaltar que os números de 

medições variaram entre 62.4 dB e 65,2 dB (Figuras 14 e 15), tendo uma média de 

63,8 Db (Figura 16), resultados dentro dos limites de tolerâncias estabelecidos pela 

NBR 10.151. 
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Figura 14. Medição de ruídos realizado na 

Unidade em Rifaina. 

 
Figura 15. Medição de ruídos realizado 

na Unidade em Rifaina. 

 
Figura 16. Média dentro dos limites estabelecidos pela NBR 10.151. 
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2.2.1.3. Estimativa de Custos, Mão de Obra e Cronograma de Implantação do 

Empreendimento  

O prazo previsto para implantação das intervenções planejadas para 

atendimento da demanda projetada é de 3 meses, conforme cronograma. Em relação 

aos custos para a implantação do empreendimento, entre construção, equipamentos 

e mão de obra, estima-se um valor de aproximadamente R$ 2.500.000,00. 

Para mão de obra estima-se a participação de 6 pessoas diretas necessárias 

para o processo de implantação do empreendimento e 15 pessoas diretas para o 

processo de operação, além de mão de obra indireta.  
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3. DELIMITAÇÃO DA ÁREA MÍNIMA DE INFLUÊNCIA 

DIRETA 

O empreendimento se enquadra nos parâmetros dos usos pertinentes ao 

zoneamento municipal de Paranaguá, de acordo com o Plano Diretor de Paranaguá 

(Lei Complementar Municipal nº 062/2007), está localizado na chamada Zona 

Agrosilvopastoril (ZA), caracterizado por um uso predominantemente de atividades 

agrícolas, atividades de turismo e lazer, plantação de mudas, também podendo ter 

usos possíveis para indústria e habitação familiar. 

A delimitação das áreas de influência é um dos requesitos legais baseada na 

Resolução CONAMA nº 001/86, onde se destaca o parágrafo III do artigo 5º, assim 

determina: “... definir os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente 

afetada pelos impactos, denominada área de influência do projeto, considerando a 

bacia hidrográfica na qual se localiza”.  

Para a avaliação dos impactos diretos e indiretos previstos para a fase de 

implantação e operação do empreendimento, foram considerados os efeitos 

decorrentes das ações do empreendimento nos meios físico, biológico e antrópico. A 

Área de Influência Direta (AID) está delimitada em um raio de 500 metros e a Área de 

Influência Indireta (AII) correspondendo ao Parque Natural Municipal do Guará e ao 

Aterro Sanitário CIETec (Figura 17). 
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Figura 17. Áreas de influência direta e indireta. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021).
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3.1. DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) 

A Área de Influência Direta (AID) foi estabelecida dentro de um raio de 500 m 

a partir dos limites do empreendimento em estudo, por se tratar de uma área rural, as 

edificações de entorno são compostas em sua maioria por mata avançada em estágio 

secundário e por pequenas edificações como residências, pequenos comércios, entre 

outros (Figura 18). 

 

 

Figura 18. Área de Influência Direta do empreendimento. 
Fonte: Empresa autora do projeto (2021).
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3.1.1. Diagnóstico do Meio Físico da Área de Influência Direta 

De acordo com a Lei Complementar nº 62, de 2007, o empreendimento está 

classificado como Zona Agrosilvopastoril (ZA), caracterizado por um uso 

predominantemente de atividades agrícolas, atividades de turismo e lazer, plantação 

de mudas, também podendo ter usos possíveis para indústria e habitação familiar. 

Para a realização das áreas de influência direta e indireta foram consideradas 

as características, abrangência do empreendimento, as tipologias de intervenções que 

serão realizadas na fase de implantação e operação do empreendimento, levando-se 

em conta os meios físico, biótico e antrópico da área. 

A Área de Influência Direta (AID) foi delimitada com um raio de 500 metros a 

partir do centro do empreendimento para o diagnóstico dos impactos positivos e 

negativos que o empreendimento poderá afetar na região. Região que é composta em 

sua maioria por mata avançada em estágio secundário e por pequenas edificações 

como residencias, pequenos comércios, entre outros.  

 

 

3.1.1.1. Caracterização do Uso e Ocupação do Solo da área de Influência Direta 

O empreendimento está localizado na zona agrosilvopastoril do município de 

Paranaguá, segundo dados da Secretaria Municipal de Urbanismo (SEMUR) na 

Estrada Dona Sinhorinha Cordeiro Jaques, no Distrito de Alexandra, totalizando 

200.001,45 m² de área total do terreno, conforme documentação.  

Segundo o Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado de Paranaguá, foi 

observado que o empreendimento está situado em uma Zona de Agrosilvopastoril 

(ZA), integrando o limite municipal. O uso e a ocupação da ZA deve respeitar a 

legislação ambiental federal e estadual pertinente. O empreendimento será 

implantado em uma região pouco desenvolvida. O Rio das Pedras e parte do centro 

do Distrito de Alexandra encontram-se do raio de influência direta. 
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a) Mapas e Plantas com indicação das áreas de influência direta e 

indireta 

A área de influência será delimitada, identificando os principais usos e 

ocupação do solo permitido por lei, caracterizando também o empreendimento 

instalado. 

Para o diagnóstico da Área de Influência Direta (AID), foi delimitado um raio 

de 500 m partindo do centro do empreendimento, podendo impactar tanto 

positivamente quanto negativamente na região, decorrente da implantação e 

operação do empreendimento, tais como: 

a) A escolha da localização para a implantação do empreendimento possui 

aptidão para esse tipo de atividade; 

b) Não serão necessários os serviços de supressão vegetal nem significantes 

movimentações de solo no terreno; 

c) O fluxo de veículos não terá impactos significativos; 

d) Aumento na geração de emprego; 

e) Aumento da receita; 

f) A área de instalação já apresenta alguma antropização, sendo considerado 

pouco impacto em relação a paisagem e recursos. 

 

Dentro desta área alguns pontos foram inicialmente identificados (Figura 19):  

1. Escola Rural Municipal Prof. Alvina Toleo Pereira. 

2. Casa da Pedra. 

3. Petiscaria Porto do Zelle. 

4. Rio das Pedras. 
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Figura 19. Área de influência Direta do empreendimento. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021).
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Em relação à Área de Influência Indireta (AII), corresponde a 

estabelecimentos e locais mais distantes, porém podendo sofrer alguma influência 

indiretamente. O Parque Natural Municipal do Guará está localizado a 800 metros do 

empreendimento, juntamente com o Aterro Sanitário CIETec que se encontra a 1,5 

quilômetros aproximadamente (Figura 20). 
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Figura 20. Áreas de influência indireta. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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b) Legislação vigente e parâmetros 

De acordo com a da Lei Complementar nº 62/2007, que dispõe do zoneamento 

de Uso e Ocupação do Solo do Município de Paranaguá, atualizada pela Lei 

Complementar 150/2013, classifica o local onde o empreendimento será instalado 

como, citado anteriormente, Zona Agrosilvopastoril (ZA) (Figura 21). 

 

 

Figura 21. Limites de ocupação para a chamada Zona Agrosilvopastoril (ZA). 
Fonte. Prefeitura Municipal de Paranaguá (2021). 

 

 
As atividades para qual o empreendimento está destinado, seus usos 

permitidos e permissíveis e taxa de permeabilidade se enquadram com os parâmetros 

definidos na legislação vigente para o zoneamento no qual o empreendimento está 

inserido.  Tendo em vista as seguintes informações do projeto: 

 

• Área construída: 1348,38 m² 

• Área do lote: 200.001,45 m² 

• Taxa de ocupação: 0,0067419% 

• Taxa de permeabilidade: 99,99% 
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c) Indicação das zonas de usos constantes da legislação 

Conforme já mencionado no decorrer do estudo, o empreendimento está 

localizado na chamada Zona Agrosilvopastoril (ZA), na qual estabelece os usos e 

objetivos nos seguintes artigos: 

 

Art. 16 - A Zona Agrosilvopastoril (ZA) é composta 
por áreas de interesse ao desenvolviemento 
sustentável e compatível com os aspectos culturais 
locais e de aptidão de solos. Somente são 
permitidos, na Zona Agrosilvopastoril, as 
habitações unifamiliares e os usos necessários às 
atividades agrosilvopastoris ou de caráter 
eminentemente rural.  
 
Art. 17 – São objetivos, na Zona Agrosilvopastoril 
(ZA): 
I - Promover o desenvolvimento econômico e 
sustentável; 
 
II – estabelecer metas de promoção do 
desenvolvimento econômico sustentável em função 
das aptidões dos solos locais; 
 
III – adequar à produção econômica em função das 
aptidões culturais locais. 

 

 
Em relação aos parâmetros de uso definidos para este zoneamento, há as 

seguintes situações quanto ao grau de adequadação à zona: (Anexo Lei 

Complementar n° 062/2007) 

• Predominantes: Atividades agrícolas, seguindo a orientação de Plano próprio 

de Manejo, adotando práicas de conservação do solo e manejo adequados; 

Atividades de lazer; Plantação de mudas. 

• Possíveis: Indústrias de beneficiamento mineral; Indústria de beneficiamento 

vegetal; Habilitação unifamiliar, permitida uma habitação complementar por 

lote, respeitada a taxa de ocupação. 

• Proibidas: Todos os usos que por suas características comprometam a conservação 

do meio ambiente.  
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d) Identificação dos patrimônios naturais e culturais, nas esferas 

municipal, estadual e federal na área de Influência Direta 

O patrimônio natural, segundo a Secretaria de Estado e Cultura – SEEC, 

compreende áreas de importância preservacionista e histórica, beleza cênica, enfim, 

áreas que transmitem à população a importância do ambiente natural para que nos 

lembremos de quem somos o que fazemos de onde viemos e, por consequência, 

como seremos. A região de Paranaguá possui áreas consideradas de preservação 

ambiental, incluindo duas nas proximidades do empreendimento podendo ter alguma 

relação direta ou indireta, são elas (Figura 22): 

 

I. Rio das Pedras  
 

Ao norte do empreendimento está localizado o Rio das Pedras, uma Área de 

Proteção Permanente – APP. Traçando uma linha reta, apresenta a distância 

aproximada de 250 m do empreendimento. 

 

 

II.  Parque Natural Municipal do Guará  
 

Ao leste do empreendimento está localizada uma Unidade de Conservação 

(UC). Traçando uma linha reta, apresenta a distância aproximada de 620 m do 

empreendimento. 

 

Em relação ao patrimônio cultural, não apresenta nenhuma instalação 

próxima ao empreendimento. 

 

 



 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – EIV 
Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados Ltda  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná – Brasil 

     55 
 

 
Figura 22. Localização dos Patrimônios Naturais. 

Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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e) Indicação da arborização viária 

O empreendimento está localizado na Macrozona Rural, de acordo com o 

Plano Diretor do Município, dessa forma, a arborização viária na AID do 

empreendimento é praticamente inexistente. A AID apresenta estrada rural com 

floresta melhor conservada e pouca antropização na região, conforme representada 

na figura 23. 

 

  

Figura 23. Arborização viária próxima ao empreendimento. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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f) Relatório fotográfico 

Foi realizado um levantamento em campo a respeito da situação em que se 

encontra o entorno do empreendimento. Por estar localizado em uma área rural, o 

entorno do empreendimento é composta em sua maior parte por área verde, não 

apresentando muitas construções, apenas algumas residências (Figura 24). 
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Figura 24. Imagens do entorno do empreendimento. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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g) Levantamento e mapeamento dos usos de todos os imóveis e 

construções existentes 

O mapeamento dos imóveis e construções encontrados na região do entorno 

do empreendimento serão detalhados no decorrer do trabalho. Devido ao 

empreendimento estar localizado em área rual, os imóveis identificados na área de 

influência direta apresentam apenas edificações térreas. Foram identificadas 

aproximadamente 37 residências no raio de 500 m do empreendimento, as alturas dos 

imóveis podem ser verificadas na imagem abaixo (Figura 25). 

 

 
Figura 25. Altura dos imóveis do entorno do empreendimento 

Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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h) Levantamento da volumetria dos imóveis 

Conforme a figura do item g, a volumetria dos imóveis na área de influência 

direta apresenta apenas edificações térreas, característico dos estabelecimentos de 

pequenas edificações como residências e pequenos comércios existentes, de acordo 

com o adensamento da área rural.  

Pelo fato do armazém e suas instalações de apoio serem apenas edificações 

térreas, e a edificação mais próxima de onde será implantado o empreendimento estar 

a uma distância aproximada de 50 metros, não causará interferência de ventilação e 

sombreamento em outras edificações. 

 

 

3.1.2. Diagnóstico do Meio Biológico da Área de Influência Direta 

3.1.2.1. Caracterização 

O município de Paranaguá está situado no litoral paranaense, com população 

estimada de 157.378 habitantes segundo IBGE, inserido no bioma Mata Atlântica. É 

influênciado diretamente pelas massas de ar quente e úmida do Oceano Atlântico e 

por chuvas bem distribuídas ao longo do ano. O município já sofreu e vem sofrendo 

grandes alterações estruturais relacionadas diretamente ao crescimento populacional 

e pelo desenvolvimento das atividades portuárias.  

Em conjunto com a unidade fitogegráfica predominante de Paranaguá, 

Floresta Ambrófila Densa, há as seguintes formações pioneiras: Formação Pioneira 

com Influência Marinha (praia e restinga); Formação Pioneira com Inflência Flúvio-

Marinha (mangue); Formação Pioneira com Influência Flúvio-Lacustre (Caxetal).  

Em relação à Área de Influência Direta (AID) do empreendimento, esta se 

encontra pouco antropizada e desenvolvida urbanamente, pois se trata de uma área 

rural localizada na Zona Agrosilvopastoril (ZA), que determina as atividades e 

alterações na cobertura vegetal na região.  
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a) Fauna  

Segundo estudo realizado pela empresa Projeto Ambiental LTDA ME (2019), 

que realizou um levantamento a respeito da fauna para a criação do Parque Natural 

Municipal do Guará, a área apresenta cobertura florestal preservada que desenvolve 

em manguezal. Dentre essa fauna, é possível destacar as principais espécies 

presentes: 

 

Tabela 03. Resultado da fauna registada em estudos na Região de Paranaguá 

Espécie Nome Popular 

Ramphocelus bresilius Tié-sangue 

Eudocimus ruber Guará 

Conirostrum bicolor Figurinha-do-mangue 

Lutreolina crassicaudata Cuíca 

Lontra longicaudis Lontra 

 

Entre outras espécies encontradras. Os resultados indicaram um bom nível 

de conservação da fauna, tendo em vista a riqueza, diversidade e extensão de área 

florestal bem preservada. 

 

b) Flora  

Em função da formação fitogeográfica Floresta Atlântica, na qual a região de 

Paranaguá está inserida, as formações vegetacionais são influenciadas pelo seu 

estado de conservação. De acordo com as características locais, a floresta é 

classificada como Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas – ocorrendo no nível 

do mar até 20 metros de altitude. O local do empreendimento se enquadra em região 

de 18 metros de altitude, apresentando solo arenoso plano.  

Em relação à região do empreendimento, encontra-se bem conservada com 

baixa ação antrópica. Há presença de predominância de espécies nativas da Florestal 

Ambrófila Densa e espécies heliófitas ou pioneiras, comum em ambientes onde 

tiveram histórico de uso do solo por culturas agrícolas.  
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O Distrito de Alexandra encontra-se na região rural do município de 

Paranaguá, isso indica a pouca antropização da região e floresta melhor conservada 

(Figura 26).  

 

 

Figura 26. Vegetação existente na Área de Influência do Empreendimento. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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c) Cursos d’água 

Para a Área de Influência Direta (AID), num raio de 500 metros, foi localizado 

um braço de rio denominado Rio das Pedras, pertencente à Baía de Paranaguá. Rio 

este que possui uma largura de aproximadamente 143 metros, portanto, é necessária 

uma Área de Preservação Permanente (APP) de no mínimo 71,5 metros de faixa 

mínima entre o corpo hídrico e o empreedimento, o local de implantação do 

empreendimento está à 260 metros da margem do rio. Há também a presença de dois 

pequenos braços do Rio das Pedras próximo ao empreendimento, curso d’água com 

largura despresível e localizados a uma distância de 180 m e 45m da fábrica, conforme 

demonstra a imagem (Figua 27). Todas as distâncias apresentadas no levantamento 

de cursos d’água na área de influência direta estão regulares conforme a Lei nº 

12.651/2012.  
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Figura 27. Cursos d’água próximos ao empreendimento 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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3.1.3. Diagnóstico do Meio Antrópico da Área de Influência Direta 

3.1.3.1. Identificação de dados socioeconômicos 

Paranaguá é a cidade mais antiga do estado do Paraná, datada da primeira 

metade do século XVI, tendo como função principal, gerando emprego e renda, a de 

porto escoador da produção do estado.  

Segundo dados do Governo do Paraná, atualemten, o Porto Dom Pedro II é 

um dos mais importantes centros de comércio marítimo do mundo, sendo também o 

maior transportador de grãos da América Latina e o segundo do Brasil em 

arrecadações de divisas. 80% das exportações paranaenses passem pelo porto do 

município. Porém a economia do municipio é bem diversicada, não dependendo 

apenas do porto. Há pratica de pesca e agricultura, destacando também as indústrias 

do setor químico, produtos alimentares, agropecuária, turismo local e demais serviços. 

O município apresenta uma posição favorável no Índice de Crescimento 

Humano (IDH), cerca de 0,750, considerado entre cidade com “alto desenvolvimento 

humano”, o Estado do Paraná apresenta um IDH de 0,749.  

Paranaguá está dividida em dois distritos: Alexandra, que corresponde a 

Alexandra, Colônia Taunay e Morro Inglês, e o distrito sede de Paranaguá, que 

corresponde  as demais áreas do município. O distrito de Alexandra, considerado 

como Área de Influência Indireta (AII) para este estudo, possui cerca de 3.537  

habitantes, segundo último Censo IBGE.   

 

a) População da Área de Influência Direta 

Para a caraterização da população da AID, foi delimitado um raio de 500 

metros no entorno do empreendimento, incluindo parte do Distrito de Alexandra. 

Conforme o Quadro 01, dispõe a distribuição entre homens e mulheres no Distrito de 

Alexandra e o setor onde o empreendimento será instalado. 
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Quadro 01. Síntese quantitativa da população da AID (Distrito, Setor, Sexo) 

Localização Homens Mulheres Total 

Distrito de Alexandra 1.810 1.727 3.537 

Área de Influência Direta do 
empreendimento 

198 178 376 

Fonte. IBGE, Censo Demográfico (2010). 

 

O acesso pela Estrada de Alexandra (Rua Arnoldo Benvenutti) apresenta uma 

população majoritariamente rural, encontrando residências e algumas chácaras e 

sítios. Na região central do distrito, as casas apresentam médio padrão em bom 

estado de conservação, sendo a maioria de alvenaria, existindo também uma maior 

concentração de comércio e serviços locais, além dos serviços da Prefeitura de 

Paranaguá. 

 

 

b) Densidade na Área de Influência Direta 

Para a determinação da densidade demográfica na Área de Influência Direta 

(Quadro 02), os cálculos foram desenvolvidos através dos dados quantitativos do 

último Censo IBGE. Como o empreendimento está inserido apenas no Distrito de 

Alexandra, foi realizada a densidade demográfica apenas do Distrito e da AID. 

 

Quadro 02. Densidade demográfica da AID. 

Localização População Total 
Densidade Demográfica 

(hab/km2) 

Distrito de Alexandra 3.537 44,76* 

Área de Influência Direta 
do empreendimento 

759 32,6* 

Fonte. IBGE, Censo Demográfico (2010). 
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c) Taxa de motorização na Área de Influência Direta 

A taxa de motorização é a razão do total de veículos por cem habitantes. Para 

este cálculo, foram utilizados os dados do DETRAN-PR e do IBGE (Censo 

Demográfico, 2020).  

Em razão da ausência de dados específicos relacionados à motorização no 

Distrito de Alexandra, local este de implantação do empreendimento, serão 

apresentadas apenas as informações relacionadas ao município de Paranaguá.  

A taxa de motorização é um indicador que avalia a influência da quantidade 

de veículos em relação ao número de habitantes. Em dezembro de 2019, Paranaguá 

apresentava 72.743 veículos (IPARDES, 2020), destes, 50,92% da frota 

correspondem a automóveis, seguido das motocicletas com 22,49%. Os caminhões 

representam apenas 2,31%, no entanto, destaca-se que o maior tráfego no Município 

é observado por veículos de outras cidades e estados. Sendo uma população 

estimada para o ano de 2021 de 157.378 pessoas. 

Para o cáculo de taxa de motorização do município de Paranaguá,  pode-se 

considerar que a taxa de motorização é de 0,47 veículos por habitante. 

 

 

d) Estratificação social na Área de Influência Direta 

A estratificação social é um conceito sociológico utilizado para classificar 

indivíduos ou grupos a partir da análise das condições socioeconômicas. Para realizar 

essa classificação, é levado em conta os aspectos econômicos, socioculturais, 

políticos, profissionais, componentes ligados à longevidade e educação. O índice de 

Gini é um instrumento utilizado para calcular o grau de concentração de renda, 

apontando a diferença entre os rendimentos dos mais pobres aos mais ricos. Este 

índice varia de 0 a 1, numéricamente, sendo que 0 representa uma situação de total 

igualdade, enquanto 1 representa uma situação de completa desigualdade. Pela falta 

de dados específicos relacionados à estratificação social da área de entorno do 

empreendimento, serão apresentadas apenas as informações relacionadas ao 

município de Paranaguá, conforme o Quadro 03. 
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Quadro 03. Renda, pobreza e desigualdade de Paranaguá. 

 1991 2000 2010 

Renda per capita 448,69 604,48 765,85 

Índice de Gini 0,52 0,55 0,52 

% de pobres 20,39 15,93 8,10 

% de 
extremamente 

pobres 
5,08 3,59 2,13 

Fonte. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – PNUD, IPEA, FJP (2010). 

 

 

e) Avaliação das tendências de evolução da Área de Influência Direta 

Através de imagens do aplicativo Google Earth, pode-se realizar um 

diagnóstico da AID quanto ao uso e ocupação do solo. A análise se iniciou pelo ano 

de 2002, se estendendo até os dias atuais (Figura 28 a 31). 
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Figura 28. Imagem da AID no ano de 2002. 

Fonte. Google Earth (2021). 

 
Figura 29. Imagem da AID no ano de 2012. 

Fonte. Google Earth (2021). 
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Figura 30. Imagem da AID no ano de 2015. 

Fonte. Google Earth (2021). 

 
Figura 31. Imagem da AID no ano de 2021. 

Fonte. Google Earth (2021). 
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Nas localidades do Rio das Pedras, não houve muitas alterações ao decorrer 

dos anos, apenas algumas pequenas construções de residências e a construção do 

Aterro Sanitário CIETec.  

 

 

f) Laudo de avaliação do valor dos imóveis da região no entorno 

Considerando as análises e a região da AID, por ser uma região rural e pouco 

antropizada, o Rio das Pedras conta com poucas residências e baixa população, 

tendo características mais rurais como chácaras, sítios e terrenos sem construções 

(Tabela 04). 

Os valores de imóveis apresentam um preço abaixo da média, considerando 

que o município de Paranaguá apresenta preços elevados, com exceções de grandes 

extensões de terras, ou até mesmo chácaras e sítios. As vias não apresentam 

pavimentação, tendo pavimento apenas no centro do Distrito de Alexandra, 

apresentando algumas deformações e dificuldade de locomoção em condições de 

clima desfavoráveis. Apesar dessas dificuldades, segundo vistoria in loco, a prefeitura 

se responsabiliza na regularização e manutenção periodicamente das vias.  
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Tabela 04. Edificações e valores do entorno do empreendimento 

IMÓVEL LOCALIZAÇÃO VALOR 

 

Km 19 Alexandra – 
Paranaguá/PR 

R$ 160.000,00 

 

Alexandra – 
Paranaguá/PR 

R$ 450.000,00 

 

Alexandra – 
Paranaguá/PR 

R$ 230.000,00 

 

Alexandra – 
Paranaguá/PR 

R$ 1.150.000,00 

 

Alexandra – 
Paranaguá/PR 

R$ 248.000,00 

 

Alexandra – 
Paranaguá/PR 

R$ 280.000,00 
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g) Levantamento de comunidades de pescadores e/ou indígenas da 

região, com impactos que serão causados pelo empreendimento 

No estado do Paraná existem, atualmente, cerca de três etnias indígenas: 

Guarani, Kaingang e Xetá, a grande maiorias dessas comunidades vivem nas 17 

terras indígenas demarcadas pelo governo federal, onde recebem assistência médica, 

odontológica e educação.  

No município de Paranaguá, sendo considerado Área de Influência Indireta 

(AII) do empreendimento, há uma terra indígena demarcada pelo governo federal 

localizada na Ilha da Cotinga, na Baía de Paranaguá, que leva o nome de Terra 

Indígena Ilha da Cotinga (Figura 32). Residem na ilha os povos Guarani e Guarani 

Mbya, com cerca de 52 habitantes no total. 

 

 
Figura 32. Localização da Terra Indígena Ilha da Cotinga no município de Paranaguá. 

Fonte. Terras Indígenas do Brasil (2021). 
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Nas proximidades do município, na divisa entre Paranaguá e Pontal do 

Paraná, há outra terra indígena denominada Terra Indígena Sambaqui, com 

população total de 31 habitantes (Figura 33).  

 

 
Figura 33. Localização da Terra Indígena Sambaqui no município de Paranaguá. 

Fonte. Terras Indígenas do Brasil (2021). 

 

O litoral do Paraná, com a soma das baías de Guaraqueçaba, Antonina, 

Paranaguá e Guaratuba, possui 90 km de costa e mais de 400km de costa interna, 

existindo por volta de 6.000 pescadores na região, em sua maioria artesanais.  

Segundo MPA (2013), o município de Paranaguá possui 258 pescadores 

registrados, distribuídos em 45 comunidades pesqueiras. O Censo da Pesca realizado 

no ano de 2008 pela EMATUR/Fundação Terra identificou uma comunidade em 
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Alexandra,  com cerca de 35 pescadores, área sujeita a receber impactos positivos 

devido a implantação do empreendimento. 

Há uma variação populacional destas comunidades caiçaras, no que diz 

respeito ao fluxo migratório, quanto ao crescimento demográfico e ao abandono de 

atividades tradicionais como a pesca, conforme Adriguetto Filho (2006) (Figura 34). 

 
Figura 34. Variação populacional das Comunidades Pesqueiras do Litoral do Paraná entre 

os anos de 1972 – 1994. 
Fonte. Terras Indígenas do Brasil (2021). 
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3.1.3.2. Caracterização dos equipamentos públicos comunitários de educação, 

cultural, saúde, lazer e similares 

a) Niveis de serviço do atendimento à população antes da implantação 

do empreendimento, quando aplicável, na Área de Influência Direta 

Na zona da AID foi identificado 01 Escola Rural, a Escola Rural Municipal Prof. 

Alvina Toledo Pereira (Figura 35) , localizado a aproximadamente 400 m de distância 

do local de implantação do empreendimento. 

 

 
Figura 35. Escola Rural Municipal Prof. Alvina Toledo Pereira. 

Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 

 

Em relação a patrimônio cultural, a AID não apresenta nenhum 

estabelecimento dessa categoria, apenas no Distrito de Alexandra onde se encontra 

a Estação Ferroviária de Alexandra, que está vinculada a centenária Estrada de Ferro 

Paranaguá-Curitiba. Construída entre os anos de 1880 e 1885, atualmente não tem 

mais funcionalidade como estação ferroviária, porém é um ponto turístico local (Figura 

36).  Traçando uma linha reta, a Estação Ferroviária de Alexandra apresenta uma 

distância de aproximadamente 5 km da implantação do empreendimento. 
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Figura 36. Estação Ferroviária de Alexandra. 

Fonte. Secretaria da Comunicação Social e da Cultura, SECC (2021). 

 

 
 

b) Descrição e dimensionamento do acréscimo decorrente do 

adensamento populacional na Área de Influência Direta 

A área do empreendimento é pouco antropizada, mas apresenta algumas 

residências e outros empreendimentos instalados nas proximidades, sendo pré-

definida como Zona Agrosilvopastoril (ZA) para atividades industriais, conforme prevê 

o Zoneamento Municipal. O empreendimento visa à contratação de mão de obra local, 

gerando emprego na região e evitando futuros impactos negativos.  

A estimativa de empregos para a operação do empreendimento é de 12 a 15 

trabalhadores, apesar da perspectiva de geração de emprego, não haverá acréscimo 

do adensamento populacional que demande o crescimento na oferta de transportes 

coletivos, vias públicas para circulação, entre outros equipamentos.  
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3.1.3.3. Caracterização dos sistemas de equipamentos públicos urbanos de 

drenagem pluvial, de abastaeicmento de água, de esgotos sanitários, de energia 

elétrica, de rede telefônica, de gás canalizado, de limpeza pública 

a) Diagnóstico, levantamento e mapeamento de redes e de 

abastaecimentos: de água pluvial, água, esgoto, luz, telefone, gás, entre outros 

na Área de Influência Direta 

De acordo com a Paranaguá Saneamentos – Grupo Iguá, empresa 

responsável pelo fornecimento de água e coleta de esgoto no município, 98% da 

população tem acesso à água potável e 60% tem esgoto coletado e tratado. 

Para o abastecimento de água, o Distrito de Alexandra apresenta uma 

estação de tratamento de água (ETA) que, conforme dados fornecidos pela 

CAGEPAR, abastece 96% da população de Alexandra. Esse sistema abastece cerca 

de 3.600 habitantes, representando 2,8% da população total do município de 

Paranaguá, localizada em áreas regulares e passíveis de receber a infraestrutura. 

Porém, o empreendimento está em uma área fora da cobertura da ETA, conforme 

mostra a figura abaixo (Figura 37).  
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Figura 37. Estação de Tratamento de Água de Alexandra e cobertura de atendimento. 

Fonte. Cagepar (2020). 

 

Na região do empreendimento, por se tratar de uma área rural e constituída 

por poucas residências, não possui estação de tratamento de esgoto (ETE). 

Em relação à energia elétrica, apenas a parte mais central do Distrito é 

atendida, residências e vias mais afastadas acabam tendo dificuldades na questão do 

acesso a energia. Na área do empreendimento, o principal problema é a via pública 

por não apresentar iluminação pública, dificultando o tráfego ainda mais.  
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b) Diagnóstico, levantamento e mapeamento do sistema atual de 

fornecimento ou coleta na Área de Influência Direta 

O distrito de Alexandra possui um Sistema de Abastecimento de Água (SAA) 

onde possui duas captações: a captação superficial do rio Cachoeira do Athanásio e, 

a captação subterrânea Poço Tubular Profundo (Figura 38), que atende a região 

central de Alexandra, Rio das Pedras e Ribeiraço. 

 

 
Figura 38.  Fluxograma do SAA Alexandra. 

Fonte. Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 

 

 

Conforme mencionado anteriormente, por se tratar de uma área rural e 

constituída por poucas residências onde será instalado o empreendimento, não possui 

Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). 
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A coleta convencional dos resíduos sólidos domiciliares é realizada pela 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SEMMA). A SEMMA possui 6 caminhões 

próprios para essa coleta, sendo um destinado ao Distrito de Alexandra e as colônias, 

possuindo também outros 5 caminhões baú destinados exclusivamente à coleta 

seletiva.  

 

 

c) Diagnóstico, levantamento e mapeamento e dimensionamento do 

acréscimo decorrente do adensamento populacional na Área de Influência 

Direta 

A área onde será instalado o empreendimento possui aptidão para as 

atividades que serão executadas, conforme prevê o Zoneamento Municipal. Devido à 

baixa demanda de veículos e de trabalhadores na operação, além da utilização de 

mão de obra local, não haverá impacto significativo decorrente do adensamento 

populacional. 

 

 

d) Demonstração da compatibilidade do sistema de drenagem, existente 

na na Área de Influência Direta 

Por se tratar de uma zona rural, não apresenta nenhum tipo de sistema de 

drenagem, tendo cerca de 90% de área permeável. A área do empreendimento 

apresenta permeabilidade de 99,99%, demonstrando que a implantação do armazém 

e suas instalações de apoio não afetarão a zona permeável do terreno, que é 

constituído em sua maioria por área verde.  
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3.1.3.4. Caracterização do sistema de transporte e circulação 

a) Oferta de Transporte 

O transporte coletivo no município de Paranaguá é regulamentado pela Lei 

Ordinária nº 2.815, de 19 de novembro de 2007, e fornecido pela Viação Rocio Ltda. 

Existem pontos de ônibus próximos (Figura 39), a principal e única linha que atende o 

empreendimento é: 

• Linha Alexandra BR277: Saída do terminal do centro e Ponto final no Rio das 

Pedras; 

 

 

 
Figura 39. Ponto de ônibus próximo ao empreendimento. 

Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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Através do sistema de integração nos terminais é possível ir e vir de qualquer 

lugar da cidade em direção ao empreendimento pagando apenas uma passagem, 

utilizando o sistema de integração adotado pela empresa de transporte coletivo do 

município, tendo que embarcar em no máximo dois onibus para chegar ao 

empreendimento, sendo impacto estimado sobre o sistema de transporte público é 

mínimo. Isto porque as atraídas pelo empreendimento são os funcionários. Desta 

forma apenas os funcionários da empresa Chapaval seriam contabilizados como 

potenciais usuários do transporte público. Há ainda de se considerar os funcionários 

que se locomovem com veículos particulares, assim acredita-se que a atual oferta de 

transporte coletivo não seja impactada pelo empreendimento. 

Tratando especificamente da mobilidade urbana no Brasil, onde o automóvel 

ainda é símbolo de status e prosperidade, é notável o aumento da frota automotiva 

vinculada às políticas públicas que privilegiam o uso do segundo automóvel. Esse 

processo influencia diretamente no uso e gestão do sistema viário, que, de longa data, 

vem sendo adequado ao uso mais eficiente do automóvel. Tal situação traz a falsa 

impressão de que o automóvel seja, em geral, o modo mais eficiente e ágil nos 

deslocamentos da população, acentuando ainda mais a desigualdade social e 

intensificando os impactos ambientais na área urbana.  

Em Paranaguá este fenômeno não é diferente, tem pouca tradição em 

planejamento urbano e em mobilidade urbana. Isso reflete negativamente na logística 

dos transportes, sejam estes relacionadas diretamente ao porto ou a população. 

Como resultado, também há um reflexo negativo na qualidade de vida da população 

parnanguara.   

A cidade é conhecida também por ser plana, favorecendo o uso da bicicleta 

como meio de transporte, esporte ou lazer. Porém, o Distrito de Alexandra, não conta 

quaisquer ciclovia ou ciclofaixa, incluindo as ruas que dão acesso ao 

empreendimento, sendo em alguns pontos, veículos dividirem a via com ciclistas. 
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b) Estrutura institucional existente 

O atual transporte coletivo na cidade de Paranaguá é oferecido pela Viação 

Rocio. A empresa foi fundada em 1º de junho de 1.965 com o nome de Santa Rosa. 

O transporte público recebeu o nome de Viação Rocio Ltda na data de 1º de abril de 

1.977, nome recebido em homenagem a Nossa Senhora Do Rocio que foi declarada 

Padroeira Do Paraná nesse mesmo ano. 

Através do Plano de Mobilidade Urbana do Município de Paranaguá (2016), 

foi realizada no ano de 2008 uma licitação para a concessão dos serviços de 

transporte público, o seu prazo é de 15 anos, finalizando em 08 de março de 2023. 

A Viação Rocio foi certificada pela NBRISO9001 versão 2008 em 2011, foi 

recertificada na mesma em 2014 e passou pela nova recertificação, na versão 2015, 

no ano de 2018. 

Com relação aos aspectos gerais do sistema viário e de transportes, 

considerando a determinação do TR, no tocante a análise da Lei Complementar nº 

64, de 27 de agosto de 2007, trata especificamente do sistema viário básico do 

município de Paranaguá, temos: 

O parágrafo 1º indica que “O sistema de circulação e de transporte do 

Município de Paranaguá será objeto de plano específico a ser desenvolvido pelo 

Município de Paranaguá, de acordo com as diretrizes estabelecidas na Lei do Plano 

Diretor e na Lei de Zoneamento do Uso e Ocupação do Solo e conforme o que 

estabelece a presente lei, “quanto a circulação viária, transportes coletivos, de carga 

e passageiros e circulação de pedestres”. 

O Artigo 6º aponta que: trata da classificação do Sistema Viário Básico, forma 

e composição para a definição de uma hierarquia viária básica, em relação ao papel 

e a função que deve desempenhar na cidade, em consonância com a Lei de 

Parcelamento do Solo e a Lei de Uso e Ocupação do Solo proposta para o município 

de Paranaguá;  

O Artigo 7º trata do Sistema Viário Básico e a rede viária do município de 

Paranaguá, compostos por vias existentes e diretrizes de vias a serem implantadas, 

as quais deverão ser classificadas de acordo com as categorias ali, elencadas. Onde 

fala no Item VIII desse mesmo artigo “Vias Municipais - aquelas situadas na 



 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – EIV 
Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados Ltda  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná – Brasil 

     85 
 

Macrozona Rural e nas áreas de expansão urbana, nos trechos ainda não parcelados, 

que estão sob jurisdição municipal, tendo função de acesso às propriedades rurais e 

escoamento da produção;”. 

 

 

c) Delimitação da área de influência viária 

Com relação à delimitação da área de influência viária, o principal acesso e 

saída da empresa Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados 

LTDA é a Rua Nicolau Pereira, onde suas principais características estão indicadas 

na tabela a seguir: 

 

Tabela 05. Acesso da empresa Chapaval Comércio de Importação e Exportação de 
Pescados LTDA. 

CARACTERÍSTICA RUA NICOLAU PEREIRA 

Tipo de Estrada Mão dupla simples 

Largura de faixa (m) 3,50 

Largura de acostamento (m) Sem acostamento 

Tipo de terreno Ondulado 

Distribuição direcional (%) 50/50 

Velocidade máxima permitida (km/h) 30 a 60 

 

 

De acordo com a rotina operacional do empreendimento, os caminhões que 

irão acessar a fábrica utilizarão a Rua Nicolau Pereira, via onde está localizado o 

principal acesso ao empreendimento, como se trata de uma Estrada de área rural, a 

via não apresenta pavimentação. 

As figuras abaixo representam os aspectos das vias que circunscrevem o 

empreendimento, bem como o estado das calçadas, do pavimento e da sinalização 

(Figura 40). 
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Figura 40. Rua Nicolau Pereira. 
Fonte: Empresa autora do projeto (2021).  

 
 
 
 
 
 
 
 



 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – EIV 
Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados Ltda  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná – Brasil 

     87 
 

d) Distribuição de viagens 

Referente à distribuição de viagens ao empreendimento, será feito apenas 

duas rotas, uma para chegar até a fábrica, e a outra para saída do estabelecimento. 

Abaixo será separado em quadrantes para ilustrar melhor a situação. Vale ressaltar 

ainda, que o local apresenta um baixo fluxo veículos, e o número de caminhões, de 

pequeno porte, que a empresa movimentará no local também é muito baixo, o que 

não causará um grande impacto nas vias. 

1° Quadrante: BR 277 seguindo pela Estrada de Alexandra (Rua Arnoldo 

Benvenutti), até chegar a rua Silvino Tripodi onde seguirá por alguns quilometros, até 

chegar na Estrada Nicolau Pereira, chegando assim no empreendimento.  

2° Quadrante: Saindo do empreendimento, seguindo pela Rua Nicolau Pereira 

e posterior a Rua Silvino Tripodi até entrar na Estrada de Alexandra (Rua Arnoldo 

Benvenutti), chegando na BR 277.  

Como falado anteriormente, as vias que serão utilizadas como trajeto pela 

empresa, são pouco movimentadas, junto ao pequeno fluxo que a empresa causará, 

cerca de seis caminhões pequenos por dia contabilizando ida e volta até o 

empreendimento, não terá pontos de engarrafamento, a não ser em momentos 

excepcionais, quando ter a passagem de trens, que cruza a Estrada Nicolau Pereira.  
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e) Definição das áreas de acesso no sistema viário 

O empreendimento possuirá apenas um local para entrada e saída, localizado 

na Rua Sinhorinha Cordeiro Jaques, s/n, no lugar Rio das Pedras, Distrito de 

Alexandra, Paranaguá-PR, local no qual receberá a matéria prima, e fará todo o 

processo produtivo até o produto final, sendo encaminhado para clientes pelo mesmo 

trajeto. 

 

1) Acesso Rodoviário – dos caminhões que chegam à Fábrica 

O acesso à área do Empreendimento se dará pela BR 277, sentido Paranaguá 

- Curitiba; onde os caminhões seguirão pela Estrada de Alexandra (Rua Arnoldo 

Benvenutti), até entrar na Rua Silvino Tripodi, onde deverão virar à direita na Rua 

Nicolau Pereira seguindo até chegar ao portão de entrada do Fábrica – (Linha roxa – 

Figura 41). 

 



 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – EIV 
Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados Ltda  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná – Brasil 

     89 
 

 

Figura 41. Trajeto de entrada até a Fábrica da Chapaval. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – EIV 
Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados Ltda  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná – Brasil 

     90 
 

2) Acesso Rodoviário – Saída da Fábrica sentido BR-277 

O trajeto dos caminhões, que saem do estabelecimento, começa na Estrada 

Sinhorinha Cordeiro Jaques e seguindo pela Rua Nicolau Pereira, após alguns metros 

percorridos, o veículo pegará uma rua que dá acesso a Rua Silvino Tripodi, seguindo 

alguns quilometros na mesma, até entrar na Estrada de Alexandra (Rua Arnoldo 

Benvenutti), chegando até a Rodovia Br-277 – (Linha laranja – Figura 42). 

 

 
Figura 42. Trajeto de saída dos caminhões com os produtos para comercialização. 

Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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• Rodovia BR-277  

Possui extensão de cerca de 732,2 Km, indo do Porto de Paranaguá até a 

Ponte da Amizade, em Foz do Iguaçu, sendo 11 km dentro do município de Paranaguá 

e pavimentação composta de concreto, sendo classificada, como Rodovia Federal. 

Atualmente, no Município, ela é composta por 4 faixas, sendo duas sentido Porto de 

Paranaguá e duas sentido Curitiba, além de possuir uma faixa de acostamento para 

cada um dos dois sentidos, em todo o seu trajeto (Figura 43). 

  

 

Figura 43. Rodovia BR 277. 
Fonte. Google Earth (2021). 
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• Estrada de Alexandra (Rua Arnoldo Benvenutti) 

Rua de acesso à BR 277, classificada como uma via local pelo sistema viário 

municipal. A via á composta por duas faixas, sendo uma sentido BR 277 e outra 

sentido Rua Silvino Tripodi, ambos os lados não contam com estacionamento para 

carros. (Figura 44).  

 

Figura 44. Estrada de Alexandra (Rua Arnoldo Benvenutti). 
Fonte. Google Earth (2021). 
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• Rua Silvino Tripodi 

Essa via tem cerca de 3,2 Km de extenção e cruza o Distrito de Alexandra, 

sendo uma das vias mais importante da região, uma vez que da acesso as demais 

ruas. Liga a Estrada de Alexandra (Rua Arnoldo Benvenutti) com a Estrada do Rio das 

Pedras, está classificada como via local, com duas faixas, e todo o seu percurso não 

conta com estacionamento ou acostamento (Figura 48 e 49). 

 
Figura 45. Rua Silvino Tripodi, sentido Estrada da Alexandra. 

Fonte. Empresa Autora do projeto (2021). 

 
Figura 46. Rua Silvino Tripodi, sentido Rio das Pedras. 

Fonte. Empresa Autora do projeto (2021). 
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• Rua Nicolau Pereira 

Essa via é considerada estrada rural, tem como características o chão batido 

e vias largas. Nessa estrada, a via é dupla sem áreas específicas para 

estacionamentos nos dois lados (Figura 47 e 48).  

 
Figura 47. Rua Nicolau Pereira. 

Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
 

 
Figura 48. Rua Nicolau Pereira. 

Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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Figura 49. Entrada do empreendimento, denominada pela SEMUR como Estrada Dona 

Sinhorinha Cordeiro Jaques. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 

 

 
Figura 50. Entrada do empreendimento, denominada pela SEMUR como Estrada Dona 

Sinhorinha Cordeiro Jaques. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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f) Delimitação de área Crítica 

As áreas tipificadas da Fábrica da Chapaval Pescados, conforme o Plano 

Diretor do Município de Paranaguá está inserido na “Zona Agrosilvopastoril – ZA”, 

distância aproxima 600 metros da Comunidade do Rio das Pedras.  

A Comunidade do Rio das Pedras se localiza em Alexandra, que é um distrito 

localizado no município de Paranaguá. E, de acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), possui uma população no ano de 2010 de 3.537 

habitantes.  

A delimitação da área crítica nas proximidades do empreendimento foi 

realizada através de análise in loco. Foi realizado um estudo e entrevistas com a 

população existente no entorno do empreendimento, mais precisamente num raio de 

1 km (Anexo 10).   

 

 

g) Estudo dos pontos críticos 

A análise de tráfego do entorno da Fábrica foi desenvolvido com o intuito de 

previsibilidade dos possíveis impactos. Na análise do tráfego existente, tivemos como 

abrangência, aspectos quantitativos e qualitativos, como também as variações nestes 

índices conforme os diversos horários.  

É importante ressaltar que a Estrada do empreendimento, por se tratar de uma 

Zona Rural apresenta um baixo volume de tráfego. 

A escolha espacial dos locais para os levantamentos tiveram suas bases nas 

principais vias de acesso da Região que darão acesso ao empreendimento, conforme 

demonstrado na (Figura 51). 
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Figura 51. Acesso à Fábrica > Rodovia Br 277. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 

 

 

Feitas as várias ponderações sobre o atual fluxo de veículos e as interseções 

que se farão necessárias, foi elaborado cenário que representou a avaliação dos 

cruzamentos, como pontos a serem mensurados para desenvolver o levantamento. 

Cabe salientar que o recolhimento da matéria prima (sardinha), será feito através de 

pontos de coleta na cidade de Paranaguá, e encaminhado até a fábrica, onde será 

feito todo o processo produtivo. 
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Considerando a movimentação diária de caminhões, entre “entradas e saídas” 

da fábrica, com cerca de 6 (seis) caminhões baú por dia, e atualmente com o tráfego 

existente, faz com que pouco se altere a movimentação de veículos na vias que dão 

acesso ao empreendimento, não sendo de grande impacto para região, mesmo 

quando se trata de horários de pico, uma vez que a movimentação de caminhões da 

empresa terá um volume pouco significativo, e as estradas de acesso a empresa 

também apresentam baixo fluxo de veículos.  

Em relação aos pontos críticos, analisando-se os possíveis trajetos que 

poderão ser realizados, identifica-se os principais “PONTOS CRITICOS” que são: 

 

• Chegada dos caminhões ao empreendimento > Entrada – Fábrica; 

• Trajeto dos caminhões – Início da Rua Nicolau Pereira > Fábrica; 
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CHEGADA DOS CAMINHÕES AO EMPREENDIMENTO– ENTRADA DA 

FÁBRICA (Figura 52) 

• BR-277- Estrada de Alexandra > Chapaval Comércio de Importação e 

Exportação de Pescados LTDA   

 

 

 

 

 

Figura 52. Trajeto BR 277 – Estrada de Alexandra > Chapaval Pescados. 
Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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Principais “pontos criticos” de tráfego identificados no trajeto, da 

chegada dos caminhões vindo da BR-277 até a Fábrica: 

• Início da Rua Nicolau Pereira, que da acesso ao empreendimento; 

• Estrada Dona Sinhorinha Cordeiro Jaques, denominada pela Secretaria 

Municipal de Urbanismo (SEMUR), em frente a Fábrica da Chapaval; 

A Estrada Dona Sinhorinha Cordeiro Jaques, denominada pela SEMUR, 

possui extensão de 2,80 km, tendo seu início ao fim da Rua Nicolau Pereira – Distrito 

de Alexandra, com características de estrada de chão batido, sendo classificada, de 

acordo com o sistema viário municipal, como estrada rural. Atualmente a via é 

composta por 2 faixas de rodagem, sendo uma no sentido Chapaval e uma sentido 

Centro de Alexandra, não possuindo vagas para estacionamento e/ou acostamento. 

Em toda a sua extensão ela não possui sinalização. 

 

 

h) Alocação do Tráfego gerado aos Pontos Críticos  

 Os trechos citados nesse estudo serão os trechos usados como preferência 

para o acesso ao empreendimento. Porém, como trechos alternativos podem ser 

usados outras opções a fim de desafogar o trânsito como: 

 

 

• BR 277 – Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados: 

Pode ser utilizado como trajeto alternativo a seguinte sequência: 

Estrada do Rio das Pedras até a Rua Nicolau Pereira, que dará acesso ao 

empreendimento (Figura 53).  
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Figura 53. Trajeto Alternativo – Estrada Rio das Pedras 

Fonte. Empresa autora do projeto (2021). 
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i) Levantamento da situação atual e cálculo da capacidade 

O levantamento do volume de tráfego existente foi realizado através da 

análise da movimentação atual de veículos nas vias e interseções do trajeto, tendo 

como base os pontos críticos identificados. Porém, por se tratar de uma zona rural e 

a estrada principal não interligar Município, não foram identificados pontos críticos, 

apenas 2 interseções existentes para acesso ao futuro empreendimento.  

Para levantamento das informações e características do volume de tráfego foi 

utilizada a metodologia preconizada no Manual de Estudos de Tráfego (2006), 

disponibilizado pelo Departamento Nacional de Infra- Estrutura de Transportes – 

DNIT. A fim de verificar o volume médio dos pontos críticos identificados, foi utilizado 

o Volume Médio Diário em um Dia de Semana (VMDd), que consiste no número total 

de veículos que trafegam em um dia da semana em determinada via, sendo definido 

o horário de pico do período das 15h19 às 15h50 em amostragens no intervalo de 30 

minutos cada. Considerando o método definido para levantamento do volume médio, 

as contagens volumétricas utilizadas neste estudo são classificadas como globais, 

utilizando o método manual para a aquisição dos dados. 

A amostragem deste método manual consiste na contagem durante 1 hora 

em um dia de semana, realizada no dia 03/11/2021, apresentando o seguinte cenário: 
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PONTO 1 

• Final da Rua Nicolau Pereira. 

 

 
 
 
 

DATA/HORA TEMPO 

03/11/2021 – 15h20 às 16h20 1hora  

CONTAGEM 

DIREÇÃO CARROS MOTOS BICICLETA CAMINHÃO 

SENTIDO CHAPAVAL 8 0 4 1 

SENTIDO BAIRRO 3 0 1 0 

SOMA 11 0 5 1 

                    
 
 
Volume dos 15 minutos consecutivos de maior tráfego:  

 

CONTAGEM 

DIREÇÃO CARROS MOTOS BICICLETA CAMINHÃO 

SOMA 8 0 3 0 
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Considerando o volume médio para o horário de pico estabelecido das 15h20 

às 16h40, o número total de veículos obtido para o período foi de 11 veículos. Levando 

em consideração que o volume de veículos que trafega por uma via não é uniforme, 

é estabelecido a variação dentro do horário de pico através do fator FHP - (Fator de 

Horário de Pico10), tendo como intuito a medição da flutuação e ou grau de 

uniformidade. 

O valor resultante do cálculo de FHP serve para avaliar a capacidade das vias 

analisadas, para o qual é utilizado a quantidade de veículos obtidos na contagem e 

posteriormente convertidos em Unidades de Carro de Passeio – UCP para 

equivalência dos veículos devido a diversidade das classificações existentes. O fator 

de conversão adotado é utilizado nos estudos alemães, o Manual para a 

Determinação da Capacidade de Rodovias (Handbuch für die Bemessung von 

Strassenverkehrsanlagen - HBS, ano 2000), conforme apresentado a seguir: 

Volume de Tráfego é o número de veículos que passa numa determinada 

seção de uma via, numa uma unidade de tempo.  

Fator de Hora de Pico (FHP) 𝑭𝑯𝑷 = 𝑽𝑯𝑷/𝟒 ∗ 𝑽𝟏𝟓 onde: 𝑉𝐻𝑃 = volume da 

hora de pico ou Volume de Tráfego Horário; 𝑉15 = volume dos 15 minutos 

consecutivos de maior tráfego, dentro da hora de pico. Teoricamente o FHP oscila 

entre os valores de 0,25  a 1,00 mas, em geral seu valor fica na ordem de 0,85 que 

equivale ao volume dos 15 minutos correspondentes a 30% do volume da hora de 

pico. A parcela 𝟒 ∗ 𝑽𝟏𝟓 chama-se TAXA DE FLUXO, ou FLUXO, que equivale ao 

volume de uma hora = volume horário.  

FHP= VHP/4*V15  

FHP= 14/ 4*11 = 0,32 

O fator de hora de pico ficou 0,32. 

Teoricamente o FHP oscila entre os valores de 0,25  a 1,00. Ou seja, o 

fluxo deste local de acesso ao empreendimento esta bem abaixo da média.  
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PONTO 2 

• Estrada Dona Sinhorinha Cordeiro Jaques, denominada pela SEMUR – 

Em frente ao empreendimento. 

 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

                 Volume dos 15 minutos consecutivos de maior tráfego:  
  

 
 

 

 

FHP= VHP/4*V15  

FHP= 4/ 4*2 = 0,5 

O fator de hora de pico ficou 0,50. 

Teoricamente o FHP oscila entre os valores de 0,25  a 1,00. Ou seja, o 

fluxo deste local de acesso ao empreendimento está abaixo da média.  

DATA/HORA TEMPO 

03/11/2021 - 15:30hs às 16:30hs 1 hora 

CONTAGEM 

DIREÇÃO CARROS MOTOS BICICLETA CAMINHÃO 

SENTIDO CHAPAVAL 1 0 0 0 

SENTIDO BAIRRO 3 1 0 1 

SOMA 4 1 0 1 

CONTAGEM 

DIREÇÃO CARROS MOTOS BICICLETA CAMINHÃO 

SOMA 2 0 0 1 
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Assim concluimos que, nas 2 intercessões de acesso ao empreendimento, 

que teóricamente seriam os locas de nós do transito, mesmo em horario de maior 

fluxo, os números atingirão menos de 30% do volume da hora de pico. Pois o aumento 

desse fluxo em 6 caminhões, distribuidos dentro de 8 horas no dia de operação, sendo 

3 para cada pista, não causará aumento considerável ao transito local.  

 

 

j) Projeção das capacidades 

De acordo com as informações apresentadas pela equipe da Chapaval, não 

há previsão de ampliação de cargas, ou taxas de crescimento nos períodos 

solicitados, sem projeções de ampliação na unidade. O empreendimento está em fase 

de implantação, portanto neste momento, não há previsão ou alternativa tecnológica 

que permita previsão de ampliação ou alteração no projeto, no período solicitado (+5, 

+10 e +20 anos).   

 

 

k) Determinação dos volumes totais de tráfego 

Para realizar a projeção das capacidades do tráfego foram analisados alguns 

dados específicos que poderão influenciar a saturação do sistema viário do município, 

dentre eles o crescimento populacional e aumento da frota de veículos. 

De acordo com os dados do Censo do IBGE o município de Paranaguá possui 

uma população estimativa para o ano de 2021 de 157.378 habitantes, sendo desse 

número 4% reside em área rural. Seguindo a projeção realizada pelo IBGE para o 

período supracitado, e anualizando a taxa, a estimativa de crescimento populacional 

para os anos de 2023, 2028 e 2038 estão representados na tabela a seguir (Tabela 

06): 
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Tabela 06. Projeção de crescimento população 

ANO POPULAÇÃO 

2018 153.666 

2023 162.310 

2028 180.560 

2038 221.000 

 

 

Relacionado ao crescimento populacional pode-se ter o aumento da frota de 

veículos no município. Conforme dados do Detran, “Estatísticas de Trânsito – Frota 

de Veículos”, ao final do ano de 2012 a frota de veículos no município de Paranaguá 

era de 52.629 e ao final do ano de 2017 essa frota passou a 65.872, em cinco anos o 

crescimento foi de 13.243 veículos, um crescimento de aproximadamente 5%. Em dez 

anos, analisando de 2007 a 2017 o crescimento foi de 32.062 veículos no município, 

passando de 33.810, em 2007, para 65.872, em 2017. Significando portando, um 

crescimento de 94%. Na tabela a seguir estão os dados de crescimento da frota dos 

últimos dez anos. 

Usando como base esses dados, a partir da média obtida de 6,9% de 

crescimento ao ano, a estimativa para o aumento da frota de veículos está 

representada na tabela a seguir (Tabela 07): 

 

Tabela 07. Projeção de crescimento frota veículos 

ANO 
FROTA DE 
VEÍCULOS 

2018 69.182 

2023 96.578 

2028 134.824 

2038 262.752 
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Com base nas projeções realizadas, analisando os dados, podemos verificar 

que a perspectiva para o município de Paranaguá é de um crescimento expressivo 

para os próximos anos. A partir da análise desses dados pode-se concluir que o 

impacto da movimentação da fábrica será de pouca relevância se comparado ao 

crescimento já previsto do município, pois não existe previsão de crescimento, no 

volume a ser operado pelo empreendimento, uma vez que o mesmo está em fase de 

implantação. 

Com base nas projeções realizadas, e nos dados levantados, conclui-se que, 

há uma perspectiva de crescimento considerável para o Município. Principalmente por 

tratar-se de uma cidade Portuária. 

E, evidencia-se que o empreendimento pouco causa impacto considerando o 

crescimento estimado para o município. 

 

 

l) Dimensionamento do estacionamento  

De acordo com Lei Municipal Nº 1912, de 28 De Dezembro de 1.995, temos: 

Art. 5º - No caso de empresas definidas no artigo 1º, e instalados nas zonas previstas 

no artigo 2º, estas obrigadas a ter área interna de manobra, e estacionamento para 

caminhões nas proporções como a seguir especifica:  

 

“I - para área de até 1000 m² - pátio para estacionamento de 5 caminhões;  

II - para área de até 5000 m² - pátio para estacionamento de 20 caminhões;  

III - para área superior a 5000 m² - pátio para estacionamento mínimo de 20 

caminhões e cinco vagas para cada 1000 m² que acrescer” 

 

O empreendimento Chapaval Comércio de Importação e Exportação de 

Pescados LTDA, possui uma área a ser construída de aproximadamente 1.348,38 m², 

sendo assim o empreendimento se enquadra no item “II – para área de até 5000 m² - 

pátio para estacionamento de 20 caminhões;”. 
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A Chapaval possuirá 22 vagas na suas depedências. Além disso, a fábrica 

trabalhará com o sistema de agendamento para carga e descarga, toda a 

movimentação será feita dentro dos limites da empresa. 

Conclui-se assim que, o empreendimento quantitativamente atende a 

preconização da legislação. 

 

 

m) Identificar locais onde há restrição de circulação 

Conforme a Lei n°1912/1995, “são empresas geradoras de tráfegos pesado, 

todas as empresas que atraem ou utilizam caminhões com capaciade de carga acima 

de 12.000kg.” Sendo assim a empresa Chapaval, não terá restrições para circulação 

em nenhum local da cidade, uma vez que os caminhões (Caminhão furgão) que serão 

utilizados para o transporte da matéria prima e produto final tem capacidade de no 

máximo 7.000 Kg, sendo sua circulação permitida nas vias que servirão de acesso 

para o empreendimento. 

 

 

n) Identificação do horário de pico com o empreendimento plenamente 

desenvolvido e ocupado 

O empreendimento, funcionará preferencialmente em horário comercial, das 

8h às 18h, que conciliado ao horário de funcionamento das empresas, moradores e 

demais comércios do município de Paranaguá, o principal horário de pico evidenciado 

é às 16h. 

Cabe ressaltar, conforme citado anteriormente, que o acréscimo gerado pela 

fábrica é de pouca relevância ao sistema viário, considerando seus volumes, e que os 

horários de pico levantados levam em consideração o aumento na circulação de 

veículos já existente nas vias e consequentemente o tráfego pouco intenso na zona 

rural do município de Paranaguá. 

Como já citado anteriormente, os carregamentos serão agendados para carga 

e descarga.  
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o) Identificação e análise das alternativas de acessos ao 

empreendimento 

Através dos estudos realizados nos itens anteriores, percebe-se que os 

impactos gerados no sistema viário com as viagens ao empreendimento e acesso dos 

funcionários são mínimos.  

Quanto a rotas alternativas já foi abordado no item: 

 “ i) Alocação do Tráfego Gerado aos Pontos Críticos” 

 

 

p) Alternância de Modal 

O empreendimento utilizará 100% o modal rodoviário, e trabalhará 

exclusivamento com a fábricação de óleo e farinha de peixe, sendo a utilização das 

vias será apenas para transporte da matéria prima até a fábrica, e do produto final até 

os pontos de revenda.  
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3.1.3.5. Interpretação da Paisagem Urbana 

a) Indicação com gabaritos, morfologia do terreno, movimentos de terra, 

tipologia urbana, eixos visuais, panorâmicas, compartimentações, entre outros 

e as tendências de evolução desta paisagem 

O empreendimento em questão está em conformidade com as diretrizes 

impostas pelo Zoaneamento Municipal de Paranaguá (Lei nº 62/2007), no que tange 

a instalação de indústrias em Zona Agrosilvopastoril. Em relação à morfologia do 

terreno e movimentos de terra, não haverá alterações significantes.  

De acordo com imagens obtidas pelo aplicativo Google Earth, pode se notar 

a evolução da área do entorno do empreendimento. Nota-se que não houve muita 

modificação na área, apenas o acréscimo de residências (Figura 54).   

  

  

Figura 54. Evolução da região do entorno do empreendimento. 
Fonte. Google Earth (2021). 
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b) Impacto sobre a morfologia urbana avaliando forma, tipo, porte, 

volumetria e acabamento da edificação projetada em relação ao existente na 

área de vizinhança  

Por se tratar de uma zona rural e ser classificada como Zona Agrosilvopastoril 

(ZA) segundo o Zoneamento Municipal, a região tem como características baixa 

população, baixo índice de construções e é apropriada para atividades industriais. 

Dessa maneira, a morfologia da área rural da AID não se alterará e nao sofrerá 

impactos significativos. 

Quanto à presença da construção do empreendimento não haverá nenhum 

tipo de impacto visual, tipológico ou em relação ao odor. A construção arquitetônica 

simples, porém se diferenciando das demais indústrias da região por ter instalações 

de tratamento de efluentes, podendo reaproveitá-los ou dispor ambientalmente correto 

em corpos hídricos. 
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4. PROGNÓSTICO 

Neste item serão identificados e descritos os principais impactos ambientais 

e antrópicos positivos e negativos que poderão ocorrer em função das diversas ações 

previstas na fase de implantação e operação do empreendimento. 

 

  

4.1. SINTESE DOS RESULTADOS DE DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE 

INFLUÊNCIA DO PROJETO 

A área de implantação do empreendimento encontra-se em uma área pouco 

antropizada e desenvolvida urbanamente, pois se trata de uma área rural localizada 

na Zona Agrosilvopastoril (ZA). No entanto, a operação resultará de um modo geral, 

impactos ambientais  negativos não significativos; e impactos positivos que podem ser 

considerados aceitáveis frente à oportunidade de potencialização dos efeitos 

positivos, que já se fazem presentes, tais como: geração de emprego e renda, tanto 

diretos quanto indiretos, aumento da receita, aumento do movimento comercial no 

município e da arrecadação, entre outros.  

O incremento das arrecadações permitirá maiores investimentos públicos que 

poderão significar melhora na qualidade de vida e serviços ofertados à população.  

O empreendimento não possui em sua área de influência patrimônio natural 

ou cultural. Não existindo ainda, restrições específicas que inviabilizem a implantação 

e operação do empreendimento em tal ambiente.  

A área objeto de estudo é provida de infraestrutura de iluminação, 

equipamentos para tratamentos de efluentes, atmosféricos e ruídos, que serão 

ajustada com na obra do empreendimento.  
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4.1.1. Quanto ao Meio Físico  

A área de implantação do empreendimento encontra-se em uma região rural, 

dentro da Zona Agrosilvopastoril (ZA). Esta zona é caracterizada pelo uso 

prioritariamente de habitações unifamiliares e os usos necessários às atividades 

agrosilvopastoris ou de caráter eminentemente rural. 

A (ZA) é caracterizada: “por áreas de interesse ao desenvolvimento 

econômico sustentável e compatíveis com os aspectos culturais locais e de aptidão 

de solos.” Seus objetivos são:  

“I - promover o desenvolvimento econômico sustentável; 

II - estabelecer metas de promoção do desenvolvimento econômico 

sustentável em função das aptidões dos solos locais; 

III - adequar a produção econômica em função das aptidões culturais locais.” 
 

Para a fase de implantação do empreendimento foram consideradas as 

seguintes atividades: execução de serviços de limpeza e remoção dos entulhos, 

operação e tráfego de máquinas e instalação das estruturas do armazém e das 

instalações de apoio. Para essas ações foram relacionados estudos, considerando os 

potenciais impactos ambientais, nos seguintes itens: emissão atmosférica, efluentes 

líquidos, geração de resíduos e potenciais acidentes.  

A operação do empreendimento compreenderá um armazém destinado à 

fabricação da farinha e óleo de peixe e demais infraestruturas necessárias. Contando 

as instalações para os efluentes: 01 Peneira Estática; Sistemas independentes de 

Estação de Tratamentos de Efluentes (ETE) com 02 filtros biológicos por zona de 

raízes; a instalação de 01 Tanque para Plantas Aquáticas; e a instalação de um Filtro 

Biológico com área projetada com cavacos de pinus. Com relação aos resíduos de 

lodo, os mesmos serão armazenados em tambores devidamente identificados, para 

posteriormente, servirem de combustível para alimentar e fazer uso da caldeira na 

fase de operação do empreendimento. Para as emissões atmosféricas, o 

empreendimento contará com uma tecnologia para que toda emissão do processo de 

geração de calor para o processo produtivo sejam filtrados. O armazém ainda contará 

estrutura de isolamento acústico próprio para indústria, eliminando a passagem de 
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som do interior do armazém para os ambientes vizinhos. 

 

4.1.2. Quanto ao Meio Biológico  

Quanto ao meio biótico, de acordo com as informações levantadas no 

diagnóstico, podemos definir que em relação à fauna rural, apresenta a conservação 

da fauna, tendo em vista a riqueza, diversidade e extensão de área florestal bem 

preservada. 

No que se refere à flora, encontra-se bem conservada com baixa ação 

antrópica. Há presença de predominância de espécies nativas da Florestal Ambrófila 

Densa e espécies heliófitas ou pioneiras, comum em ambientes onde tiveram histórico 

de uso do solo por culturas agrícolas. 

Os cursos d’água foram identificados a presença de braços do Rio das 

Pedras, localizados a uma distância de 180 m e 45m das instalações da fábrica da 

Chapaval Pescados. 

 

 

4.1.3. Quanto ao Meio Antrópico  

O diagnóstico realizado apontou como tendência evolutiva da Área de 

Influência Direta - AID (meio antrópico) do empreendimento, uma forte tendência no 

incremento de pequenas edificações como residências, pequenos comércios, entre 

outros. Este aspecto vai ao encontro das diretrizes do zoneamento da maior parte da 

área, classificada pelo Plano Diretor Municipal como de Zona Agrosilvopastoril (ZA). 

Pode-se concluir que houve uma transformação na evolução da AID muito 

baixa, visto que, a área de implantação do empreendimento se trata de uma área rural, 

sendo composta por áreas de interesse ao desenvolvimento econômico sustentável e 

compatíveis com os aspectos culturais locais. 

Na AID há presença de um comunidade pesqueira em Alexandra, na AID do 

empreendimento. Devido a isso, os impactos gerados pelas obras e operação do 

empreendimento em pauta, afetarão impactos positivos na comunidade. 

É importante salientar que há presença de apenas 01 Escola Rural na AID, a 
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Escola Rural Municipal Prof. Alvina Toledo Pereira. Com relação ao patrimônio cultural 

e unidade de saúde, a AID não apresenta nenhum estabelecimento dessa categoria. 

De acordo com a empresa responsável pelo fornecimento de água e coleta de 

esgoto do município de Paranaguá (Paranaguá Saneamento – do Grupo Iguá), 98% 

da população de Paranaguá têm acesso à água potável e 60% tem esgoto coletado e 

tratado. O Distrito de Alexandra, por se tratar de uma área rural e constituída por 

poucas residências, não possui estação de tratamento de esgoto (ETE), porém 

apresenta uma Estação de Tratamento de Água (ETA), ressalta-se que o 

empreendimento está em uma área fora da cobertura da ETA. 

Salienta-se que a AID é atendida pela rede de coletora de lixo municipal 

realizada pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SEMMA). A SEMMA possui 6 

caminhões próprios para essa coleta, sendo um destinado ao Distrito de Alexandra e 

as colônias, possuindo também outros 5 caminhões baú destinados exclusivamente à 

coleta seletiva.  

Em Paranaguá o serviço de transporte público é prestado pela empresa 

Viação Rocio, com uma principal linha que atende o empreendimento (Linha 

Alexandra BR 277). Através do sistema de integração nos terminais é possível ir e vir 

de qualquer lugar da cidade em direção ao empreendimento pagando apenas uma 

passagem, o impacto estimado sobre o sistema de transporte coletivo é mínimo. 

Apesar da construção do empreendimento não conflitar com o trânsito nas 

áreas centrais da AID, considerando a movimentação diária de caminhões, entre 

“entradas e saídas” da fábrica, com cerca de 6 (seis) caminhões baú por dia, não 

sendo de grande impacto para região, mesmo quando se trata de horários de pico, 

uma vez que a movimentação de caminhões da empresa terá um volume pouco 

significativo, e as estradas de acesso a empresa também apresentam baixo fluxo de 

veículos.  

Em relação a implantação do projeto, foram realizadas visitas in loco e 

aplicação de questionários, no formato de entrevistas, com a comunidade localizada 

no entorno da área. Os moradores entrevistados residem num raio de 1 km  do local. 

Foram aplicadas as perguntas abaixo, que foram tabuladas e utilizadas nas medidas 

mitigadoras, que serão apresentadas e realizadas na implantação e operação do 
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empreendimento.  Levando-se em conta as preocupações dos moradores locais e a 

qualidade de vida da comunidade diretamente afetada. 

Os vizinhos residentes na área de entorno do empreendimento, moradores 

num raio de 1 km, foram entrevistados para aplicação de um questionário. O objetivo 

foi um maior entendimento das informações já adquiridas pelos moradores e obtenção 

das possíveis dúvidas e questionamentos quanto ao empreendimento que se 

pretende instalar. Além do levantamento dos fatores preocupantes quanto aos 

impactos gerados e quais as medidas julgam necessárias para tal instalação.  

Foram observadas 47 casas nesta área de entorno, das quais 36 

responderam aos questionários apresentados e 11 encontravam-se vazias. Dos 

entrevistados 44% são homens e 56% mulheres, 28% é morador da região a mais de 

30 anos. 

 

 

Gráfico 01. Gênero dos entrevistados. 
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Gráfico 02. Faixa etária dos entrevistados. 

 

 

 

Gráfico 03. Tempo de moradia dos entrevistados 
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Das questões levantadas, em relação ao novo empreendimento na região, 

89% dos entrevistados tem conhecimento da sua instalação. Entre esses, 44,5% 

mostra-se favorável à sua implantação, 25% são contrários e 30,5% se define como 

indiferente, conforme pode ser observado no gráfico abaixo (Gráfico 04). 

 

 

Gráfico 04. Opiniões dos Entrevistados. 

 

Quanto aos possíveis benefícios que serão trazidos a partir da instalação do 

empreendimento, 77,7% entende que haverá geração de empregos e 50% acredita 

que haverá desenvolvimento da região (Gráfico 05). Entre outras questões foi citado 

sobre a importância de se empregar os jovens, com maiores oportunidades na Região 

e da necessidade de maiores informações.  
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Gráfico 05. Benefícios que o empreendimento trará. 

 

 

Quanto aos problemas relacionados 33,3% dos entrevistados se preocupa 

com a geração de resíduos, 30,5% com a poluição sonora (geração de barulhos), 

52,7% se preocupa com o odor/cheiro e 25% com fluxo de caminhões que será gerado 

pelo empreendimento. Entre outras questões foi citado que a região escolhida poderia 

ter sido outra, que existe a preocupação com a contaminação de rios e mangues e 

com o descarte dos resíduos (Gráfico 06). 
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Gráfico 06. Problemas que o empreendimento trará. 

 

Foi questionado ainda sobre possíveis situações quanto as dúvidas em 

relação ao empreendimento e a garantia do meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, onde 58,33% entendem importante projetos de educação ambiental na 

Região, 36,11% se preocupam com a preservação das áreas de APP e 38,88% 

acredita ser importante trabalhos na comunidade (Gráfico 07). 

Após as perguntas foram solicitadas sugestões de possíveis ações que 

seriam favoráveis à comunidade. Entre essas, foram citadas as benfeitorias trazidas 

para a região, como asfalto, empregos, projetos para a comunidade e outras 

oportunidades para a Região. Foram colocadas ainda a importância de se respeitar o 

meio ambiente, preservar áreas de manguezais e rios e se cumprir os protocolos de 

proteção que constam na legislação.  

Cabe ressaltar que todos os quesitos apontados constam nas análises de 

impactos, gerando medidas mitigadoras e planos de ação de controle e 

monitoramento.  
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Gráfico 07. Dúvidas e questionamentos quanto ao meio ambiente ecologicamente equilibrado. 
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4.2. DESCRIÇÃO DOS PROVÁVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS DA 

IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DAS ATIVIDADES 

Este estudo apresenta possíveis medidas mitigadoras e planos de controle de 

sistema de tratamento de efluentes líquidos, tratamento do esgoto sanitário, 

tratamento atmosférico e plano de gerenciamento dos resíduos sólidos, gerados pela 

atividade, entre outros aspectos relacionados à proteção ambiental. 

A instalação de qualquer empreendimento ou intervenção antrópica no meio 

causa algum impacto ambiental. Considerando impacto ambiental “qualquer 

modificação do meio ambiente, adversa ou benéfica, que resulte no todo ou em parte, 

dos aspectos ambientais da organização” (ABNT, 2005). Sendo os aspectos 

ambientais quaisquer elementos, produtos ou serviços que interagem com o 

ambiente. 

Os impactos ambientais podem ser positivos ou negativos; podem acontecer 

nos meios físico, biótico e sócio-econômico; podem ser temporários ou permanentes; 

podem ser mitigáveis e/ou compensáveis. Para que os impactos ambientais negativos 

tenham sua consequente degradação ambiental minimizada, devem ser estabelecidos 

os fatores e meios ambientais que possam ser afetados, tanto na instalação quanto 

na operação do empreendimento.  

Para tal estudo elaborou-se uma Matriz de Impactos Ambientais, relacionando 

as diversas atividades, seus aspectos ambientais e possíveis impactos gerados nas 

atividades/etapas dos processos de implantação e operação do empreendimento. A 

partir desse processo, pode-se buscar alternativas de mitigação e/ou redução desses 

impactos.   

O estudo foi dividido nas seguintes etapas:  

• Realização do levantamento dos aspectos e impactos;  

• Definição da classificação dos impactos através da construção da planilha de 

aspectos e impactos;  

• Propostas de medidas mitigadoras, quando necessário. 
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O levantamento dos aspectos e impactos levou em consideração as 

atividades previstas na implantação e operação do empreendimento, como: limpeza 

e preparo do terreno, operação e tráfego das máquinas, instalação das estruturas e 

processos na operação.  

A metodologia da construção das planilhas se fez a partir da associação de 

identificação entre os aspectos ambientais da empresa, determinando-se os impactos 

ambientais associados a estes aspectos. Avaliando sua importância, em termos de 

situação, incidência, classe, consequência, frequência e probabilidade de cada 

interação. 

As Tabelas 08 e 09 apresentam a identificação de aspectos e impactos 

ambientais preenchidos em relação às etapas do empreendimento, citados 

anteriormente. Apresenta informações para caracterizar as ações do empreendimento 

e possível impacto gerado, constante na elaboração da matriz. Os aspectos referem-

se aos seguintes componentes ambientais: meio físico (água, ar e solo), meio 

biológico (flora, fauna, consumo dos recursos naturais), e meio antrópico, além dos 

riscos e emergências. 
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Tabela 08. Matriz de aspectos e impactos ambientais dos meios físico e biológico. 
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Tabela 09. Matriz de aspectos e impactos ambientais do meio antrópico. 
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A partir da definição dos possíveis impactos, empregou-se metodologia 

quantitativa, para a determinação do índice de significância dos aspectos ambientais. 

Realizou-se então, a soma de índices numéricos atribuídos a diversos critérios, 

conforme tabelas abaixo, que buscaram reduzir a subjetividade do impacto ambiental.  

A metodologia da construção das planilhas se fez a partir da associação de 

identificação entre os aspectos ambientais da empresa, determinando-se os impactos 

ambientais associados a estes aspectos. Avaliando sua importância, em termos de 

situação, incidência, classe, temporalidade, além de frequência ou probabilidade, 

importância ou severidade, continuidade ou reversabilidade e abrangência. 

Comparando-se o índice de significância com uma escala numérica, obteve-se a 

classificação de significância final do aspecto e impacto em análise, fundamentando 

as medidas preventivas, mitigadoras ou compensatórias associadas aos impactos 

negativos.  

Com relação às avaliações pertinentes ao impacto em si, foram adotados os 

seguintes critérios (Tabelas 10 a 17): 

- CLASSE – a classe do impacto pode ser positivo (P), negativo (N) ou 

indeterminado (I); 

- SITUAÇÃO – a situação do impacto pode ser normal (SN), anormal (SA) e 

emergencial (SE); 

- INCIDÊNCIA – influência direta (AID) ou influência indireta (AII); 

- TEMPORABILIDADE – a temporalidade pode ser imediato (IM), médio prazo 

(MP), longo prazo (LP); 

- DURAÇÃO / FREQUÊNCIA – pode ser temporária (TE), cíclica/recorrente 

(RE) ou permanente (PE); 

- IMPORTÂNCIA ou SEVERIDADE – a gravidade do impacto causado ao 

meio ambiente, que pode ser baixa, média ou alta; 

- ABRANGÊNCIA – a área de influência do impacto, que pode ser local, 

regional ou global; 

- CONTINUIDADE OU REVERSABILIDADE – a chance do impacto ocorrer 

ou não, podendo ser reversível, parcialmente reversível ou irreversível  
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Tabela 10. Critério de Classe de aspectos e impactos ambientais. 

CLASSE IMPACTO 

 
Positivo 

 

 
Positivo (P) 

 
Negativo 

 

Negativo (N) 
 

 
Indeterminado 

 
Indeterminado (I) 

 
 

 
 

Tabela 11. Critério de Situação de aspectos e impactos ambientais. 

SITUAÇÃO ÍNDICE 

 
Normal 

 

 
SN 

 
Anormal 

 

 

SA 
 

 
Emergencial 

 
SE 

 
 
 

 

Tabela 12. Critério de Incidência de aspectos e impactos ambientais. 

INCIDÊNCIA ÍNDICE 

 
Influência Direta 

 

 
AID 

 
Influência Indireta 

 

 

AII 
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Tabela 13. Critério de Temporalidade de aspectos e impactos ambientais. 

TEMPORALIDADE ÍNDICE 

 
Imediato 

 

 
IM 

 
Médio Prazo 

 

 

MP 
 

 
Longo Prazo 

 
LP 

 
 
 
 

 Tabela 14. Critério de Duração/Frequência para avaliação de aspectos e impactos 
ambientais. 

DURAÇÃO/ 
FREQUÊNCIA 

DESCRIÇÃO ÍNDICE 

 
TEMPORÁRIA 

 
- Ocorre menos de uma vez/mês ou 

raramente; 
- Existência de procedimentos 
/controles / gerenciamentos 
adequados para aspectos 

ambientais. 
 
 

 
5 

CÍCLICA/ 
RECORRENTE 

 
- Ocorre mais de uma vez/mês ou 

eventualmente; 
- Existência de procedimentos / 

controles / gerenciamentos 
adequados para aspectos 

ambientais. 
 
 

 
10 

 
PERMANENTE 

- Ocorre diariamente ou 
normalmente; 

- Existência de procedimentos / 
controles / gerenciamentos dos 

aspectos ambientais; 
- Elevado número de aspectos 

ambientais associados ao impacto 

 
 

15 
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Tabela 15. Critério de importância/severidade para avaliação de aspectos e impactos 
ambientais. 

IMPORTANCIA 
(POSITIVO) 

 
CONCEITUAÇÃO ÍNDICE 

SEVERIDADE 
(NEGATIVO) 

POSITIVO (+) NEGATIVO (-)  

BAIXA 

- Resulta na 
minimização de 

potenciais ou efetivos 
negativos ao ambiente e 

à sociedade, ou 
representa pequenas 

melhorias 

 
- Alteração não significativa 
do meio ambiente, recursos 
naturais e questões sociais; 

Não apresenta 
cumulatividade e/ou sinergia 

com outros impactos 
 
 

10 

MÉDIA 

- Resulta na eliminação 
de potenciais ou 

efetivos negativos ao 
ambiente e à sociedade, 
ou representa melhorias 

importantes 

- Pequena alteração nas 
propriedades do ambiente, 

do conforto, saúde e 
segurança; 

- Apresentam cumulatividade 
e/ou sinergia com outros 

impactos; 

- Potencial para gerar 
reclamações de partes 

interessadas. 
 
 
 

35 

ALTA 

- Resulta na reversão de 
potenciais ou efeitos 
negativos em efeitos 

positivos ao ambiente e 
sociedade, ou 

representa grandes e 
significativas melhorias 

 

- Altera severamente as 
propriedades do meio 

ambiente, de conforto, saúde 
e segurança, gerando 

desequilíbrio e grandes 
prejuízos; 

- Apresenta sinergia ou 
cumatividalde com impactos 

muito severos às 
propriedades do meio 

ambiente, de conforto, saúde 
e segurança gerando 

desiquilíbrio e grandes 
prejuízos. 

50 
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Tabela 16. Critério de Abrangência de aspectos e impactos ambientais. 

ABRANGÊNCIA CONCEITUAÇÃO ÍNDICE 

 
LOCAL 

 
- Ocorrência localizada, 
nas imediações da fonte 

geradora 
 

 
5 

REGIONAL - Ocorrência regional, afeta 
localidades próximas, o 

município ou região 
 

10 

GLOBAL - Ocorrência estratégica, 
proporção estadual, 
nacional ou global 

 

15 

 
 

 
Tabela 17. Critério de continuidade e reversabilidade dos aspectos e impactos ambientais. 

CONTINUIDADE 
(POSITIVO) 

 
CONCEITUAÇÃO 

ÍNDICE 
REVERSIBILIDADE 

(NEGATIVO) 
POSITIVO (+) NEGATIVO (-) 

REVERSÍVEL 

 
- Resulta em 

melhoria de curto 
prazo (cessa após o 

termino da sua 
geração) 

 

 
- Reversível 

10 

PARCIALMENTE 
REVERSÍVEL 

 

- Resulta em 
melhoria de médio 
prazo (permanece 
por alguns anos) 

 
- Parcialmente 

reversível 
20 

IRREVERSÍVEL 

 
- Resulta em 

melhoria 
permanente ou de 

longo prazo 
(permanece por 

décadas) 

 
- Irreversível 

30 
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A partir dessas análises, obtém-se o Índice de Magnitude (IM) para os 

aspectos ambientais é definido da seguinte forma:  

- POSITIVO - determinado pela soma dos valores de frequência, 

importância, continuidade e abrangência; 

- NEGATIVO – determinado pela soma dos valores de frequência, 

severidade, reversibilidade e abrangência.  

O valor indica a significância do impacto ambiental e respectivo aspecto 

(Tabela 18). Determinando a necessidade de medidas mitigadoras e/ou 

compensatórias a serem tomadas.  

 
 

Tabela 18. Critério de avaliação de aspectos e impactos ambientais 

Índice de Magnitude (IM) Classificação 

 
IM < 60 

 

 
Baixa 

 
60 ≤ IM ≤ 90 

 

 

Média 
 

 
IM > 90 

 
Alta 

 

 
 
 

As informações resultantes da avaliação de cada processo impactante são 

condensadas em uma tabela de Avaliação de Impactos Ambientais (Tabelas 19 a 22), 

no processo de Implantação e Operação do empreendimento. Chegando-se ao Índice 

de Magnitude (IM) do impacto no aspecto ambiental em análise. 
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Tabela 19. Avaliação de Impactos Ambientais no Meio Físico e Biológico no processo de Implantação. 
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MAGNITUDE 

ALTERAÇÃO DA 
QUALIDADE DA 

ÁGUA 
IA-1 AG11, RE11, RE21 SA AID N MP 5 35 10 10 60 -60 

ALTERAÇÃO DA 
QUALIDADE DO AR 

IA-2 AR12, AR22, RE32 SN AID N MP 5 35 10 5 55 -55 

AUMENTO DOS 
ÍNDICES DE 

RUÍDOS 
IA-3 AR23, RE33 SN AID N IM 5 35 10 5 55 -55 

ALTERAÇÃO DA 
QUALIDADE DO 

SOLO 
IA-4 SO14, SO24 SA AID N IM 5 10 20 10 45 -45 

CONTAMINAÇÃO 
DO SOLO OU  
ÁGUA/MAR 

IA-5 
SO15, SO25, RE15, 

RE25 
SA AID N IM 5 35 10 10 60 -60 
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FASE DE IMPLANTAÇÃO 
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A
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C
IA

 

MAGNITUDE 

POLUIÇÃO POR 
EFLUENTES 

LÍQUIDOS 
IA-6 AG16, SO26, RE26 SA AID N IM 5 35 20 5 65 -65 

CONSUMO DE 
RECURSOS 
NATURAIS 

IA-7 
RN17, RN27, RN37, 

EM27 
SN AII N IM 5 10 10 5 30 -30 

POTENCIALIDADE 
DE ACIDENTES 

IA-8 EM19 SA AID N IM 5 35 10 5 55 -55 
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Tabela 20. Avaliação de Impactos Ambientais no Meio Físico e Biológico no processo de Operação. 

FASE DE OPERAÇÃO 
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R
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B

R
A

N
G

Ê
N

C
IA

 

MAGNITUDE 

ALTERAÇÃO DA 
QUALIDADE DA 

ÁGUA 
IA-1 AG11 SA AID N MP 5 35 10 10 60 -60 

ALTERAÇÃO DA 
QUALIDADE DO AR 

IA-2 AR12 SN AID N MP 5 35 10 5 55 -55 

AUMENTO DOS 
ÍNDICES DE 

RUÍDOS 
IA-3 AR33 SN AID N IM 5 35 10 5 55 -55 

ALTERAÇÃO DA 
QUALIDADE DO 

SOLO 
IA-4 AG14 SA AID N IM 5 10 20 10 45 -45 

CONTAMINAÇÃO 
DO SOLO OU  
ÁGUA/MAR 

IA-5 AG15 SA AID N IM 5 35 10 10 60 -60 
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FASE DE OPERAÇÃO 
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A
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A
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N

C
IA

 

MAGNITUDE 

POLUIÇÃO POR 
EFLUENTES 

LÍQUIDOS 
IA-6 AG16 SA AID N IM 5 35 20 5 65 -65 

CONSUMO DE 
RECURSOS 
NATURAIS 

IA-7 RN17, RN27 SN AII N IM 10 10 10 5 35 -35 

POTENCIALIDADE 
DE ACIDENTES 

IA-8 EM18 SN AID N IM 10 35 10 5 60 -60 
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Tabela 21. Avaliação de Impactos Ambientais no Meio Antrópico no processo de Implantação. 

FASE DE IMPLANTAÇÃO 
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R
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E
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B

R
A

N
G

Ê
N

C
IA

 

MAGNITUDE 

ALTERAÇÃO DA 
PAISAGEM 

IA-1 DE11, DE21 SN AID N IM 5 35 10 5 55 -55 

AUMENTO NA OFERTA 
DE EMPREGO 

IA-2 SE12 SN AII P IM 5 35 10 10 60 -60 

AUMENTO NO TRÁFEGO 
DE VEÍCULOS 

IA-3 SE24 SN AID N IM 5 35 10 5 55 -55 

SURGIMENTO DE 
VETORES 

IA-4 DE16 SA AID N IM 5 10 10 5 25 -25 

CONFLITOS SOCIAIS IA-5 SE17, SE27 SN AID N IM 5 10 10 5 30 -30 

POTENCIALIDADE DE 
ACIDENTE 

IA-6 SE13, SE23 SA AID N IM 5 35 10 10 60 -60 

AUMENTO NA 
ARRECADAÇÃO FISCAL 

IA-7 SE38 SN AII P IM 5 10 30 5 50 -50 
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Tabela 22. Avaliação de Impactos Ambientais no Meio Antrópico no processo de Operação. 

FASE DE OPERAÇÃO 
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R
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R
A
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N

C
IA

 

MAGNITUDE 

ALTERAÇÃO DA 
PAISAGEM 

IA-1 SE31 SN AID N IM 10 10 30 5 55 -55 

AUMENTO NA 
OFERTA DE 
EMPREGO 

IA-2 SE12 SN AII P IM 10 35 30 10 85 -85 

AUMENTO NO 
TRÁFEGO DE 

VEÍCULOS 
IA-3 SE24 SN AID N IM 10 10 30 5 55 -55 

SURGIMENTO DE 
VETORES 

IA-4 DE16 SA AID N MP 10 10 10 5 35 -35 

CONFLITOS 
SOCIAIS 

IA-5 SE17, SE27 SN AID N IM 10 10 20 5 45 -45 

POTENCIALIDADE 
DE ACIDENTE 

IA-6 SE13, SE23 SA AID N IM 10 10 20 5 45 -45 
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FASE DE OPERAÇÃO 
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MAGNITUDE 

AUMENTO NA 
ARRECADAÇÃO 

FISCAL 
IA-7 SE38 SN AID P IM 10 10 30 5 55 -55 

ORDENAMENTO 
TERRITORIAL 

IA-8 SE35 SN AID P IM 10 10 30 10 60 -60 
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4.2.1. Descrição dos Impactos do Meio Físico e Biológico 

4.2.1.1. Meio Físico – Alteração da Qualidade de Água 

A partir de análises realizadas para os aspectos ambientais gerados durante 

a fase de implantação e operação do empreendimento pela demanda dos serviços e 

infraestrutura, como abastecimento de água, efluentes orgânicos e sanitários, 

drenagem de águas pluviais, coleta e destinação final de resíduos sólidos, se não 

forem destinados ou depositados de forma correta, podem provocar alterações na 

qualidade da água. Essa alteração pode ser causada pela contaminação por 

poluentes que, eventualmente, venham a atingir o solo e/ou fontes de abastecimento 

de água. 

O lançamento de efluentes líquidos na área em estudo deve seguir os 

instrumentos legais vigentes, devendo-se incluir as medidas mitigadoras necessárias 

para a sua instalação, atendendo a legislação. Durante a fase de implantação as 

atividades que geram esse impacto podem ser consideradas temporárias, como obras 

civis. 

Já na fase de operação, o impacto da “alteração na qualidade da água” poderá 

ocorrer nas áreas de influência direta. É um impacto de classe negativa; de magnitude 

baixa, visto que o empreendimento irá tratar todo efluente  gerado no processo de 

fabricação da farinha e óleo de peixe através de sistemas independentes de Estação 

de Tratamentos de Efluentes (ETE) com 02 filtros biológicos por zona de raízes, após 

os efluentes serem devidamente tratados, será destinada ao Tanque de Plantas 

Aquáticas implantado no empreendimento, e então destinada ao Rio das Pedras. 

Como medida para evitar esse impacto, está proposta a elaboração e 

implantação de Programa de Gerenciamento de Efluentes (PGE). 

As Tabelas 23 e 24 apresentam os atributos do impacto Alteraçao da 

Qualidade da Água, que ocorrerá nas fases de implantação e operação do 

empreendimento. 
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Tabela 23. Atributos do impacto Qualidade da Água – Fase de Implantação. 

ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

FASE Implantação  

MAGNITUDE Média  

ABRANGÊNCIA Regional  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Média  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária  

TEMPORALIDADE Médio Prazo  

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
AG11; RE11; RE21 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE 
Possui sinergia com os impactos 
Contaminação do Solo e Água.  

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Elaboração e implantação de Programa 
de Gerenciamento de Efluentes – PGE 
(Empreendedor) 
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Tabela 24. Atributos do impacto Qualidade da Água – Fase de Operação. 

ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

FASE Operação 

MAGNITUDE Média 

ABRANGÊNCIA Regional  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Média  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária  

TEMPORALIDADE Imediato  

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
AG11 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE 
Possui sinergia com os impactos 
Contaminação do Solo e Água.  

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Elaboração e implantação de Programa 
de Gerenciamento de Efluentes – PGE 
(Empreendedor) 
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4.2.1.2. Meio Físico – Alteração da Qualidade do Ar 

As atividades necessárias para a implantação do empreendimento irá resultar 

no aumento da geração de materiais particulados (emissão fugitiva de poeira), porém 

por se tratar de uma área pouco habitada, este impacto pode ser considerado pouco 

significativo. A emissão fugitiva de poeira será decorrente das atividades de limpeza, 

perfuração do solo, movimentação de maquinários e veículos para limpeza da base e 

implantação das obras, no qual serão utilizados veículos pesados movidos a diesel, 

devendo-se fazer o monitoramento do processo de manutenção para assegurar o 

padrão de emissão.  

Na fase de operação o empreendimento contará com uma tecnlogia onde toda 

fonte de calor gerado no processo de fabricação serão conduzidos via tubulações para 

uma lavagem de gases, posteriormente, todo o gás será direcionado para uma 

estrutura projetada com Filtro Biológico com uma área projetada com cavacos de 

pinus, para que os gases poluentes sejam filtrados e impeçam a alteração da 

qualidade do ar. Ressalta-se que o tratamento para as emissões  atmosféricas, 

também servirá para evitar qualquer emissões de odores gerados na fabricação de 

farinha de peixe e óleo de peixe. 

Além disso, ocorrerá movimentação de caminhões decorrente do transporte 

de mercadorias e movimentação de veículos utilizados pelos clientes e/ou 

funcionários. 

Portanto, na fase de implantação e na fase de operação este impacto pode 

ser considerado de baixa magnitude. Como medida para controlar a qualidade do ar, 

está proposta a elaboração e implantação de Programa de Gerenciamento de 

Emissões Atmosféricas. 

As Tabelas 25 e 26 apresentam os atributos do impacto Alteraçao da 

Qualidade do Ar, que ocorrerá nas fases de implantação e operação do 

empreendimento. 

 

 

 



 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – EIV 
Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados Ltda  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná – Brasil 

     145 
 

Tabela 25. Atributos do impacto Alteração da Qualidade do Ar – Fase de Implantação. 

ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DO AR 

FASE Implantação  

MAGNITUDE Baixa   

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Média 

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária 

TEMPORALIDADE Médio Prazo 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
AR12; AR22; RE32 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Elaboração e implantação de Programa de 
Gerenciamento de Emissões Atmosféricas 
(empreendedor) 
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Tabela 26. Atributos do impacto Alteração da Qualidade do Ar – Fase de Operação. 

ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DO AR 

FASE Operação 

MAGNITUDE Baixa  

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Média 

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária   

TEMPORALIDADE Médio Prazo  

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
AR12 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Elaboração e implantação de Programa de 
Gerenciamento de Emissões Atmosféricas 
(empreendedor) 
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4.2.1.3. Meio Físico – Aumento do Índice de Ruídos 

Em relação ao ruído e vibração, as técnicas adotadas na fase de implantação 

do empreendimento para o preparo das obras de construção civis normalmente geram 

altos níveis de ruído e vibração do solo, decorrentes dos métodos e equipamentos 

operados. Outro aspecto envolvido diz respeito à necessidade de transporte de 

insumos inerentes aos processos da construção civil, onde são transportados por 

caminhões e o seu manejo interno envolve equipamentos apropriados que também 

são fontes de geração de ruído que podem ocasionar um desconforto acústico nas 

áreas do entorno.  

Para a fase de operação, o armazém do empreendimento contará com 

estrutura de isolamento acústico próprio para indústria, eliminando a passagem de 

som do interior do armazém para os ambientes vizinhos. Além da movimentação dos 

veículos de transporte de mercadorias pode ocasionar a geração de ruídos, no 

entanto, não de forma significativa.  

Portanto, os impactos provenientes de ruído e vibração ocorrerão, 

principalmente, na fase de implantação nas seguintes atividades: 

- Limpeza do terreno; 

- Descarregamento e carregamento de caminhões; 

- Equipamentos e máquinas; 

- Montagem das estruturas; 

- Obras civis em geral. 

 

Como medida para controlar esses impactos, está proposta a elaboração e 

implantação de Programa de Gerenciamento de Ruídos. 

As Tabelas 27 e 28 apresentam os atributos do impacto Aumento do Índice 

de Ruídos, que ocorrerá nas fases de implantação e operação do empreendimento. 
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Tabela 27. Atributos do impacto Aumento do Índice de Ruídos – Fase de Implantação. 

ALTERAÇÃO DOS ÍNDICES DE RUÍDOS 

FASE Implantação  

MAGNITUDE Baixa  

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Média 

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária  

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
AR23; RE33 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Gerenciamento de Ruídos 
(Empreendedor) 
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Tabela 28. Atributos do impacto Aumento do Índice de Ruídos – Fase de Operação. 

ALTERAÇÃO DOS ÍNDICES DE RUÍDOS 

FASE Operação 

MAGNITUDE Baixa   

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Média 

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária  

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
AR33 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Gerenciamento de Ruídos 
(Empreendedor) 
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4.2.1.4. Meio Físico – Alteração da Qualidade do Solo 

A alteração da qualidade do solo pode ocorrer durante as atividades 

realizadas na fase de implantação, sendo necessário o controle da geração de 

resíduos sólidos que poderão implicar na contaminação do solo e das águas 

subterrâneas, decorrente das atividades de limpeza, além da movimentação dos 

veículos e máquinas. Serão gerados apenas resíduos a partir das atividades 

relacionadas à construção civil. Ressalta-se ainda a necessidade da instalação de 

banheiros químicos, sendo os efluentes retirados e encaminhados para sistemas de 

tratamento de empresas licenciadas. 

Ainda durante a implantação do empreendimento, resultará em um aumento 

na movimentação de veículos e máquinas na área, muitos dos quais veículos pesados 

movidos a diesel, razão pela qual se deve monitorar eventuais vazamentos de motores 

e mangueiras. 

Os resíduos e efluentes líquidos se manuseados e armazenados de forma 

inadequada, podem ocasionar em vazamentos de óleos, graxas, combustíveis, tintas, 

entre outros, resultando na alteração na qualidade do solo da área onde está instalado 

o empreendimento. 

Como medidas para controlar a alteração da qualidade do solo estão 

propostos a elaboração e implantação de Programa de Gestão Ambiental (PGA) e o 

Plano Ambiental de Construção (PAC). 

As Tabelas 29 e 30 apresentam os atributos do impacto Alteração da 

Qualidade do Solo, que ocorrerá nas fases de implantação e operação do 

empreendimento. 
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Tabela 29. Atributos do impacto Alteração da Qualidade do Solo – Fase de Implantação. 

ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DO SOLO 

FASE Implantação  

MAGNITUDE Baixa  

ABRANGÊNCIA Regional 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Parcialmente Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Baixa  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária 

TEMPORALIDADE Médio Prazo 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
SO14; SO24 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE 
Possui sinergia com os impactos 
Contaminação do Solo ou Água.  

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Gestão Ambiental (PGA) e o 
Plano Ambiental de Construção (PAC). 
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Tabela 30. Atributos do impacto Alteração da Qualidade do Solo – Fase de Operação 

ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DO SOLO 

FASE Operação 

MAGNITUDE Baixa  

ABRANGÊNCIA Regional 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Parcialmente Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Baixa  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária 

TEMPORALIDADE Médio Prazo 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
AG14 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE 
Possui sinergia com os impactos 
Contaminação do Solo ou Água.  

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Gestão Ambiental (PGA) e o 
Plano Ambiental de Construção (PAC). 
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4.2.1.5. Meio Físico – Contaminação do Solo ou Água 

Os efluentes sanitários gerados na fase de implantação do empreendimento 

serão devidamente filtrados antes do envio para sistemas de tratamento de empresas 

licenciadas. Será necessário ainda, um controle da geração de resíduos sólidos 

durante essa fase, para que seja evitada a contaminação do solo e das águas 

subterrâneas. 

A disposição inadequada dos resíduos sólidos decorrente dos serviços de 

execução de obras civis e operação dos sistemas de saneamento, podem acarretar 

na alteração da qualidade do solo da área através de enventuais derramamentos de 

substâncias poluentes provenientes de máquinas e materiais de construção. 

Na fase de operação do empreendimento, todo efluente  gerado no processo 

de fabricação da farinha e óleo de peixe será tratado através de sistemas 

independentes de Estação de Tratamentos de Efluentes (ETE) com 02 filtros 

biológicos por zona de raízes, para posteirormente, serem destinados ao Tanque de 

Plantas Aquáticas implantado no empreendimento, e então sua destinação final ao 

Rio das Pedras. Com relação aos efluentes sanitários, serão tratados por tanque 

séptico, filtro anaeróbio e disposição final do efluente tratado em sumidouro, devendo-

se respeitar as medidas previstas para controlar a alteração da qualidade do solo ou 

água propostas na elaboração e implantação de Programa de Gestão Ambiental 

(PGA) e o Plano Ambiental de Construção (PAC). 

As Tabelas 31 e 32 apresentam os atributos do impacto Contaminação do 

Solo ou Água, que ocorrerá nas fases de implantação e operação do empreendimento. 
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Tabela 31. Atributos do impacto Contaminação do Solo ou Água – Fase de Implantação. 

CONTAMINAÇÃO DO SOLO OU ÁGUA 

FASE Implantação  

MAGNITUDE Média  

ABRANGÊNCIA Regional  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Média  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária 

TEMPORALIDADE Média Prazo 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
SO15; SO25; RE15; RE25 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE 
Possui sinergia com os impactos 
Alteração da qualidade do solo e 
Alteração da qualidade da água.  

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Gestão Ambiental (PGA) e o 
Plano Ambiental de Construção (PAC). 
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Tabela 32. Atributos do impacto Contaminação do Solo ou Água – Fase de Operação. 

CONTAMINAÇÃO DO SOLO OU ÁGUA 

FASE Operação 

MAGNITUDE Média  

ABRANGÊNCIA Regional  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Média  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária 

TEMPORALIDADE Média Prazo 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
AG15 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE 
Possui sinergia com os impactos 
Alteração da qualidade do solo e 
Alteração da qualidade da água.  

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Gestão Ambiental (PGA) e o 
Plano Ambiental de Construção (PAC). 
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4.2.1.6. Meio Físico – Poluição por Efluentes Líquidos 

Devem-se seguir os instrumentos legais vigentes para o lançamento de 

efluentes líquidos gerados no empreendimento, devendo incluir as medidas 

mitigadoras necessárias para a sua instalação, atendendo a legislação. 

A concentração de trabalhadores tanto na fase de implantação, como na fase 

de operação do empreendimento, é um fator que se apresenta como potencial gerador 

de efluente sanitário. Devendo-se oferecer aos trabalhadores na fase de implantação, 

instalaçoes sanitárias apropriadas (banheiros químicos).  Durante a fase de operação, 

o efluente sanitário será tratado por tanque séptico, filtro anaeróbio e disposição final 

do efluente tratado em sumidouro, respeitando o Plano de Gerenciamento de 

Efluentes (PGE). 

As Tabelas 33 e 34 apresentam os atributos do impacto Poluição por Efluentes 

Líquidos, que ocorrerá nas fases de implantação e operação do empreendimento. 
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Tabela 33. Atributos do impacto Poluição por Efluentes Líquidos – Fase de Implantação. 

POLUIÇÃO POR EFLUENTES LÍQUIDOS 

FASE Implantação 

MAGNITUDE Média  

ABRANGÊNCIA Local  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Parcialmente Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Média  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
AG16; SO26; RE26 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Elaboração e implantação de Programa 
de Gerenciamento de Efluentes (PGE) 
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Tabela 34. Atributos do impacto Poluição por Efluentes Líquidos – Fase de Operação. 

POLUIÇÃO POR EFLUENTES LÍQUIDOS 

FASE Operação 

MAGNITUDE Média  

ABRANGÊNCIA Local  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Parcialmete Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Média  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
AG16 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Elaboração e implantação de Programa 
de Gerenciamento de Efluentes (PGE) 
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4.2.1.7. Meio Físico e Biológico – Consumo de Recursos Naturais 

As atividades necessárias para a fase implantação, assim como na fase de 

operação do empreendimento, implicarão no uso dos recursos naturais, tais como: 

consumo de água, consumo de energia e consumo de combustível. 

Nas fases de implantação e operação do empreendimento, os impactos serão 

temporários e permanentes, respectivamente. Pois, a implantação do 

empreendimento acarreta no uso constante desses recursos. Não será necessário o 

serviço de supressão vegetal na área do empreendimento, como também não irá 

causar impactos em corpos hídricos naturais.  

Na operação do empreendimento, todo o efluente será devidamente tratado, 

devendo-se seguir os instrumentos legais vigentes, incluindo as medidas mitigadoras 

necessárias para a sua operação, atendendo a legislação.  

Nas fases de implantação e operação do empreendimento, os impactos serão 

temporários e cíclicas/recorrentes, respectivamente. Pois, a implantação do 

empreendimento acarreta no uso constante desses recursos. 

As Tabelas 35 e 36 apresentam os atributos do impacto Consumo de 

Recursos Naturais.  
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Tabela 35. Atributos do impacto Consumo de Recursos Naturais – Fase de Implantação. 

CONSUMO DE RECURSOS NATURAIS 

FASE Implantação  

MAGNITUDE Baixa  

ABRANGÊNCIA Local  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Baixa  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AII 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
RN17; RN27; RN37; EM27 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Gestão Ambiental – PGA 
(empreendedor) 
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Tabela 36. Atributos do impacto Consumo de Recursos Naturais – Fase de Operação. 

CONSUMO DE RECURSOS NATURAIS 

FASE Operação 

MAGNITUDE Baixa  

ABRANGÊNCIA Local  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Baixa  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Cíclica/ Recorrente 

TEMPORALIDADE Imediato  

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AII 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
RN17; RN27 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Gestão Ambiental – PGA 
(empreendedor) 
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4.2.1.8. Meio Físico e Biológico – Potencialidade de Acidentes 

Na implantação do empreendimento serão realizados serviços preliminares, 

tais como: execução de serviços de limpeza e remoção dos entulhos, de acordo com 

as especificações gerais. Vale salientar que não haverá necessidade de supressão 

vegetal e nem destinação desse tipo de material, pelo local onde será instalado o 

empreendimento, já estar suprimido anterior a compra da área. Entretanto, além da 

necessidade dos descartes durante a obra, como restos de matéria-prima, destinação 

correta de efluentes e prevenção de outros acidentes ambientais, tem-se a 

necessidade de procedimentos movimentação e manutenção para funcionamento dos 

maquinários utilizados.  

Durante a fase de operação do da Chapaval Pescados, faz-se necessário 

também o processo de manutenção e monitoramento dos equipamentos com a 

finalidade de evitar que eventuais falhas possam comprometer a continuidade 

operacional, a segurança das instalações, a segurança das pessoas e do meio 

ambiente. Bem como, seguir os planos sugeridos para o empreendimento, como 

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) e Programa de Gerenciamento 

de Efluentes – PGE. 

Para redução de riscos de acidentes que afetem o meio, tanto na fase de 

implantação quanto operação, estão previstas ações no Plano de Gerenciamento de 

Riscos – PGR.  

As Tabelas 37 e 38 apresentam os atributos do impacto Potencialidade de 

acidentes, nas fases de implantação e operação, respectivamente. 
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Tabela 37. Atributos do impacto Potencialidade de Acidentes – Fase de Implantação. 

POTENCIALIDADE DE ACIDENTES 

FASE Implantação  

MAGNITUDE Baixa  

ABRANGÊNCIA Local  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Média  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Temporária 

TEMPORALIDADE Imediato  

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
EM18 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 

Plano de Gerenciamento de Risco 
(PGR);  

Programa de treinamento sobre 
instruções quanto às normas de 
segurança do trabalho e meio ambiente 
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Tabela 38. Atributos do impacto Potencialidade de Acidentes – Fase de Operação. 

POTENCIALIDADE DE ACIDENTES 

FASE Operação  

MAGNITUDE Baixa  

ABRANGÊNCIA Local  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA/ 

SEVERIDADE 
Baixa  

DURAÇÃO/ 

FREQUÊNCIA 
Cíclia/ Recorrente 

TEMPORALIDADE Imediato  

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 

(ASPECTOS x IMPACTOS) 
EM18 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 

Plano de Gerenciamento de Risco 
(PGR);  

Programa de treinamento sobre 
instruções quanto às normas de 
segurança do trabalho e meio ambiente 
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4.2.2. Descrição dos Impactos do Meio Antrópico 

4.2.2.1. Meio Antrópico – Alteração da Paisagem 

As atividades para a construção das infraestruturas e edificações irão 

acarretar em alterações sutis e não representarão um grande impacto visual, devido 

o empreendimento se tratar de uma empresa de pequeno porte; a área não necessitar 

dos serviços de supressão vegetal nem significantes movimentações de solo no 

terreno, visto que, a área onde será realizada a implantação do armazém e suas 

instalações de opoio, já estar suprimida anterior a compra do terreno; não serão 

necessários modificações nas ruas que serão utilizadas para o trajeto de caminhões 

na fase de implantação e operação. 

Ressalta-se que o empreendimento é de pequeno porte e está em 

conformidade com as diretrizes impostas pelo Zoneamento Urbano de Paranaguá (lei 

n. 62/2007), no que tange a implantação do empreendimento nesta zona (Zona 

Agrosilvopastoril – ZA), caracterizado por um uso predominantemente de atividades 

agrícolas, atividades de turismo e lazer, plantação de mudas, também podendo ter 

usos possíveis para indústria e habitação familiar, portanto, a tipologia do 

empreendimento está de acordo com a tipologia da zona. 

Portanto, mesmo o impacto sendo negativo para a Alteração da Paisagem, na 

fase de implantação e na fase de operação pode ser considerado de magnitude baixa, 

não trazendo impactos significavos para a área de entorno do empreendimento, 

As Tabelas 39 e 40 apresentam os atributos do impacto Alteração da 

Paisagem, na fase de implantação e operação, respectivamente. 
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Tabela 39. Atributos do impacto Alteração da Paisagem – Fase de Implantação. 

ALTERAÇÃO DA PAISAGEM 

FASE Implantação 

MAGNITUDE Baixa 

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Média   

DURAÇÃO/FREQUENCIA Temporária  

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

DE11; DE21 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

Impacto cumulativo 

PROGRAMAS AMBIENTAIS - 
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Tabela 40. Atributos do impacto Alteração da Paisagem – Fase de Operação. 

ALTERAÇÃO DA PAISAGEM 

FASE Operação 

MAGNITUDE Baixa 

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Irreversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Baixa 

DURAÇÃO/FREQUENCIA Cíclia/ Recorrente 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE31 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

Impacto cumulativo 

PROGRAMAS AMBIENTAIS - 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – EIV 
Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados Ltda  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná – Brasil 

     168 
 

4.2.2.2. Meio Antrópico - Aumento na Oferta de Empregos 

Na fase de implantação do empreendimento será necessária a contratação de 

mão de obra direta e indireta, gerando um aumento na oferta de empregos. Portanto, 

segundo estimativa da Chapaval Pescados, durante essa fase está prevista a 

contratação de 06 funcionários, como engenheiros civis, arquiteto, mestres de obras, 

pedreiros, serventes de pedreiro, eletricistas, etc. 

Com relação à fase de operação do novo empreendimento, estão previstos 

entre 12 a 15 novos postos de trabalho, envolvendo desde os profissionais 

necessários para o transporte e armazenamento de cargas, profissionais no processo 

de fabricação, gerentes e administradores, até a demanda por profissionais de 

limpeza. 

As Tabelas 41 e 42 apresentam os atributos do impacto Aumento da Oferta 

de Emprego, na fase de implantação e operação, respectivamente. 
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Tabela 41. Atributos do impacto Aumento da Oferta de Emprego – Fase de Implantação. 

AUMENTO NA OFERTA DE EMPREGO 

FASE Implantação 

MAGNITUDE Média 

ABRANGÊNCIA Regional 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Média 

DURAÇÃO/FREQUENCIA Temporária 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Positivo 

INCIDÊNCIA AII 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE12 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

- 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Comunicação Social 
(empreendedor) 
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Tabela 42. Atributos do impacto Aumento da Oferta de Emprego – Fase de Operação. 

AUMENTO NA OFERTA DE EMPREGO 

FASE Operação 

MAGNITUDE Alta 

ABRANGÊNCIA Regional 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Irreversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Média 

DURAÇÃO/FREQUENCIA Cíclica/ Recorrente 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Positivo 

INCIDÊNCIA AII 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE12 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

- 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Comunicação Social 
(empreendedor) 
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4.2.2.3. Meio Antrópico – Aumento no Tráfego de Veículos 

As atividades relacionadas à construção civil acarretam aumento no fluxo de 

caminhões e de maquinários, aumentando a pressão no tráfego, a emissão de 

combustíveis fósseis e a pressão sonora local. Dessa maneira, para a fase de 

implantação do empreendimento este impacto pode ser considerado de magnitude 

média, no entanto, com duração temporária, ocorrendo imediatamente ao início das 

atividades construtivas, terminando após a conclusão da obra. 

Para a fase de operação, pode ocorrer um aumento no tráfego de veículos, 

no entanto, este impacto é considerado baixo, visto que, estima-se um número de 3 a 

4 caminhões por dia para a fase de operação do empreendimento, decorrente do fluxo 

de caminhões com subprodutos com destino ao armazém para a fabricação da farinha 

e óleo de peixe, e caminhões com destino a comercialização dos produtos. 

As Tabelas 43 e 44 apresentam os atributos do impacto Aumento no Tráfego 

de Caminhões e Maquinários, que ocorrerá na fase de implantação do 

empreendimento. 
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Tabela 43. Atributos do impacto Aumento no Tráfego de Veículos – Fase de Implantação. 

AUMENTO NO TRÁFEGO DE VEÍCULOS 

FASE Implantação 

MAGNITUDE Baixa   

ABRANGÊNCIA Local  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Média  

DURAÇÃO/FREQUENCIA Temporária  

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo  

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE24 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

Possui sinergia com os impactos Alteração na 
Qualidade do Ar e Potencialide de Acidentes  

PROGRAMAS AMBIENTAIS - 
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Tabela 44. Atributos do impacto Aumento no Tráfego de Veículos – Fase de Operação. 

AUMENTO NO TRÁFEGO DE VEÍCULOS 

FASE Operação 

MAGNITUDE Baixa 

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Irreversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Baixa  

DURAÇÃO/FREQUENCIA Cíclica/ Recorrente 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo  

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE24 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

Possui sinergia com os impactos Alteração na 
Qualidade do Ar e Potencialide de Acidentes 

PROGRAMAS AMBIENTAIS - 
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4.2.2.4. Meio Antrópico - Surgimento de Vetores 

Durante a fase de implantação e operação do empreendimento serão gerados 

resíduos sólidos, que caso não sejam geridos de forma adequada, pode propiciar 

condições ideais para proliferação de animais vetores de doenças.  

Para ambas as fases, deve-se realizar a manutenção de equipamentos 

sanitários, como caixas de gordura e encanamentos, limpeza periódica de banheiros 

químicos. Também é recomendada ações de capacitação e conscientização para os 

colaboradores, com os temas relacionados à gestão de resíduos e efluentes, no 

âmbito de um Programa de Educação Socioambiental. 

Durante a fase de implantação os resíduos e entulhos gerados deverão ser 

geridos através de um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção 

Civil, conforme determina a Lei Nº 12.305/2010 (Política Nacional dos Resíduos 

Sólidos) e de acordo com a Resolução CONAMA 307/2002, que estabelece diretrizes, 

critérios e procedimento para a gestão dos resíduos da construção civil. 

As Tabelas 45 e 46 apresentam os atributos do impacto Surgimento de 

Vetores, na fase de implantação e operação, respectivamente. 
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Tabela 45. Atributos do impacto Surgimento de Vetores – Fase de Implantação. 

SURGIMENTO DE VETORES 

FASE Implantação 

MAGNITUDE Baixa 

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Baixa 

DURAÇÃO/FREQUENCIA Temporária 

TEMPORALIDADE Médio Prazo 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

DE16 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
da Construção Civil (construtora); 

Programa de Educação Socioambiental 
(empreendedor) 
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Tabela 46. Atributos do impacto Surgimento de Vetores – Fase de Operação. 

SURGIMENTO DE VETORES 

FASE Operação 

MAGNITUDE Baixa 

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Baixa 

DURAÇÃO/FREQUENCIA Cíclica/Recorrente 

TEMPORALIDADE Médio Prazo 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

DE16 

SINERGIA OU CUMULATIVIDADE - 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
(empreendedor); 

Programa de Educação Socioambiental 
(empreendedor) 
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4.2.2.5. Meio Antrópico – Conflitos Sociais  

Conforme mencionado anteriormente, foi realizado um estudo e entrevistas 

com a população existente no entorno do empreendimento, mais precisamente num 

raio de 1 km.  Das questões levantadas, 44,5% mostram-se favoráveis à sua 

implantação, 25% são contrários e 30,5% se definem como indiferente. 

Foi questionado ainda sobre possíveis situações quanto as dúvidas em 

relação ao empreendimento e a garantia do meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, onde 58,33% entendem ser importante projetos de educação ambiental 

na Região, 36,11% se preocupam com a preservação das áreas de APP e 38,88% 

acreditam ser importante trabalhos na comunidade. 

Após as perguntas, foram solicitadas sugestões de possíveis ações que 

seriam favoráveis à comunidade. Entre essas, foram citadas as benfeitorias trazidas 

para a região, como asfalto, empregos, projetos para a comunidade e outras 

oportunidades para a Região. Foram colocadas ainda a importância de se respeitar o 

meio ambiente, preservar áreas de manguezais e rios e se cumprir os protocolos de 

proteção que constam na legislação.  

Cabe ressaltar que todos os quesitos apontados constam nas análises de 

impactos, gerando medidas mitigadoras e planos de ação de controle e 

monitoramento.  

As Tabelas 47 e 48 apresentam os atributos do impacto Conflitos Sociais, na 

fase de implantação e operação, respectivamente. 
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Tabela 47. Atributos do impacto Conflitos Sociais – Fase de Implantação. 

CONFLITOS SOCIAIS 

FASE Implantação 

MAGNITUDE Baixa 

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Baixa 

DURAÇÃO/FREQUENCIA Temporária 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE17; SE27 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

- 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Comunicação Social 
(empreendedor) 
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Tabela 48. Atributos do impacto Conflitos Sociais – Fase de Operação. 

CONFLITOS SOCIAIS 

FASE Operação 

MAGNITUDE Baixa 

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Parcialmente Reversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Baixa 

DURAÇÃO/FREQUENCIA Cíclica/ Recorrente 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE17; SE27 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

- 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Comunicação Social 
(empreendedor) 
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4.2.2.6. Meio Antrópico – Potencialidade de Acidentes 

Os serviços relacionados à construção civil acarretam no aumento no fluxo de 

caminhões, equipamentos e de trabalhadores necessários para a implantação do 

empreendimento, aumentando o risco de acidentes com as pessoas do meio e da 

região do entorno. Destacando ainda, que a maior parte das atividades relacionadas 

a uma obra já são de natureza perigosa, tais como trabalho em alturas e o uso de 

equipamentos e matérias-primas de risco elevado. 

Para evitar acidentes nos processos de implantação do empreendimento, são 

necessárias medidas para controlar esse impacto, tais como: a sinalização da área; a 

elaboração do Programa de Comunicação Social, para dar ciência à população sobre 

as modificações e os cuidados que devem ser tomados durante a execução da obra. 

Além dos treinamentos relacionados à área de segurança e utilização correta dos 

Equipamentos de Proteção Individual – EPI. 

Durante a fase de operação da Chapaval Pescados, a potencialidade de 

acidentes poderá ser procedente da movimentação de caminhões para entrada e 

saída dos produtos.   

A movimentação das atividades durante o processo de implantação do 

empreendimento, bem como seu processo de operação, poderá acarretar algum 

acidente que afete diretamente o meio em que o mesmo está inserido. Porém, por se 

tratar de uma área com pouca movimentação, este impacto pode ser considerado de 

baixa magnitude em ambas as fases. 

As Tabelas 49 e 50 apresentam os atributos do impacto Potencialidade de 

Acidentes na fase de implantação do empreendimento. 
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Tabela 49. Atributos do impacto Potencialidade de Acidentes – Fase de Implantação. 

POTENCIALIDADE DE ACIDENTES 

FASE Implantação 

MAGNITUDE Média 

ABRANGÊNCIA Regional 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Alta 

DURAÇÃO/FREQUENCIA Temporária  

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo  

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE13; SE23 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

- 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Comunicação Social 
(Empreendedor) 
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Tabela 50. Atributos do impacto Potencialidade de Acidentes – Fase de Operação. 

POTENCIALIDADE DE ACIDENTES 

FASE Operação 

MAGNITUDE Baixa 

ABRANGÊNCIA Local  

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Reversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Baixa  

DURAÇÃO/FREQUENCIA Cíclica/ Recorrente  

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Negativo  

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE13; SE23 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

- 

PROGRAMAS AMBIENTAIS 
Programa de Comunicação Social 
(Empreendedor) 
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4.2.2.7. Meio Antrópico – Aumento na Arrecadação Fiscal 

Durante a implantação do empreendimento, momento este onde serão 

requisitadas prestações de serviços e consumo e circulação de mercadorias em geral, 

alguns impostos poderão se beneficiar pelo incremento do volume arrecadado. Já 

para a fase de operação, pode ser considerado o aumento da arrecadação de 

impostos que irão implicar no crescimento das divisas geradas. 

Portanto, esse impacto pode ser classificado como positivo para o município, 

possibilitando a elevação da arrecadação de impostos pelo Poder Público, o qual 

poderá reverter em investimentos em infraestrutura e melhorias nas condições de vida 

dos munícipes. 

As Tabelas 51 e 52 apresentam os atributos do impacto Aumento na 

Arrecadação Fiscal, que ocorrerá nas fases de implantação e operação do 

empreendimento. 
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Tabela 51. Atributos do impacto Aumento na Arrecadação Fiscal – Fase de Implantação. 

AUMENTO NA ARRECADAÇÃO FISCAL 

FASE Implantação 

MAGNITUDE Baixa 

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Irreversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Baixa 

DURAÇÃO/FREQUENCIA Temporário 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Positivo 

INCIDÊNCIA AII 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE38 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

- 

PROGRAMAS AMBIENTAIS - 
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Tabela 52. Atributos do impacto Aumento na Arrecadação Fiscal – Fase de Operação. 

AUMENTO NA ARRECADAÇÃO FISCAL 

FASE Operação 

MAGNITUDE Baixa 

ABRANGÊNCIA Local 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Irreversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Baixa 

DURAÇÃO/FREQUENCIA Cíclica/ Recorrente 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Positivo 

INCIDÊNCIA AII 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE38 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

- 

PROGRAMAS AMBIENTAIS - 
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4.2.2.8. Meio Antrópico – Ordenamento Territorial 

O ordenamento territorial é considerado positivo quando a instalação do 

empreendimento está em consonância com a legislação urbanística e ambiental 

vigente. A ocupação do solo que venha ao encontro do planejamento urbano, é um 

dispositivo de grande valor para organizar essa ocupação e garantir a conservação 

da qualidade socioambiental. 

A ocupação organizada também gera um impacto positivo sobre as ações de 

zoneamento, pois à medida que se dá a organização do espaço, ampliam-se as 

funções da cidade e a diferenciação dos seus setores. O zoneamento é favorecido 

quando a ocupação segue as normas estabelecidas pelo planejamento urbano da 

cidade. 

Conforme o Plano Diretor Municipal da cidade de Paranaguá, o local onde 

será implantado o empreendimento da Chapaval Pescados é classificado como Zona 

Agrosilvopastoril (ZA), onde o uso é prioritariamente e preponderantemente para as 

habitações unifamiliares e os usos necessários às atividades agrosilvopastoris ou de 

caráter eminentemente rural, portanto, o empreendimento está de acordo com o 

planejado para área onde será inserido. 

A Tabela 53 apresenta os atributos do impacto Ordenamento Territorial, que 

ocorrerá na fase de operação do empreendimento. 
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Tabela 53. Atributos do impacto Ordenamento Territorial – Fase de Operação. 

ORDENAMENTO TERRITORIAL 

FASE Operação 

MAGNITUDE Baixa 

ABRANGÊNCIA Regional 

CONTINUIDADE/ 

REVERSIBILIDADE 
Irreversível 

IMPORTÂNCIA / SEVERIDADE Baixa 

DURAÇÃO/FREQUENCIA Cíclica/ Recorrente 

TEMPORALIDADE Imediato 

CLASSE Positivo 

INCIDÊNCIA AID 

CÓDIGOS DE RELAÇÃO 
(ASPECTOS X IMPACTOS) 

SE35 

SINERGIA OU 
CUMULATIVIDADE 

- 

PROGRAMAS AMBIENTAIS - 
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4.2.3. Resultados da Avaliação Quantitativa de Impactos Ambientais 

4.2.3.1. Meio Físico e Biológico 

Durante a fase de implantação, para o meio físico e biológico, foram 

identificados e avaliados 08 (oito) impactos ambientais negativos, conforme pode ser 

visualizado no Gráfico 08. Durante a avaliação, 03 (três) impactos foram classificados 

com Média Magnitude (alteração da qualidade da água, contaminação do solo, 

água/mar, poluição por efluentes); e 05 (cinco) impactos foram classificados com 

Baixa Magnitude (alteração da qualidade do ar, aumendo do índice de ruídos, 

alteração da qualidade do solo, consumo de recursos naturais e potencialidade de 

acidentes). 

 

 

Gráfico 08. Resultados da avaliação quantitativa dos impactos negativos do meio físico e 
biológico – Fase de Implantação. 
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Já para fase de operação do empreendimento, para o meio físico e biológico, 

foram identificados e avaliados 08 (impactos) negativos (Gráfico 09), sendo 04 

(quatro) de Média Magnitude (alteração da qualidade da água, contaminação do solo, 

água/mar, poluição por efluentes, potencialidade de acidentes); e 04 (quatro) de Baixa 

Magnitude (alteração da qualidade do ar, aumendo do índice de ruídos, alteração da 

qualidade do solo, consumo de recursos naturais). 

 

 

Gráfico 09. Resultados da avaliação quantitativa dos impactos negativos do meio físico e 
biológico – Fase de Operação. 
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4.2.3.2. Meio Antrópico 

Durante a fase de implantação, para o meio antrópico, foram identificados e 

avaliados 05 (cinco) impactos ambientais negativos, conforme pode ser visualizado 

no Gráfico 10. Durante a avaliação, 01 (um) impactos foram classificados com 

Magnitude Média (Potencialidade de Acidentes); e 04 (quatro) impactos foram 

classificados com Magnitude Baixa (Alteração da Paisagem, Aumento no Tráfego de 

Veículos, Surgimento de Vetores e Conflitos Socias). 

 

 

Gráfico 10. Resultados da avaliação quantitativa dos impactos negativos do meio antrópico 
– Fase de Implantação. 
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Para a fase de implantação do empreendimento, para o meio antrópico, foram 

avaliados 02 (dois) impactos positivos (Gráfico 11), 01 (um) de média magnitude 

(Aumento da Oferta de Emprego) e outro de baixa magnitude (Aumento na 

Arrecadação Fiscal).  

 

 

Gráfico 11. Resultados da avaliação quantitativa dos impactos positivos e indeterminado do 
meio antrópico – Fase de Implantação. 
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Já para fase de operação do empreendimento, para o meio antrópico, foram 

identificados e avaliados 05 (cinco) impactos negativos (Gráfico 12), sendo todos 

classificados como de Baixa Magnitude (Alteração da Paisagem, Aumento no Tráfego 

de Veículos, Surgimento de Vetores, Conflitos Socias e Potencialidade de Acidentes). 

 

 

Gráfico 12. Resultados da avaliação quantitativa dos impactos negativos do meio antrópico 
– Fase de Operação. 
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Para fase de operação, no meio antrópico, foram identificados 03 (três) 

impactos ambientais positivos (Gráfico 13), sendo 02 (dois) classificado como de 

Média Magnitude (Aumento na Oferta de Emprego e Ordenamento Fiscal); e 01 (um) 

de Baixa Magnitude (Aumento na Arrecadação Fiscal). 

 

 

Gráfico 13. Resultados da avaliação quantitativa dos impactos positivos do meio antrópico – 
Fase de Operação. 
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4.3. QUALIDADE AMBIENTAL FUTURA 

Na descrição da hipótese de não realização, podem ser avaliados os aspectos 

e impactos de baixa a média magnitude. Visto que, o empreendimento irá adotar 

medidas mitigadoras para que a operação do empreendimento ocorra o menor 

impacto possível com a circuvizinhança.  

Uma das medidas adotada pelo empreendimento será o tratamento de todo o 

efluente gerado na fase de operação para terem a correta destinação final no Tanque 

de peixe de Plantas Aquáticas e no Rio das Pedras, com a instalação de uma Peneira 

Estática; Sistemas independentes de Estação de Tratamentos de Efluentes (ETE) 

com 02 filtros biológicos por zona de raízes; e a instalação de um Tanque para peixe 

de Plantas Aquáticas. Para os efluentes provenientes do esgoto sanitário, será tratado 

por tanque séptico, filtro anaeróbio e disposição final do efluente tratado em sumidouro 

Para os resíduos de biomassa (lodo ativado ou ativo) proveniente do 

tratamento de efluentes líquidos do processo de fabricação da farinha e óleo de peixe, 

o resíduos de lodo serão armazenados em tambores devidamente identificados, para 

posteriormente, servirem de combustível para alimentar e fazer uso da caldeira na 

fase de operação do empreendimento.  

Em relação a emissões atmosféricas, o empreendimento contará com uma 

tecnologia para que toda emissão proveniente do processo de geração de calor para 

o processo produtivo sejam filtrados, através de tubulações para uma lavagem de 

gases, cujo objetivo deste equipamento é a remoção do material particulado. Após a 

lavagem de gases, todo o gás será direcionado para uma área projetada com cavacos 

de pinus para o Filtro Biológico, para que os gases poluentes sejam filtrados e 

impeçam a emissão ao meio ambiente. Ressalta-se que o tratamento para as 

emissões  atmosféricas, também servirá para evitar qualquer emissões de odores 

gerados na fabricação de farinha de peixe e óleo de peixe. 

O armazém contará com estrutura de isolamento acústico próprio para 

indústria, eliminando a passagem de som do interior do armazém para os ambientes 

vizinhos dos ruídos provenientes dos equipamentos no processo de fabricação. 
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Destaca-se que a área de implantação do empreendimento está localizado na 

Zona Agrosilvopastoril (ZA), zona esta composta por áreas de interesse ao 

desenvolvimento econômico sustentável e compatíveis com os aspectos culturais 

locais e de aptidão de solos. 

Sob essa perspectiva, a qualidade ambiental futura da área não será alterada 

em virtude da consolidação do empreendimento. 

 

Hipótese de não realização  

A não concretização do empreendimento implicaria principalmente impactos 

relacionados a não geração de emprego, renda e tributos, sendo que, os impactos 

gerados pela implantação e operação do empreendimento não são considerados 

impactos significativos. 

 

 

4.4. DESCRIÇÃO DO EFEITO ESPERADO DAS MEDIDAS 

MITIGADORAS 

A partir da análise da Matriz de Impactos, foram proposta medidas mitigadoras 

referentes aos impactos significativos que a implantação e operação do 

empreendimento podem causar. A partir da adoção das ações, planos e medições 

legais estabelecidas e indicadas, os impactos que serão gerados devem ser 

minimizados e controlados. 

As descrições do efeito esperado das medidas mitigadoras estão detalhadas 

no item 5. deste estudo. 
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4.5. PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO 

DOS IMPACTOS, INDICANDO OS RESPONSÁVEIS POR SUA 

EXECUÇÃO 

As descrições dos Planos e Programas, bem como a indicação dos responsáveis 

serão dispostas nos Planos de Monitoramento apresentados a seguir. 

 

 

4.6. RECOMENDAÇÕES QUANTO À ALTERNATIVA MAIS 

FAVORÁVEL 

Os aspectos identifcados neste estudo está pelo fato do entorno do 

empreendimento estar localizado em uma área rural localizada na Zona 

Agrosilvopastoril (ZA) do município de Paranaguá. A área onde será instalado o 

armazém e suas instalações de apoio, não serão necessários serviços de supressão 

vegetal e nem destinação desse tipo de material, visto que, o local de instalação, já 

estar suprimido anterior a compra da área. Nesse caso, não causará impactos 

significativos à flora e fauna local, estando a atividade do empreendimento em 

conformidade com o Plano Diretor e com o zoneamento em que se insere (ZA). 

Ressalta-se que as atividades desenvolvidas na circuvizinhança é prioritariamente de 

habitações unifamiliares e os usos necessários às atividades agrosilvopastoris ou de 

caráter eminentemente rural. 

Em relação ao sistema viário, o impacto é mínimo, já que, o local onde será 

instalado o empreendimento apresenta um baixo fluxo de veículos, e o número de 

caminhões, de pequeno porte, que a empresa movimentará no local também é muito 

baixo, o que não causará um grande impacto nas vias. 
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4.7. IMPACTO SOBRE O MICROCLIMA NO ENTORNO IMEDIATO DO 

EMPREENDIMENTO 

A operação do empreendimento não trará impactos significativos para o 

micro-clima do entorno imediato do empreendimento. Sendo que, toda atividade 

desenvolvida pelo empreendimento provenientes do processo de geração de calor 

serão tratados através de lavagem de gases, onde o gás carregando partículas é 

forçado a passar por meio de uma aspersão de gotas de água com reagentes 

adicionados a este líquido de lavagem, a fim de garantir a remoção eficaz de 

contaminantes. Posterior a esse processo, todo o gás será direcionado para um Filtro 

Biológico com uma área projetada para cavacos de pinus, para que os gases 

poluentes sejam filtrados e impeçam a emissão ao meio ambiente.  

Vale ressaltar que o fluxo de veículos tanto na fase de instalação, como na 

fase de operação, não serão impactos significativos, considerando seus volumes e os 

horários de pico levantados levam em consideração o baixo aumento na circulação 

de veículos já existente nas vias e consequentemente o tráfego pouco intenso na zona 

rural do município de Paranaguá. 

Em relação a esse aspecto pode ser observado que será gerado apenas na 

fase de implantação pelo fluxo de caminhões e veículos necessários para a obra, no 

entanto, é um impacto temporário e de forma não significativa. 
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5. MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS E DE 

MONITORAMENTO 

Para algumas ações visando a mitigação, compensação e monitoramento dos 

aspectos e impactos gerados pela implantação e operação do empreendimento 

Chapaval Comércio de Importação e Exportação de Pescados Ltda, é importante a 

implantação de planos e programas socioambientais, que descrevam os 

procedimentos pertinentes a cada ação proposta, criando um protocolo para a 

execução das atividades, que envolva o escopo, a periodicidade e a divulgação dos 

resultados alcançados. Outras ações podem ser realizadas através do 

estabelecimento de medidas ambientais, e aderida às práticas de gestão do 

empreendimento. Alguns impactos significativos, que não podem ser mitigados, 

podem ser compensados, através do estabelecimento de medidas compensatórias. 

 

a) Referente à qualidade ambiental 

Durante a fase de implantação do empreendimento, serão necessários 

caminhões que geram fumaça preta derivado dos veículos a diesel, podendo ocorrer 

um aumento na emissão de gases tóxicos pelo fluxo de veículos. Como medida para 

esse impacto, poderá ser realizada medição através da utilização da escala de 

Ringelmann por amostragem ou sempre que for verificado a não conformidade na 

chegada do veículo no empreendimento, de acordo com a NBR 6016/2015, que 

dispõe de método de avaliação do teor de fuligem no gás de escapamento de motor 

alternativo de combustão interna ACI, ciclo Diesel, de injeção direta ou indireta, com 

ou sem superalimentação e em qualquer condição usual de trabalho. 

O empreendimento também irá gerar emissões de material particulado 

(emissão fugitiva de poeira) durante a fase de implantação, com destaque para as 

atividades de movimentação de maquinários e tráfego de caminhões, e limpeza da 

área. 
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A emissão sonoro gerados no empreendimento devem seguir o Artigo 228 do 

Código Ambiental de Paranaguá, seguindo as definições da Norma ABNT NBR 

10.151:2000. Os ruídos são provenientes da movimentação dos veículos e 

maquinários no empreendimento durante a fase de implantação. Será necessária a 

medição de ruídos de forma contínua, visando o monitoramento dos ruídos emitidos 

e a eficiências das medidas indicadas para a diminuição desses ruídos.  

Todo efluente líquido gerado proveniente do esgoto sanitário na fase de 

implantação do empreendimento serão ser devidamente filtrados antes do envio para 

sistemas de tratamento de empresas licenciadas. 

Os resíduos sólidos gerados pela implantação do empreendimento em 

questão são, principalmente, os resíduos provenientes da construção civil (madeira, 

ferro, plásticos, papel, tijolos, papelão, latas e etc.), resíduos provenientes da 

alimentação dos funcionários da obra (restos de alimentos, marmitex, copos e 

garrafas plásticas usadas, etc.), resíduos provenientes dos sanitários existentes, entre 

outros. A elaboração e execução do Plano de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil (PGRCC) devem ser iniciado junto com a implantação do 

empreendimento e deve determinar procedimentos de separação, coleta, 

armazenamento, transporte e destinação final adequada. 

No início da operação do empreendimento, deve ser implantado o Plano de 

Gerenciamento de resíduos Sólidos (PGRS). As edificações locadas devem gerar 

diversos resíduos provenientes do escritório, guarita, banheiros e espaço de 

circulação (resíduos orgânicos, papel, embalagens, plásticos, etc.). As etapas do 

processo de gerenciamento devem incluir a caracterização do resíduo gerado, 

triagem, formas de acondicionamento, transporte e destinação final adequada. 

Em relação aos efluentes gerados na fase de operação, serão devidamente 

tratados através de sistemas independentes de Estação de Tratamentos de Efluentes 

(ETE) com 02 Filtros Biológicos por zona de raízes, para posteirormente, serem 

destinados ao Tanque de Plantas Aquáticas implantado no empreendimento, e então 

a destinação final ao Rio das Pedras. No que se refere ao efluentes provenientes do 

esgoto sanitário, considerando a ausência de rede pública coletora de esgoto, será 
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tratado por tanque séptico, filtro anaeróbio e disposição final do efluente tratado em 

sumidouro. 

Quanto à emissão sonora, o armazém contará com estrutura de isolamento 

acústico próprio para indústria, a fim de que todo ruído gerado provenientes dos 

equipamentos no processo de fabricação não sejam emitidos do interior do armazém 

para os ambientes vizinhos. 

Toda emissão atmosférica provenientes do processo de geração de calor para 

a fabricação da farinha de peixe serão tratados através de uma tecnologia implantado 

pelo empreendimento. Sendo que, toda fonte de serão conduzidos via tubulações para 

uma lavagem de gases, para posterior a este processo, todo o gás será direcionado 

para um Filtro Biológico com uma área projetada com cavacos de pinus, para que os 

gases poluentes sejam filtrados e impeçam a emissão ao meio ambiente. 

Os impactos negativos apontados no estudo são de baixa relevância, sendo 

que as atividades que serão desenvolvidas no empreendimento serão para a locação 

de edificações. No entando, estão previstos a aplicação de programas e planos de 

controle para mitigar os impactos sobre a qualidade ambiental do empreendimento, 

quais sejam: 

  

• Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS); 

• Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC); 

• Programa de Gerenciamento das Emissões Atmosféricas; 

• Plano de Gerenciamento Ambiental (PGA); 

• Plano de Educação Ambiental; 

• Plano de Monitoramento de Ruídos e Vibrações; 

• Plano de Controle Ambiental (PCA). 
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b) Comprometimendo ao Meio Biótico, do Patrimônio Natural e da 

Paisagem 

Conforme visto no estudo, não serão necessários os serviços de supressão 

vegetal nem significantes movimentações de solo no terreno. O Patrimônio Natural 

mais próximo fica ao norte a aproximadamente a 250 metros do empreendimento, o 

Rio das Pedras, uma Área de Proteção Permanente – APP. E a Unidade de 

Conservação (UC) mais próxima é o Parque Natural Municipal do Guará, situada ao 

nordeste do empreendimento a aproximadamente 620 metros. Dessa forma, não 

haverá nenhum compromentimento ao Patrimonio Natural e Paisagístico. 

 

 

c) Uso e Ocupação do Solo 

O empreendimento está localizado dentro do perímetro que delimita a Zona 

Agrosilvopastoril (ZA), conforme Conforme Certidão de Uso e Ocupação do Solo 

emitido pela Secretaria de Urbanismo de Paranaguá. 

 

 

d) Referente aos transportes e circulação 

Levando em consideração os estudos realizados, pode-se concluir que os 

meios de transporte público disponíveis são suficientes para atender a demanda dos 

trabalhadores do empreendimento em questão, não tendo a necessidade de um 

aumento na demanda dos equipamentos públicos de mobilidade. 

A taxa de crescimento da frota do município de Paranaguá, segundo dados 

do Detran-PR, foi de aproximadamente 5%  em cinco anos. Portanto, estima-se que 

a frota dobre em torno de 10 a 12 anos, um crescimento considerável para o município, 

havendo a necessidade no aumento da demanda de infraestrutura. 
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e) Comprometimento ao Patrimônio Cutural 

Não será necessário aplicar qualquer medida mitigadoreas em relação ao 

Patrimônio Cultural, pois o entorno do empreendimento no raio de 500 m não 

apresenta nenhuma instalação do mesmo. 

 

 

f) Referente aos equipamentos públicos comunitários 

Em relação aos equipamentos públicos comunitários, como demonstrado 

neste estudo, as linhas de ônibus que atedem a região do empreendimento hoje, são 

suficientes para atender a demanda de funcionários para o empreendimento.  

De acordo com os levantamentos apresentados neste estudo e considerando 

o incremento de funcionários e terceirizados, pode-se afirmar que a implantação do 

empreendimento não acarretará adensamento populacional tão pouco demandará 

acréscimo de equipamentos públicos especificamente para cobrir demanda gerada 

pelo empreendimento. 

 

 

g) Referentes aos equipamentos urbanos 

Conforme mostrado no estudo, os equipamentos públicos urbanos de 

abastecimento de água, esgoto, luz, telefone, gás, entre outros de abastecimento, de 

esgoto e de energia elétrica são suficientes para o atendimento das demandas que o 

empreendimento necessita. 

 

 

h) Referentes à segurança pública 

O empreendimento não afetará nos parâmetros já estabelecidos na 

segurança pública do município de Paranaguá. 
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6. CONCLUSÕES 

O presente Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV seguiu as determinações 

estabelecidas no Termo de Referência emitido pela Prefeitura Municipal de 

Paranaguá, para a operação do empreendimento Chapaval Comércio de Importação 

e Exportação de Pescados Ltda. 

As avaliações e análises do presente estudo objetivaram detectar os 

impactos, tanto negativos quanto positivos, decorrentes dos aspectos ambientais, 

sociais e econômicos locais e ao meio urbano e natural, advindos da operação do 

empreendimento. 

Durante a fase de implantação, para os meios antrópico, físico e biológico, 

foram identificados e avaliados 13 (treze) impactos ambientais negativos e 02 (dois) 

impactos positivos, conforme visualizados anteriormente. Não sendo identificados 

impactos de alta magnitude durante a fase de implantação.  

Para fase de operação do empreendimento, foram identificados e avaliados 

13 (treze) impactos ambientais negativos e 03 (três) impactos positivos. Nesta fase do 

empreendimento, não foram identificados impactos de alta magnitude. 

Os impactos negativos da fase de operação, foram classificados 04 (quatro) 

de Média Magnitude (alteração da qualidade da água, contaminação do solo, 

água/mar, poluição por efluentes, potencialidade de acidentes); e 04 (quatro) de Baixa 

Magnitude (alteração da qualidade do ar, aumendo do índice de ruídos, alteração da 

qualidade do solo, consumo de recursos naturais). Porém, salienta-se que a partir da 

implantação do empreendimento, resultará em 03 (três) impactos ambientais 

positivos, sendo 02 (dois) classificados como de Média Magnitude (Aumento na Oferta 

de Emprego e Ordenamento Fiscal); e 01 (um) de Baixa Magnitude (Aumento na 

Arrecadação Fiscal), trazendo benefícios ao município de Paranaguá, os quais podem 

ser potencializados priorizando-se contratação de serviços e mão de obra local. 

Além do exposto, foram indicadas medidas e programas ambientais que 

visam prover a mitigação dos impactos ambientais, segurança, salubridade e conforto 

para moradores, trabalhadores e demais pessoas que habitam e transitam na região 

rural no entorno do empreendimento, a fim de que os impactos negativos sejam 
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mitigados e os possíveis incômodos minimizados. 

Levando em consideração o sistema viário como o único meio de todo o 

processo logístico do empreendimento, os estudos evidenciam que o impacto sobre o 

sistema atual é de pouca relevância. Visto que, o empreendimento irá operar com 

sistema de agendamento de carga e descarga, além de possuir vagas para 

estacionamento de veículos, considerando o estacionamento propriamente dito do 

armazém para veículos pesados com 22 unidades e as vagas para veículos leves com 

5 unidades, totalizando 27 unidades. 

Portanto, diante do exposto e somando a questão do empreendimento 

desenvolver suas atividades em uma área classificada, pelo Plano Diretor Municipal, 

como Zona Agrosilvopastoril (ZA), caracterizada por um uso predominantemente de 

atividades agrícolas, atividades de turismo e lazer, plantação de mudas, também 

podendo ter usos possíveis para indústria e habitação familiar, conclui-se que o 

empreendimento apresenta um balanço socioambiental e urbanístico positivo, 

caracterizando-se como tecnicamente viável. 
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8. ANEXOS 

01. Certidão de Registro Imobiliário. 
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CERTIFICO que a presente é reprodução 

fiel da matrícula nº10364. 

14 de outubro de 2021 

 

_____________________________ 

Agente Delegado 
. 

Certidão+Buscas (Lei Estadual n° 6.149/70):  ................................... R$ 40,60 

Selo Digital Funarpen (Lei Estadual nº 13.228/01)  ............................ R$ 5,25 

Funrejus - 25% (Lei Estadual 18.415/2014)  ..................................... R$ 10,15 

ISS (Lei Estadual n° 19.350/2017)  ..................................................... R$ 2,03 

FADEP (Leis complementares Estaduais n° 136/2011 e 207/2018)  ... R$ 2,03 

Total:  .............................................................................................. R$ 60,06 
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02. Projeto de implantação indicando o perímetro de cada uma das matrículas 

objetos do empreendimento. 
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03. Declaração da Paranaguá Saneamento quanto ao abastecimento de água e/ou 

outorga das ÁGUAS PARANÁ para captação e disposição de efluentes. 
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04. Declaração da Copel quanto ao abastecimento de energia elétrica. 
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05. Indicação das áreasde reserva Legal e das Áreas de Preservação Permanente 

e áreas úmidas (mata ciliar, manguezais, reservatórios artificiais e outras, de acordo 

com a Lei 12.651/2012, resoluções CONAMA e SEMA), indicando a Linha de 

Preamar, Linha Limite de Terreno de Marinha, nascentes, córregos, rios, áreas 

úmidas, banhados e vegetação e outros elementos julgados necdessários, de acordo 

com a Lei 12.651/2012. 
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06. Apresentar Certidão Negativa de Débitos Ambientais do IAP e IBAMA. 

 

 

  



09/12/2021 09:29 Certidão Negativa de Débitos Ambientais

https://celepar7.pr.gov.br/cniap/emissao2.asp 1/1

Estado do Paraná
 Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos

 IAP-Instituto Ambiental do Paraná

Certidão Nº 1616958

Emitida Eletronicamente via Internet

Dados Transmitidos pela Tecnologia Celepar

                      

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável e do Turismo
Instituto Água e Terra

Certidão Negativa de Débitos Ambientais
 

CERTIDÃO N° 1616958

Certidão Fornecida para CNPJ: 30.339.160/0001-20 - Regular

Ressalvado o direito do Instituto Ambiental do Paraná, vinculado à Secretaria de Estado do Meio
Ambiente e Recursos Hídricos, cobrar quaisquer dívidas de responsabilidade do usuário ambiental acima
citado que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam, na presente data, quaisquer débitos
ambientais, transitados em julgado.
Esta Certidão refere-se exclusivamente à situação do usuário ambiental no âmbito deste Instituto
Ambiental do Paraná, não constituindo, por conseguinte, prova de inexistência de débitos inscritos em
Dívida Ativa do Estado administrados pela Procuradoria Geral da Fazenda Estadual.

 
Certidão emitida às 09:29:29 horas do dia 09/12/2021 (hora e data de Brasília). 

Válida até 26/12/2021

 

 

Voltar | Imprime

https://celepar7.pr.gov.br/cniap/index.asp
https://celepar7.pr.gov.br/cniap/index.asp


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

 - 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO

Número da Certidão: 21378875
Emitido em: 25/11/2021

Válida até: 25/12/2021

INTERESSADO: CHAPAVAL COMERCIO DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE PESCADOSLDTA

CNPJ/CPF: 30.339.160/0001-20

NADA CONSTA

OBSERVAÇÕES:
1. Certidão expedida gratuitamente;
2. Esta declaração é válida sem rasuras ou emendas;
3. A presente certidão não servirá de prova contra cobrança de qualquer débito que vier a ser reclamado pelo IBAMA;
4. Esta certidão é válida por 30 (trinta) dias;
5. A autenticidade desta certidão pode ser averiguada no site do Ibama, endereço http://www.ibama.gov.br, menu Facilidades, link Taxas=>Certidão negativa de débitos junto ao Ibama
6. Expedida de acordo com a IN/IBAMA nº 10 de 07 de dezembro de 2012.
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07. Indicação de cumprimento das condicionantes indicadas nos Termos de 

Anuência Prévia – TAP, emitido pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

 

  



 
DM Ambiental 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná - Brasil 

 

  Of. 005/2021                                                                                       

 Paranaguá, 25 de novembro de 2021. 

 
Ao SEMMA 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
 
ASSUNTO: Cumprimento de condicionantes do TAP n° 059/2020, Processo 
14264/2020. 

 
Prezados, 

 

Vimos através desse, informar o cumprimento das condicionantes do TAP 

059/2020, em nome de Chapaval Comércio de Importação e Exportação de 

Pescados LTDA: 

 

• Item I, “Sejam atendidas as recomendações dos órgãos competentes 

quanto a altura da chaminé a ser instalada na caldeira, de acordo com as 

Resoluções da Secretaria de Estado do Meio Ambiente – SEMA (atual 

SEDEST)”: 

O empreendimento não contará com chaminé. 

  

• Item II, “Deve ser evitado, de todo modo, a contaminação de cursos 

d’água por possível despejo ou acidente”. 

O projeto de destinação dos efluentes líquidos gerados pela instalação e 

operação do empreendimento, contemplando: Instalação de uma Peneira Estática; 

03 sistemas independentes de Estação de Tratamentos de Efluentes (ETE); um filtro 

biorremediador; e a instalação de um Tanque para Plantas Aquáticas. A ETE, o filtro 

biorremediador e o Tanque de Plantas Aquáticas deverão ser monitorados 

constantemente, de acordo com o Art. 24, da Resolução do CONAMA 430/2011. As 

análises serão realizadas para a verificação dos efluentes dentro dos padrões legais 

em periodicidade determinada pelo Órgão Ambiental. 
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• Item III, “Não deverá ser efetuada limpeza ou lavagem de veículos e/ou 

equipamentos no local”; 

Não será feito lavagem de veículos nas dependências da empresa. 

 

• Item IV, “Os níveis de pressão sonora (ruídos) decorrentes da atividade 

desenvolvida no local do empreendimento deverão estar em conformidade 

com os padrões preconizados na Resolução CONAMA nº 001/90 e legislações 

municipais pertinentes”; 

As atividades que serão exercidas no empreendimento apresentarão baixos 

níveis de ruídos, além disso o empreendimento contará com estrutura com 

isolamento acústico própria para indústria. 

 

• Item V, “É terminantemente proibida armazenamento ou queima à céu 

aberto de qualquer tipo de material”; 

Não será feita a queima de nenhum material nas dependências do 

empreendimento. 

 

• Item VI, “Todas as etapas do processo industrial devem ser realizadas 

de forma segura e adequada tecnicamente, com objetivo de minimizar e 

controlar os riscos à saúde dos trabalhadores e ao meio ambiente, 

principalmente no que tange ao manuseio de materiais, captação e tratamento 

de emissões sólidas, líquidas e gasosas, observando as normas e legislações 

ambientais, de saúde e do trabalho”; 

O empreendimento seguirá todas as normas e legislações vigentes. 
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• Item VII, “A instalação deve ser equipada e devem ser mantidos 

adequadamente todos os equipamentos de segurança necessários aos tipos 

de emergência possíveis de ocorrer”. 

O empreendimento, em sua fase de instalação, contará com todos os 

equipamentos de segurança, e sua equipe de profissionais devidamente treinados e 

preparados. 

 

• Item VIII, “Fica proibida a emissão de substâncias odoríferas, em 

quantidades que possam ser perceptíveis fora dos limites de propriedades da 

empresa, provenientes dos setores de processo e controle”; 

Para a fase de operação, o empreendimento contará com uma tecnologia 

para que as emissões atmosféricas do empreendimento provenientes do processo 

de geração de calor para o processo produtivo sejam filtrados.  

Toda fonte de calor gerada no processo de fabricação, serão conduzidos via 

tubulações para uma lavagem de gases, cujo objetivo deste equipamento é a 

remoção do material particulado, o gás carregando partículas é forçado a passar por 

meio de uma aspersão de gotas de água. Reagentes são adicionados a este líquido 

de lavagem (água) para garantir a remoção eficaz de contaminantes. 

Após a lavagem de gases, todo o gás será direcionado para uma área 

projetada com cavacos de pinus, para que os gases poluentes sejam filtrados e 

impeçam a emissão ao meio ambiente. 

Ressalta-se que o tratamento para as emissões atmosféricas, também 

servirá para evitar quaisquer emissões de odores gerados na fabricação de farinha 

de peixe e óleo de peixe. 

 

• Item IX, “Emissões atmosféricas deverão estar de acordo com a 

Resolução SEMA 016/14”;  

Na fase de implantação será feito monitoramento das emissões atmosféricas 

constantemente, quando a fase de operação, será feito o processo explicado no item 

acima. 
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• Item X, “Tancagens eventualmente existentes, destinadas ao 

armazenamento de combustíveis, matérias-primas, produtos e/ou resíduos 

líquidos e semi-sólidos, deverão estar em conformidade com as respectivas 

NBRs, da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas”; 

O empreendimento não contará com armazenamento de combustível, sendo 

a caldeira alimentada por lenha. 

 

• Item XI, “Promover gestão de resíduos sólidos em todas as áreas, seja 

operacional ou administrativa”; 

Foi elaborado um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PRGS, 

tanto para a fase de implantação como para a fase de operação. 

 

• Item XII, “É de responsabilidade do Empreendedor e seus 

colaboradores, a gestão de resíduos sólidos, líquidos e emissões 

atmosféricas”; 

Será seguido todas as normas e legislações vigentes. 

 

• Item XIII, “Sejam atendidas as recomendações dos órgãos competentes 

quanto à instalação de tanques, ou bacias de contenção em toda a área da 

planta de produção que apresente tanques de matéria prima e/ou produtos 

líquidos, como óleo”; 

Para as instalações de apoio, como o Tanque de Óleo de Peixe, estará 

localizado na lateral direita do armazém e contará com ligação de Transportadora 

Helicoidal para o recebimento da fração líquida do óleo do peixe. O produto óleo de 

peixe será armazenado em recipientes apropriados para posterior comercialização. 
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• Item XIV, “Que seja elaborado um Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos (PGRS) a ser apresentado à SEMMA, quando solicitado, incluindo o 

gerenciamento dos resíduos desde a sua origem, armazenamento temporário, 

transporte, tratamento e disposição final, considerando-se a grande 

quantidade de resíduos gerados no processo. O PGRS deverá também 

contemplar os processos associados à geração, tratamento e destino final dos 

efluentes gerados”. 

Foi elaborado um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PRGS, 

tanto para a fase de implantação como para a fase de operação. 

 

 

 

 

 

Aguardamos futura manifestação. 

Sem mais, 

 

 

 

 

 

 

Atenciosamente 

 

 

 

DM AMBIENTAL 

CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

CNPJ 17.810.745/0001-19 
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08. Levantamento Planialtimétrico e Plantas do empreendimento. 
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CONTATO

E-mail

ESCALAS DESENHO(S)

DESENHISTA RUBRICA

FOLHA PROJETO:

LOCAL:

PROPRIETÁRIO:

INSC NA P.M.J.P.
ST QD LT VL S-LT

CONSTRUÇÃO:

PROJETO:

REPONSAVÉL PELO PROJETO

DATA

CONSULTA APROVADA

PREFEITURA SAÚDE

SECRETÁRIO DIRETOR

AEAAL

REPONSAVÉL PELA EXECUÇÃO

P02
05

RAEL CHAPAVAL                                      CPF.: 527.792.469-87 

ARQUITETÔNICO  PARA FABRICA DE FARINHA E ÓLEO DE PEIXE

PROTEC

PLANTA PAVIMENTO TÉRREO
QUADRO DE ESQUADRIAS Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

. . .

MAIO/2021
Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

Quadro de Portas

Código
Dimensões (m)

Descrição Quantidade
Largura Altura

NÍVEL TERRENO
PORTÃO 01 2,65 2,00 1
PORTÃO 02 2,75 2,00 1

PAV. TÉRREO E SUPERIOR
P1 1,00 2,100 Porta de abrir de madeira, semioca com forras

de madeira
03

P2 0,60 2,100 Porta de madeira semioca com forras de
madeira

03

P3 0,70 2,100 Porta de correr de madeira, semioca com forras
de madeira

06

P4 0,80 2,100

PORTA DE CORRER EM VIDRO E PERFIS
METÁLICOS

09

PJ1

Porta de correr de madeira, semioca com forras
de madeira

062,00 2,100

Pj3 3,450 2,100 1

Quadro de Janelas

Código
Dimensões (m)

Descrição Quantidade
Largura Altura Alt. Peitoril

J1 1,20 1,70 0,40 Janela de correr com 2 painéis
em alumínio e vidro.

06

J2 1,50 4,80 0,40 Janela de correr com 2 painéis
em alumínio e vidro.

03

J3 0,60 0,60 1,50 03

J4 1,00 1,50 0,60 03

Janela de BASCULANTE
em alumínio e vidro.

Janela de correr com 2 painéis
em alumínio e vidro.

PATRICIA FRANÇA CHAPAVAL              CPF.: 792.536.609-53 

PROPRIETÁRIO:

PROPRIETÁRIO:

RAEL CHAPAVAL                                      CPF.: 527.792.469-87 

PATRICIA FRANÇA CHAPAVAL              CPF.: 792.536.609-53 
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DESENHO

CONTATO

E-mail

ESCALAS DESENHO(S)

DESENHISTA RUBRICA

FOLHA PROJETO:

LOCAL:

PROPRIETÁRIO:

INSC NA P.M.J.P.
ST QD LT VL S-LT

CONSTRUÇÃO:

PROJETO:

REPONSAVÉL PELO PROJETO

DATA

CONSULTA APROVADA

PREFEITURA SAÚDE

SECRETÁRIO DIRETOR

AEAAL

REPONSAVÉL PELA EXECUÇÃO

P04
05

PROTEC

CORTES AA-BB
CC-ELEVAÇÃO FRONTAL -
QUADRO DE ESQUADRIAS

Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

. . .

ABRIL/2021
Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

Quadro de Portas

Código
Dimensões (m)

Descrição Quantidade
Largura Altura

NÍVEL TERRENO
PORTÃO 01 2,65 2,00 1
PORTÃO 02 2,75 2,00 1

PAV. TÉRREO E SUPERIOR
P1 1,00 2,100 Porta de abrir de madeira, semioca com forras

de madeira
03

P2 0,60 2,100 Porta de madeira semioca com forras de
madeira

03

P3 0,70 2,100 Porta de correr de madeira, semioca com forras
de madeira

06

P4 0,80 2,100

PORTA DE CORRER EM VIDRO E PERFIS
METÁLICOS

09

PJ1

Porta de correr de madeira, semioca com forras
de madeira

062,00 2,100

PORTA DE CORRER EM VIDRO E PERFIS
METÁLICOS 4 FOLHAS

Pj3 3,450 2,100 1

Quadro de Janelas

Código
Dimensões (m)

Descrição Quantidade
Largura Altura Alt. Peitoril

J1 1,20 1,70 0,40 Janela de correr com 2 painéis
em alumínio e vidro.

06

J2 1,50 4,80 0,40 Janela de correr com 2 painéis
em alumínio e vidro.

03

J3 0,60 0,60 1,50 03

J4 1,00 1,50 0,60 03

Janela de BASCULANTE
em alumínio e vidro.

Janela de correr com 2 painéis
em alumínio e vidro.

PROPRIETÁRIO:

RAEL CHAPAVAL                                      CPF.: 527.792.469-87 

ARQUITETÔNICO  PARA FABRICA DE FARINHA E ÓLEO DE PEIXE

PATRICIA FRANÇA CHAPAVAL              CPF.: 792.536.609-53 

PROPRIETÁRIO:

RAEL CHAPAVAL                                      CPF.: 527.792.469-87 

PATRICIA FRANÇA CHAPAVAL              CPF.: 792.536.609-53 
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DESENHO

CONTATO

E-mail

ESCALAS DESENHO(S)

DESENHISTA RUBRICA

FOLHA PROJETO:

LOCAL:

PROPRIETÁRIO:

INSC NA P.M.J.P.
ST QD LT VL S-LT

CONSTRUÇÃO:

PROJETO:

PROPRIETÁRIO:

REPONSAVÉL PELO PROJETO

DATA

CONSULTA APROVADA

PREFEITURA SAÚDE

SECRETÁRIO DIRETOR

AEAAL

REPONSAVÉL PELA EXECUÇÃO

P03
05

PROTEC

PLANTA BAIXA GUARITA-CORTES
AA-ELEVAÇÃO FRONTAL -
QUADRO DE ESQUADRIAS

Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

. . .

MAIO/2021
Engº Civil Milton  Kuvada            CREA: 18435 - D Pr.

Quadro de Portas

Código
Dimensões (m)

Descrição Quantidade
Largura Altura

NÍVEL TERRENO
PORTÃO 01 2,65 2,00 1
PORTÃO 02 2,75 2,00 1

PAV. TÉRREO E SUPERIOR
P1 1,00 2,100 Porta de abrir de madeira, semioca com forras

de madeira
03

P2 0,60 2,100 Porta de madeira semioca com forras de
madeira

03

P3 0,70 2,100 Porta de correr de madeira, semioca com forras
de madeira

06

P4 0,80 2,100

PORTA DE CORRER EM VIDRO E PERFIS
METÁLICOS

09

PJ1

Porta de correr de madeira, semioca com forras
de madeira

062,00 2,100

PORTA DE CORRER EM VIDRO E PERFIS
METÁLICOS 4 FOLHAS

Pj3 3,450 2,100 1

Quadro de Janelas

Código
Dimensões (m)

Descrição Quantidade
Largura Altura Alt. Peitoril

J1 1,20 1,70 0,40 Janela de correr com 2 painéis
em alumínio e vidro.

06

J2 1,50 4,80 0,40 Janela de correr com 2 painéis
em alumínio e vidro.

03

J3 0,60 0,60 1,50 03

J4 1,00 1,50 0,60 03

Janela de BASCULANTE
em alumínio e vidro.

Janela de correr com 2 painéis
em alumínio e vidro.

RAEL CHAPAVAL                                      CPF.: 527.792.469-87 

ARQUITETÔNICO  PARA FABRICA DE FARINHA E ÓLEO DE PEIXE

PATRICIA FRANÇA CHAPAVAL              CPF.: 792.536.609-53 

PROPRIETÁRIO:

RAEL CHAPAVAL                                      CPF.: 527.792.469-87 

PATRICIA FRANÇA CHAPAVAL              CPF.: 792.536.609-53 
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09. Tratamento de Esgoto Alternativo – Zona de Raízes. 
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TRATAMENTO DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES 
ALTERNATIVO – ZONA DE RAÍZES 

 

A E.T.E. por zona de raízes utiliza-se do princípio do Filtro Biológico, com o 

advento de uma camada extra, que é a camada onde são plantadas as espécies de 

interesse para o filtro. Esta área é dimensionada de acordo com a demanda de 

efluente produzido pela população local. Na área de estudo a demanda é de 5m³h, 

perfazendo um total de 120m³/dia. 

A E.T.E. é impermeabilizada por uma lona plástica de dupla face ou geo 

membrana resistente, a fim de evitar a contaminação do solo e infiltrações 

indesejáveis no sistema. O fluxo do sistema é lançado de baixo para cima na zona de 

raízes, onde se inicia o tratamento. 

Antes de chegar à zona de raízes propriamente dita o efluente passa por dois 

filtros, o filtro para reter gordura e o filtro biológico. Para o projeto será construída três 

célula, e as fossas para a decantação do material sólido.  

 A partir da decantação, o efluente é lançado no filtro biológico, construído em 

uma célula, com fluxo ascendente para repouso e decantação de materiais sólidos, 

serão instalados tubos que permitem a passagem do líquido do primeiro filtro para o 

segundo com fluxo descendente, cujo fundo possui uma camada de pedra brita nº2, 

que funcionara como leito filtrante, que reterá parte da matéria orgânica.  

Para selecionar as espécies de vegetais será feita uma adaptação da 

fitossociologia método baseado em distâncias segundo Rodrigues1 (1988) apud 

Gorenstein (2007), é o Método de Quadrantes ou Point-Cetered Quarter Method, com 

algumas adaptações para o levantamento da espécie que foi utilizado na ETE por 

zona de raízes Ilha do Teixeira e Ilha do Mel. 

 

 
1 Rodrigues, R.R. 1988. Métodos fitossociológicos mais usados. Casa da Agricultura 10: 20-24. 
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Sendo assim, na área de estudo será utilizado o método de quadrantes ou 

Point-Cetered Quarter Method, para fazer o levantamento de quantas espécies de 

Musa spp (bananeira) tem-se por m².  Assim, tendo em vista, que a leis ambientais e 

normas referente ao tratamento de efluente, será obrigatório enviar amostra do 

efluente  da ETEZR  para um laboratório independente a cada 60 dias, no primeiro 

ano, para atender os padrões adequados de lançamentos de Efluentes estabelecidos 

pela Resolução CONAMA nº 430/2011.  

 

 

PROPOSTA 

A Zona de raízes é o sistema de tratamento com plantas, que consiste em 

fazer o efluente passar sob uma área de terreno previamente preparada com cultivo 

de determinada planta, denominada zona de raízes. O efluente é despejado num 

extremo dessa área, com vazão controlada, saindo por outro extremo, possibilitando 

assim o contato do efluente com as raízes das plantas. As plantas pré-definidas devem 

ter a característica de liberar oxigênio por suas raízes, possibilitando o 

desenvolvimento de bactérias hospedeiras que fornecem nutrientes para vegetação, 

reduzindo a carga orgânica do efluente. 

O sistema de tratamento de efluente por zona de raízes a ser construído é  em 

vala aberta no solo permitindo a vazão do efluente por gravidade. Diante da 

necessidade de tratar 5m³/h, com um volume aproximado de120m³/dia serão 

construídos 4 sistemas com medidas de 4,5 X 8,5 X 1,20 m, o que permite armazenar 

para o tratamento um volume de 183,6m³/dia. A vala será forrada com uma lona 

plástica de dupla face e ao fundo serão construídos drenos de entrada e saída feitos 

de tubo de PVC com furos cobertos com brita, cascalhos, restos de construção e 

outros materiais inertes as figuras nº. 1 e 2 mostram as etapas da construção do 

sistema. 
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Figura 01. Etapas de construção 

  

 

Figura 02. Etapas da construção do sistema 

 

O leito filtrante é formado por camadas intercaladas de cascalhos de restos 

de construção, areia, e a vegetação utilizada na ETE zona de raízes será a Musa spp 

(bananeira). O efluente final passará por uma caixa de controle e, será lançado nos 

drenos, por meio de tubos e posteriormente será lançado em um Tanque de Plantas 

Aquáticas. As plantas utilizadas para o tanque de plantas aquáticas serão plantas do 

tipo macrófitas. 

 



 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Victor, 657 – João Gualberto / Fone: (41)3423-1690 
Paranaguá – Paraná – Brasil 

 

 

 

Figura 03. Plantas Macrófitas Aquáticas. 

 

Depois desse processo, todo o efluente repetirá o processo de tratamento em 

uma outra ETE zona de raízes, para finalmente, todo o efluente gerado ter sua 

destinação final devidamente tratado no Rio das Pedras.  

A vantagem deste sistema é evitar o despejo direto de efluente em áreas 

impróprias comprometendo os cursos e fontes d’água, pois o tratamento de efluentes 

é basicamente biológico, sem consumo de energia, agentes químicos ou 

equipamentos mecânicos e ainda, não produz o gás metano, característico de 

processos anaeróbios. 

As coletas de água para análises serão feitas na entrada e saída do filtro para 

medir a quantidade de DBO, DQO, Fósforo Total, Nitrogênio Amoniacal, Nitrogênio 

Orgânico, Óleos e Graxas Totais, Óleos e Graxas Animais/Vegetais, Óleos e Graxas 

Minerais, pH, Sólidos Sedimentáveis e Ferro Dissolvido para quantificar a depuração 

e filtração para atender os padrões adequados de lançamentos de efluentes 

estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 430/2011. 
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10. Entrevistas com a população local. 
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11. Assinatura de Responsabilidade Técnica – ART. 
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1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: AUDRA MARÍLIA NÓBREGA MARTINS CPF: 031.XXX.XXX-12
Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista Nº do Registro: 00A1023748

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: SI11487346I00CT001 Modalidade: RRT SIMPLES
Data de Cadastro: 09/12/2021 Forma de Registro: INICIAL
Data de Registro: 10/12/2021 Forma de Participação: INDIVIDUAL
Tipologia: Comercial

2.1 Valor do RRT

Valor do RRT: R$97,95 Pago em: 09/12/2021

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço 001

Contratante: CHAPAVAL COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE PESCADOS
LTDA

CPF/CNPJ: 30.XXX.XXX/0001-20

Tipo: Pessoa jurídica de direito privado Data de Início: 09/12/2021
Valor do Serviço/Honorários: R$1.500,00 Data de Previsão de Término:

16/12/2021

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico

CEP: 83250000 Nº: SN
Logradouro: DONA SENHORINHA
CORDEIRO JAQUES S/N

Complemento: ALEXANDRA-
PARANAGUA

Bairro: CENTRO Cidade: ALEXANDRA (PARANAGUÁ)
UF: PR Longitude: Latitude:

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA EM RELAÇÃO A CHAPAVAL2

3.1.3 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1º do art. 56 da Lei nº 13146, de 06
de julho de 2015.

3.1.4 Dados da Atividade Técnica

Grupo: MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO REGIONAL E URBANO Quantidade: 200000
Atividade: 4.2.4 - Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV Unidade: metro quadrado

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Nº do RRT Contratante Forma de Registro Data de Registro

http://www.caubr.gov.br/


A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou via QRCode. Documento Impresso em:
10/12/2021 às 16:05:56 por: siccau, ip 10.128.0.1.
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SI11487346I00CT001 CHAPAVAL COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO E
EXPORTAÇÃO DE PESCADOS LTDA

INICIAL 09/12/2021

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista AUDRA MARÍLIA NÓBREGA MARTINS,
registro CAU nº 00A1023748, na data  e hora: 09/12/2021 14:48:50, com o uso de login e de senha.  A autenticidade deste
RRT pode ser verificada em: https://servicos.caubr.gov.br/ - Verificar autenticidade de RRT ou via QRCode. 

http://www.caubr.gov.br/


   

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA
Nº .2021-28376671746

   Certificamos, conforme despacho do Senhor Presidente do Conselho Regional de Química – 9ª Região, 
que foi procedida a Anotação de Responsabilidade Técnica do (a) profissional MICHELLE PINHEIRO DOS 
SANTOS FARIAS, registrado (a) como TECNÓLOGO EM GESTÃO AMBIENTAL sob nº 09203173 e processo nº 
25570 neste Conselho, relativamente à Nome: CHAPAVAL COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
DE PESCADOS LTDA, CNPJ: 30.339.160/0001-20 
Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV), Plano de Controle Ambiental PCA e Plano de Gerenciamento de 
Resíduos (PGRS).  

             

Curitiba, 25 de novembro de 2021.

A ART somente é emitida após o pagamento do boleto, sendo que a autenticidade deste documento poderá ser atestada no site do CRQ-IX.


	7261ce0075b9ceb52eb764ae0502ea814c152ec4abcc5de624b183baa1e270bc.pdf
	952c03e898334a064f8e9f4e1ad31e86b31abf68af97a1358d287275631c5f67.pdf
	c9e761a7888fa176b6b436ee2ec9965d84fb8110b132b966d302f3e0d467bfa1.pdf
	b86ebcbb204a0b797dc96cdaa583d66c84658adde17f048fd7058758f2e70ebc.pdf
	64010687a4eca07a91ef4cb4309f80e4ecf0bc27a5522d56bf7a6830062e0c86.pdf
	d30e4a15d8ff57ac145ed087289bf16b21892a1f26aacb1591e1ffd21d9e9f29.pdf

	c9e761a7888fa176b6b436ee2ec9965d84fb8110b132b966d302f3e0d467bfa1.pdf
	FL - ESTATISTICA 01-05
	Sheets and Views
	FL - ESTATISTICA 01-05


	c9e761a7888fa176b6b436ee2ec9965d84fb8110b132b966d302f3e0d467bfa1.pdf
	2e8871096a64ac0c583909219dc0abdc470db59889a8ca41d1f0113db8d7df12.pdf
	c9e761a7888fa176b6b436ee2ec9965d84fb8110b132b966d302f3e0d467bfa1.pdf
	3ef891a6827027dcbaab46c0380b9472e4ce8d8206c43af1b5fc36da4467a806.pdf
	c9e761a7888fa176b6b436ee2ec9965d84fb8110b132b966d302f3e0d467bfa1.pdf

	b06981e985da33c2c4a220560c7aac0d159115205be8b15f99aee22a3a641c12.pdf
	952c03e898334a064f8e9f4e1ad31e86b31abf68af97a1358d287275631c5f67.pdf
	90f891b8b6c7a95c158d5d9d369c74dfa1ed4c0b3a808bfba57e3e69dab113d9.pdf
	d28d143ad9620cb1bbec61ff4afba4693379fa53370e568dc6fc42bde66acc9b.pdf
	91a12b03fbf30c358d9d51293eccab7fa56c942a21c07982507d2ba943a82160.pdf

	952c03e898334a064f8e9f4e1ad31e86b31abf68af97a1358d287275631c5f67.pdf
	1301ffc615f33db6110749a94ab0824b28593377d0af5cbddaf7051765e4c104.pdf
	952c03e898334a064f8e9f4e1ad31e86b31abf68af97a1358d287275631c5f67.pdf
	f68bd9a841ec5ca66d7c30cfd000dbd10ecf9d9a2d15999a06d5d05be8871ad2.pdf
	Layout1
	Sheets and Views
	Layout1


	FL 02-05
	Sheets and Views
	FL 02-05


	FL 04-05
	Sheets and Views
	FL 04-05


	FL 03-05
	Sheets and Views
	FL 03-05



	952c03e898334a064f8e9f4e1ad31e86b31abf68af97a1358d287275631c5f67.pdf

	4e26b2e418760275ed282bcfc641374988ff38621d37d3874be71b4968c3a84f.pdf
	7261ce0075b9ceb52eb764ae0502ea814c152ec4abcc5de624b183baa1e270bc.pdf
	aaac61d1b5416f2243bba5190bdedd36ecadec532fff3e0ce2702b084a641d18.pdf
	7261ce0075b9ceb52eb764ae0502ea814c152ec4abcc5de624b183baa1e270bc.pdf
	84b1e179723d9a22535aa21632be5ac60b40920156d33a3da764f31e0730678b.pdf
	320950f49bf22924d07a40a341079c08825429d127bf87506f9bc5d0d73fe589.pdf
	92cae0f72692b81df711f9eba09b3ef7762c564802cf09db6df5f50a1c96efe7.pdf
	3ceffee26aa60d39490c2fc58accaced785c186d8cf593a0518591f6c1438a40.pdf
	0c5563cc2d46dcf1df43c3af177208152cac42941824c144ec6cf21c810b15fa.pdf
	4d6d8bf01ea8444d48f941e0323b8490bce23b7ff315f74020984943212cc1f0.pdf
	941a33989d54597574a23fce62291ee1587cc4aa8a6f2955e688ff7bfcaccf78.pdf
	3d7a543d1261207b341683554ee57541888e9a2f482f11be96fc6ca16617e2ad.pdf

	941a33989d54597574a23fce62291ee1587cc4aa8a6f2955e688ff7bfcaccf78.pdf
	3d7a543d1261207b341683554ee57541888e9a2f482f11be96fc6ca16617e2ad.pdf



	89fcf0035d78d9696ae3922d7d44148dd7289a3e5004f1431e80b2df84419a95.pdf


